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PO RIO 
Mostro Pinheiro Macliado ndo está 

Kontonto. AB COUMS n&o llic lorrlem. 
Decididamente uflo lia satlsfiicròüB nam 
mpopòs, nem desculpas que conslgum 
minorar o effoito desastroso quo aquotla 
caricatura do «Malho» produziu na 
bancada mineira. Vuiu, ó verdade, a ex- 
pulsão do sr. Seobra, j tombo mestre 
do mestre Pinheiro. Mas, nem assim, so 
aquietaram os mineiros. Eltes conti- 
nuam ariscos e mio voltam mais &» 
boas. 

Por outro lado, todo o norte tremeu do 
pavor com esse casu do Amazona». A 
intervenção do sr. Pinheiro Machado era 
tão evidente que elles sentiram o peri- 
gu du niuiit l-o. E de cada Estado foi 
inirliiiüo um protesto contra a violên- 
cia, contra o attentado. Mestre Pinheiro 
perdeu, pois, aquclta doce unanimidade 
das ollgnrcliias do norte. 

Pcruuinbuco, que não foi tolo, tirou 
do incidente o melhor quiuh&o. Gritou, 
esperneou, Ungiu sobranceria o topete, 
o ministro pernambucano declarou mais 
uma vez d imprensa quo nflo pedira de- 
missílü e o sr. Pinheiro Machado ficou 
abalado... 

Agora, como um cumulo do azor pa- 
reço que o innroclml Itcnncs nüo se es- 
queceu mesmo daquelle famoso «pacto 
de huiira» com os-. Seabra, o começou 
a acenar-lhe com a pasta da Fazenda, 
Dostu vez mestre Pinheiro descfiiera! 
Desespera, porque exnctaniento elle uca- 
bava de passar um tombo {orniiüavcl 
no sr. Soabra e agora si vol lasso a ser 
votada a annullação da eleiçúo da Bahia, 
já o sr. Augusto de Freitas não conse- 
guia a validade nem a paul 

Coitado do sr. Pinheiro Machado! Ello 
vos num declinio estupendo! Sou golpe 
de maio do anno passado foi sem duvi- 
da o ultimo arranco desse politiqueiro 
nefasto á Hepublica, Trahido, abandona- 
do, apesar daquellas declarações expon- 
taneos de cliefe da política nacional, o 
sr. Pinheiro Machado é um homem que 
cáe. 

Hio,  17—10—10. 
M.  M. 

*»• — 

SABÃO INFANTIL — Durável e barato 
•— Baruel e Comp. 

IITAíS 
Na fjoicíão Co hontom elo Senado foi ap- 

provadã, sem debato, toda a matéria da 
ordem do dia. 

— Xa, Câmara dos deputados não hou- 
ve sessão. 

No i ;petIieiite jforam lidos entre outros 
papeis, um olficio do sr. secretario da 
Agricultura, enviando informações sobro 
a poíiqão cm que o sr. Ootaviano do Al- 
meida Prado e outros solicitaram concessão 
para o serviço de transporta, por auto- 
móveis, entre a capita! e Santos; o uma 
petiçiio de Jayme Erneíto He Campos e 
Firmino Tamandarj Júnior, fi;nccionarios 
da scerotarin do ministério publico, soli- 
citando equiparação dos seus vencimen- 
tos aos dos funecionarios de categoria 
ideuticu das secretarias do Interior e Jus- 
tiça. 

♦ 
Em trem especial, quo partirá da «ga- 

re» da «Sorocaliana Railway», ás 10 ho- 
ras da noito, seguirão hoje para Piracica- 
ba os drs. Washington Luis, secretario da 
Justiça o de Segurança Publica; Carlos 
Guimarães, secretario do Interior; Jorge 
Tibiriçá, Ccsario Bastos c Cândido Ro- 
drigues, senadores estaduaes, alem do ou- 
tras pessoas gradas, afim do assistir á 
inauguração do grande jardim construído 
pela câmara municipal daquella cidade. 

S exas. regressarão a esta capital ama- 
nhã,  á noite. 

Como dissemos, os secretários de Esta- 
do visitarão também a Escola Pratica 
Agricola «Luiz de Queiroz», a Escola 
Complementar « os grupos escolares da 
adeantada cidade. 

♦ 
Esteve hontom no palácio do governo, 

em visita ao presidente do Estado, o dr. 
Campos Salles, senador federal ipor S. 
Paulo. 

S. exa. foi também ás socretanas de 
Estado cumprimentar os respectivos titu- 
lares. 

A bordo do «Indiana», esperado hoje em 
Santos, segue para Bneno» Aires, o nosso 
prezado companheiro dr. Luiz Silveira, 
auxiliar do gabinete do secretario da Agri- 
cultura  e administrador  desta folha. 

O dr. Lniz Silveira, que embarcará boj» 
ná estação da Lnz, ás 8 horas da manhi 
vao á Republica vizinha em missão ospe- 
cial do governo do Estado, estudar a or- 
ganização de diversos eerviçoa do ministe 
rio da Agricultura daquelle paiz, devendo 
demorar-se alli cerca de um mcz. 

Ao nosso companheiro apresentamos o» 
melboies votos de boa-viagem. 

No trem das 11 horas e vinte minutos 
da manhã, seguia hontom para a /ppa- 
reciila, sua eminência o cardeal d. Joa- 
quim Arcoverde, arcebispo do Rio de Ja- 
neiro. 

Ao embarque do eminente prelado, na 
«gare>i da Lns, compareceram o capitão 
Arthnr Oodoy, ajudante de ordens do 
presidente do Estado; d. Duarte Leopol- 
do, arcebispo metropolitano; membros do 
cabido, sacerdotes seculares e regalares e 
muitos catholicot. 

O  cardeal   Arcoverde   partirá   hoje   da 
Apparecida para o Rio. 

* 
O secretario da Farenda, por portaria 

d« hc !.• -m, concedeu sessenta dias de li- 
cença ao sr. Francisco Martins Fontes, 
primeiro esrripturario do Tbeeouro do Es- 
tado. 

* 
O dr. Olavo Efflrdio, set-etário da Fa- 

■eada. aasignou haetem o titulo de con- 
tagem de tempo de serviço da sra. d. Ma- 
ria Barbosa de Andrade Abrea, profes- 
■ora na escola do Barranco, «a Tanhato. 

coro  vinte  nnnos,   dei inezea o oito dias 
do offeotiro ezonicin  no magistério. 

* 
U uDiario Officlal» publienrá, om sua 

odiçSu de boje, o edital pondo em oon- 
onno o officio de uscrivlo do pai e of- 
ficial do registo civil do dislricta de Ar- 
raial dos Sousa» 

« 
No dospncho do soorotario da Fazenda 

com o presidento do Estado fórum hon- 
tem  osaignados  os  soguintev dveretos: 

Nomeando o sr. Francisco do Paula 
Suüos para exercer o cargo de segundo 
soerotnrio interino da Reciibodoriu de 
Ilcndoa da capitol; nomeando o er. Podre 
Kodriguos dos Reis, para o cargo de ter- 
ceiro escripturario interino da mesma re- 
partição. 

♦ 
Aoha-so desde honteni nesta capital o 

dr. Edouard Iroboaux, doutor om modiciiiA 
o ongenhoiro chefe do Pontos e Calçada.) 
pela Eaoola Polytochnica do Poris. o di- 
reotor do serviço do agtuis o exgottoa de 
Naucy. 

O dr. Imbeaux, quo á um especialista e 
Uu uma coin]>oteiioin < xccpcional om tudo 
quanta diz respeito á hygicno o eaneamen- 
to modernos, chegou hontom a Santos, vin- 
do do Montóvidéo, ondo foro a convite ,1o 
governo iiruguayo examinar as obras de 
saueamrnto quo ae estão executando IM 
liarto nova duquoíU capital, que dia a dia 
mais se vao desenvolvendo. 

Da capital uruguaya o dr. Imbeaux foz 
unia rápida oxcursfi0 por varias cidades 
da vizinha republica, como por exempio, 
Salto, Paysandii, Rivera, entrando por 
duas vezes no território brasileiro em Li 
vramento e Qunrahy. 

A' chegada do nosso ilhistro hospedo, il 
«garoí da Luz, ostove presente © dr. Ar- 
tliur Motto, director das Obras Publicivi 
do Estado, que, om nome do governo do 

snton as boas vindas ao dr. 
Edouard Imbeaux, que ee hospedou na 
«Rotisserie Sportsman». 

Depois do almoço, o dr. Imbeaux, om 
cempanhia do dr. Arthur Motta, EOIIIU de 
{■utomovel, percorrendo primeiramente vá- 
rios arrabaldes do- nossa capital, indo om 
soguida, visitar o «Chateau d'Eav» da 
Avenida Tiradentcs, a estação elevatória 
das Palmeiras, o reservatório o a installa- 
çSc. dos npparelhos Venturi da Consolação 
o o reservatório do Araçá. 

A principio o sr. dr. Imhoaux, mostrou- 
Sn reservado, apenas so manifestando com 
rolnção á cidado que achava do fcituivi 
ouropéa, mas & medida que ia vendo o! 
trabalhos quo constituem tudo quanto diz 
respoito ao nosso systema de abasteçimon- 
to do água, não poude esconder o sou on- 
thusiasino, tendo palavras do vordadoTU 
louvor e admiração, externondo-as fran- 
comento ao dr. Arthur Motta. 

A um nosso companheiro de redacção, 
que o procurou & noite, na ciUotissono 
Sportsman», manifestou o_dr. Imbeaux a 
mesma  agradável  impressão recebida. 

Hojo, ó provável que o dr. Edouard Im- 
beaux faça mais alguns passeios pela ei 
dade, visitando outras repartições do Es- 
tado, indo & tarde cumprimont-ar o 87. 
dr Padua Sallrs, secretario da Agricultu- 
ra. 

♦ 
0 proeidento da Câmara Municipal de 

Santos commuiiicou ao secretario do In- 
terior que aquella municipalidade votou o 
auxilio de 20:000$000. pngaveis cm duas 
prestaçSos, nos annos de 1UÍ1 o 1912, para 
a oõnstrucção do couraçado «Riachuelo». 

♦ 
O sr. José Franco da Silveira obteve do 

presidento do Tribunal do Justiça nova 
provisão para exercer o offieif do advoga- 
do na comarca  de  Atibaia. 

A  secretaria   da   Agricultura vao enviar 
á bibliothoca do Centro  Agricola de Pira- 
cicaba  uma  oollecção   completa  das  publi- 
cações de  propaganda do nosso Estado. 

* 
0 director gorai do Serviço de Proto- 

cção oos índios, tlovidamente autorizado 
polo miiÜKtro da Agricultura, v«o desi- 
gnar o inspector desso serviço no Kstado 
do Maranhão para, om couimiusão, re- 
prosental-o na direcção das oporaçõoa; do 
destacamonto du Exercito que, aob o cora- 
mando do tenente Oliveira o Silva So- 
brinho, o governo federal vao mandar 
paru a zona da Estrada de Ferro No- 
roeste do B-asil, no intuito de proteger 
o pessoal empregado ua construcção dcasa 
via-ferrea contra possíveis ataques do Ín- 
dios. 

Esse inspector empregará as medidos 
quo a experiência o o estudo da questão 
local indicarem como necessárias para 
quo se não reproduzam conflictos entre os 
traoalhadores da Estrada e os selvicolas, 
devendo sempre agir de harmonia com o 
inspector em S.  Paulo. 

K.-.ses dois funocionarios, assistidos polo 
advogado Matta Cordeiro, constituirão a 
commissão de Syndicancia que, sob a ju- 
disprudeucia do inspector de S. Paulo, 
terá do apurar, rigorosamente, o se- 
guinte: 

n) O numero, data e local exocto dos 
n ..altos dos índios contra o pessoal da 
Estrada; 

i>) O numero de mortos e feridos em 
cada oonflieto, de parto a parte; 

c) As causas determinantes desses con- 
flictos, seu inicio, estado actual dos espi- 
rites, medidas urgentes que cumpre se- 
jam tomadas paro- -protorção da vida e 
das terras dos índios. 

A sedo do destacamento será em Bahu- 
ru', a menos que o inspoctor não julgue 
conveniente escolher local mais apropria- 
do. 

Aquelle director, nas instmeçdes que 
elaborou, por ordem e sob a inspiração 
do ministro, para serem cumpridas pelo 
inspector em commissão, insistia e qniz 
deixar bem claro o pensamento de s. exa. 
que é de evitar o emprego de forças do 
Exercito para compressão dos nossos pa- 
trícios. 

O ministro deseja que a força do des- 
tacamento seja, antes de tudo, um ele- 
mento de paz e sirva para implantar pe- 
los meios persnasiros a concórdia e a har- 
monia entre os selvagens e os civilizados. 

O vice-almiranto,     chefe     do      
Maior da Armada, recebeu honteni um 
longo telegramma cifrado do capitão de 
mar e guerra Belfort Vieira, chefe da 
divisão de cruzadores, actoalmente em 
Buenos Aires. 

Não obstante a grande reserva gnarda- 
ds cm tomo deste despacho, ouviu diser 
o «Jornal do Commcrcio» que o comman- 
dante Belfort corameniecn is altas an- 
torídsdes da Marinha qnt> sé poderá so- 
hir de Buenos Aires a 30 do corrente. 

Parece que cs navios precisam de al- 
guns concertoe e só por este motivo o sr. 
Alexandrino cs dispensará da próxima 
revista naval era honra so marechal Her- 
mes. 

A noticia coramnnicada á imprensa diz 
apenas que o ministro autorizou a divi- 
são a permanecer mais alguns dais fsn 
Buenos Aires. No teleRrsmma do com- 
mandante Belfort, ha ainda esta conmn- 
nicaçio: 

•A divisão foi hontear. franqueada, ha- 
vendo uma concorrência extraordisaria 
e todo na  melhor ordem. 

Oi ministras da Guerra e 4a Marinlta 
offereeerem ura     banquete is ídet-çôes 

do Exercito o da Armada do Chila e do 
llii. i1 ondo on elementos dns três nações 
confraterniza rnmn. 

A Legaçlo do Portugal   reoobeu, unto- 
hontem, o seguinte tolo^ramma: 

«Desminta noticia prohibiçSo emigra- 
ção Braiil. — Bemanlino MaeAatfoq. 

Pelo ir. Ilodolpho Miranda, ministro da 
Agricultura, foi nomeado o sr, Luiz Au- 
gusto de Azevedo Marques para o cargo de 
njudante-prepiirndor du lalioratorio do en- 
tomnlogin do  Museu  Nacional. 

♦ 
Não é, por corto, das cousna mais agra- 

dáveis, discutir-se com os collogas do Com- 
mcrcio de S. I'iuilii. Nunca so sabu bem o 
quo elles querem dizer, de tal maneira se 
euufundoui e embaraçam uaa mais flagran- 
tes oonti-adiçõcs, lin.,m lo-so dusontoudi- 
dos, quando so lhes aponta o descabido 
das censuras, ditadas pelo mais ridículo 
••spiiiui de opposiçuo a todo o transa, 

K' assim quo o Vummcrcio de S. 1'itulo. 
ú falta do aasumpto, ontondou dever affir- 
niai- que o secretario da Justiça e da Se- 
gurança Publica quiz prohibir uma nm- 
uifeslação commciuoratívit do primeiro an- 
nirorsai-io da morto do Francisco Forror: 
filiemos ver uns cnllogas que esaa affirmn- 
ção Jião or» exacta o apiovciuimos a oo- 
cusião pura lhe dizermos cumes os reuniões 
publicas que o govorno não poderia con- 
sentir fossem realizadas. Parecia logioo 
que se mostrasse ser errada a interpreta- 
ção dada ao artigo da Constituição, que o» 
collcgas tanto citam; tal não fizeram. Fu- 
gindo da discussão, apegnram-so á detormi- 
nução da autoridado exigir dos promoto- 
res das mnuifostnçõos publicas o itinerá- 
rio a seguir; cuchoiuo-nos do paciência o 
provnmos-lhos que osea exigência era mM- 
vnda por um edital da policia, publicado ao 
tempo em que o actual director do Com- 
mercio de ,S'. Vimlo era secretario do In- 
terior e da Justiça. 

Mais uma vez, disviando-so d; caminho 
leal da discussão, os coilegos vêm-nos di- 
zer agora que o secretario da Justiça  o 

.   SfRurança Publica alterou o itinerá- 
rio já publicado pola imprensa. 

Porliumos lhes responder, qne a nntori- 
dndo precisa conhecer o itinerário dessas 
manifestações, não nn para assegurar as 
medidas de ordem, como também pnra o 
modificar, caso delle resulte embaraço ao 
livro transito da população ou apresento 
outros inconvenientes. 

Mas com o Cnmmercio de S. Paulo toda 
a discussão 6 inútil o estéril. Quando lhe 
faltam argumentos sérios, reedita a pi- 
lhéria insulsa do hnmorismo barato, com 
a inconsciencia do Damaso Salcede, tão 
invejada pelo Johão da Ega. Por osto 
andar, o Commcrcio de S. Pnvlo dnscam- 
bnrâ ainda para a parodia do Pimpão, 
tão apreciado do cafagestismo luzitano. 

0 almirante Alexandrino do Alencar, 
ministro da Marinha, teve conhecimento 
do quo o couraçado «S. Paulo» conseguiu 
já ante-hontom communicar-se com a es- 
tação radio-telegrnphica de Fernando do 
Noronha. 

Pelo.-, cálculos feitos, de nocordo com a 
marcha média que deve vir trazendo o «S. 
Paulo», já deveria ter viajado at^ hon- 
tom 600 milhas de S.  Vicente. 

O «S. Paulo» devem chegar ao Rio no 
próximo domingo, 23 do corrente. 

4c 

O secretario da Agricultura enviou ao 
sr. João Evangelista Silveira da Motta, 
diroctor da Escola de Apprendizes Ar- 
tífices, cópia do relatório sobre uma ex- 
cursão á Republica Argentina, apresen- 
tado polo sr. Ruy da Trindade, secretario 
do oommissariado do Estado do S. Paulo, 
em Anvcrs. 

Parto hoje para Piracicaba o dr. Eve- 
rardo do Sousa, inspector do colonização, 
que vao á estação Costa Pinto examinar 
torras que o sr. Antônio Monteiro do Bar- 
res pretende dividir, om lotes, para eo- 
lonizal-os. 

Essas terras abrangem uma área do 1200 
alqueires,   approximadamento. 

O ministro da Agricultura recebeu com- 
municação do dr. Padua Rezende, com- 
missario do Brasil na exposição do Turim- 
Roma, de quo jú vão bem adoantados os 
trabalhos de construcção do nosso pavi- 
lhão cm Turim. 

Communicou ogualmento quo no pavi- 
lhão de bellas artes, de Roma, só serão 
acecitos   quadros   executados  em   1911. 

O jury incumbido de julgar o mereci- 
mento cios quadros apresentados para fi- 
gurar no referido pavilhão será severís- 
simo na escolha, do «oito que talvez não 
possamos concorrer com numero superior 
a   20 quadros. 

Na secretaria da Agricultura enfon- 
traríli) os artistas nacionaes que preten- 
derem concorrer a esse certamen artísti- 
co, os regulamentos de esculptura e pin- 
tura promulgados pelo «comitê» da ex- 
posição, para conhecimento dos interes- 
sados. 

Esteve ante-hontom no Ministério da 
Viação, em conferência com o dr. Fran- 
cisco Sá, o sr. Tosatoro Yamají, repre- 
sentante dos sn. Takimura e Comp., do 
Japão, que veiu so Brasil estudar a pos- 
sibilidode de ss estabelecer uma linha re- 
gular e dirocta de navegação entre o 
Brasil s o Japão. 

Conforme noticiámos em telegramma do 
Rio, foram entregnes ao ministro da Jus- 
tiça os autographos do projecto do Códi- 
go do Processo Civil o Commercisl do 
Districto Federal, organizado pela com- 
missão de iurisconsultos presidida por s. 
exa. e constituída pólos drs. Lacerda de 
Almeida, Oliveira Santas, conselheiro 
Cândido de Oliveira, Sá Vianna, Bulhões 
Carvalho, Alfredo Pinto, Carvalho Mou- 
rão. Inglez de Sousa e Alfredo Bemar- 
des. 

Esse projecto será pelo ;r. presidente 
da Republica enviado ao Congresso Nacio- 
nal, devendo entrar em vigor em 1 de 
janeiro de 1911. 

Consta de 1.085 artigos, além de 13 a 
tigos das disposições transitoriss, distri- 
bnidss em 12 livras, com cs segaintss ti- 
talas: Parte geral — Do proíesso ordiná- 
rio — Do processo inmmsno — Dos pro- 
cessas sspecises — Das processes prepara- 
tivos e preventivos — Do jniao arbitrai 
— Dos processos administrativos — Das 
execuções — Dos reenraos — Das nulli- 
dades — Das disposições geraes — Dos 
prereitos   geraes. 

A eommíBKo ineumbids da codificação 
das leis proemsnaea do Districto Federal, 
trabalhoa durante um anno e três meees, 
rom rara assiduidade e tenacidade, em- 
penhsndose todos cs díss por horas se- 
í. lidae, na diacumão dos projeetos spre- 
sentodós, presidi.!» pele dr. Bmeraidi- 
no Bandeira, qne conseguia levsr s fia 
a resolação tomada de codificar as nossas 
leis  processaaes. 

Dnrante todo o tempo de seas trabn- 
Ibos foi s commissão secretariada pelos 
da.   Augusto   Moreira     Guimsries,  Celso 

Vivirn e Pulino Quedos, que niorccerani 
da coiniiiissão, por mais de uma vez, elo- 
gios polo zolo e interesse demonstrados. 

No dia 21    do corroute,    -i ooinroissSo 
rounir-su-á peta ultima voa, para ouvir a 
leitura final  do  projecto terminado, 

* 
O ar. Ryoji Toda, encarregado dos ne- 

Roeios do Japão, dirigiu ao baião do Rio 
Branco  a seguinte   nota: 

«Mnnsiear le ministre — Jo n'ai msn 
qué p ] do ooromuniquenr uveo détsil '* 
mon gouvernoment «ar Ia rtfseption affe- 
otueuse accordée par le gonvernoment et 
ponple de Ia Republique du llréeil au 
oroisour-cuirassó «Ikoma», do Ia marine 
do guorro ja|>onaiso & Poccasiun de sa visi- 
to a Rio do Janeiro en juin dornior. 

D'ordre do mon goiiverneinent et* au 
nom da ministre do Ia Marine de 1'Empi- 
re, i'ai Phonneur do prior vetre cxcollon- 
co do vouloir bion fairo parvonir aux au- 
torités civiles et miiitaircs brésiliennos, 
surtout à oollos do Ia marine, los romer- 
cioments les plus sin^éres dudit ministre 
do tontos les nttontions dont r«lkoina» 
a étó 1'objoot do Ia part do votro gouvene- 
ment. 

En romerciant d'ovanco do Ia bicnveil- 
lanto entremiso do votro cxiellenco a cet 
égard, jo saisis cotto oceasion pour lui ro- 
nouvel'" les assuronco» do ira considera- 
tion In plus  haute et distinguée». 

VINHO 00 PORTO BARUEL — E' o 
mais puro. 

SENADO 

Volta o projecto com a emenda it Câ- 
mara  dos  Doputadui. 

Prucedo-so A votação, adiada cm 3.u dis- 
cussão,   do 

■•ROJICTO   N.   3,   IIK   1910,   UA   0*MA«.\ 

elevando » categoria de municipio o dis- 
tricto de pax de Ribeira, da eoniaroa do 
Apialiy, o ostabelaccodo as res|>ortivas di- 

41.a SESSãO onniNAWA EM 18 DE oUTCimo 

Preiidencia da sr. Itudriyo Leite 

Ao meio dia, feita a chamado, verifica- 
s0 a presença dos srs. Cândido Rodrigues, 
Pinto Ferraz, Laccrdo Franco, Bonto Bi- 
cudo. Bernardin0 de Campos, Gabriel de 
Rezendo, Gustavo do Godoy,Ignacio Uchôa, 
Rubião Júnior, Mello Peixoto, Jorgo Ti- 
biriçá, Corquoira Ceear, Luiz Piza, Ricar- 
do Baptista, Itodrigo Iieite o Rodrigues 
Alves, faltando oom causa participada cs 
srs. Guimarães Júnior e Duarte de Azeve- 
do, o sem x>articipação, os sr». Dino Buo- 
no, Eduardo Canto, Cesario Bastos Almei- 
da  Nogueira o Horculano de Freitas. 

Abre-se a sessão. 

O SR. 2.o SECRETARIO lè as actas da 
sessão o reuniões anteriores, quo são postas 
em  discussão o sem debate upprovatlas. 

O SR. 1.0 SECRETARIO dá conta do 
seguinto 

EXPEDIENTE 

TELEGIIAMMA do prefeito municipal do 
Barretes, solicitando os bons officios do Se- 
nado junto do ministério da Agricultura, 
afim do ser attondida a Companhia S. 
Paulo a Qoyaz 110 podido quo fez do vários 
favores para o prolongamento da sua lij. 
nha férrea.  —  Intoi-id^j - ^     \ 

São lidos e vão a imprimir os pureceres 
seguintes 

TABECEB   NÍ  Zl-f  DE   1910 

A Commissão do Fpzenda do Senado, ten- 
do em vista o projecto n. 22, de 1910, da 
Camora dos srs. Deputados autorizando o 
poder executivo a fazer uma operação d.e 
credito até á quantia de dez mil o qui- 
nhentos contos do réis (10.500:000$000), 
para o fim de prover de prédios csooloras 
a capital o as sedes des municípios do in- 
terior do Estado, bem oomo para o esta- 
belecimento de dois institutos de educação 
profissional, um para ooda sexo, nesta ca- 
pital, o para acquisição ou oõnstrucção cio 
prédio para o Gymnasio de S. Paulo, po- 
dendo emittir apólices da dívida publica 
di Estado, é do parecer quo seja approvado 
pelo Senado. 

Sala dos commissões, 18 de outubro de 
1910. — Mello Peixoto, J. A. Bubião Jú- 
nior, 

rnojECTO  s.  22,  DE 1910,  DA CâMARA  DOS 
SKS.    DEPUTADOS 

O Congresso Legislativo do Estado de 
S. Paulo, decreta: 

Art. l.o — Fica o Poder Executivo au- 
torizado a fazer uma operação do credito 
«té á quantia de 10.600:000$000 (de« mil 
o quinhentos contos de réis), para o fim 
do prover de prédios escolares a capital 
e as sedes dos municípios do interior do 
Estado, bom oomo par» o estabolecimonto 
do dois institutos de educação profissional, 
um para cada sexo, nesta capital, e » 
acquisição ou oõnstrucção de prédio para 
o Gymnasio de 8. Paulo, podendo emittir 
apólices da divida publica do Estado. 

Art. 2.0 — Revogam-se os disposições 
©ir contrario. 

Sala da Câmara dos Deputados do Es- 
tado do 8. Paulo, l.o de outubro de 1910. 
— CaWo» de Campos, presidente j Josi V. 
dt Almeida Prado Júnior, l.o secretario; 
Luiz P. de Campos Vergueiro, 3.o secreta- 
rio, 

PàBBCXK  K. 32,  om 1910 

O projecto n. 96, do corrente anno, d» 
Câmara dos Srs.   Deputados,   autoriza     » 
abertura da  um   credito especial   de  
3Ü0;Ü0Ü$00U, para a oõnstrucção de um 
prédio destinado a servir de Hospital de 
Isolamento, na cidade de Santos. 

A Commissão de Fazenda, tendo exa- 
minado o referido projecto, é de parecer 
qae seja approvado 

Sala das oomnussoes, 18 de outubro de 
1910. — UeUo Peixoto, J. A. Bubião Jur 
nior. 

rnoiECTo  M. 36,  sa  1910, os CAHABA  DO» 
SRS.    UEFUTADOS 

O Congresso Lsgislativo do Estado de 
S.   Paulo decreta: 

Art. l.o — Fica o poder executivo snto- 
rísado a abrir, no Tbesonro do Estado, » 
Secretaria dos Negocias do Interior, nro 
credito especial da quantia de tresentos 
contos de Mis (300: 0ÜOS0O0), para oeoorrer 
á oõnstrucção de nm prédio, era terrena 
já adquirido, destinado a servir de Hos- 
pital de Isolamento, na cidade de San- 
tas. 

Art. í.o — Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Sala dss ssssões da Câmara dos Depu- 
tados, 3 de outnbro de 1910. — CaHot de 
Comp'.», presidente; Luit Nonueira Mar- 
txnt, l.o secretario; Lniz P. de Campo* 
Vergueiro,   S-o   sscretsrio. 

Fsssa-so á 

ORDEM   DO   DIA 

Proeede-ie i votação adiada da 

OXDACÇ \o   DA   «MONO*  AO   MUintTo Tf.  54,  •• 
1909,   DA  esnans 

erasnde e eonvertondo eseolas prelimi- 
nares era varies muryíp-os. 

E' approvado o projecto. 

O SR, IGNACIO UCHOA {pela ordeml 
requer, o a casa oonoode, que o projecto 
seja dispensado do interstício, gara ser in- 
cluído na ordem do dia da sessão se- 
guinte. 

Procode-so á votação adiada em 3.a dis- 
cussão da 

I1E80I.UÇÃI1 BKVOOATORIA N.   3,   Dl 1010 

declarando nullo o dibposto no n. 4, da 
tnbella do impostos da lei n. 116, de 13 
do fevereiro do 190(1, da Câmara Municipal 
de  Campinas. 

Approvada, vao á Cominissão do Redac- 
ção. 

Entra em 2.a discussão, com o parecer 
n. 30, o ú som debate approvado, a 

PROJECTO  N.   4,   DE   1909,   DA   «AMARA 

mudando a denominação do districto de 
paz do Espirito Santo da Fortaleza, co- 
marca do Agudos, para  Piatan. 

O SR. LUIZ PIZA (pela ordem) requer, 
o a casa oonoode, dispensa do interstício 
para o projecto, afim de quo o mesmo seja 
contemplado na ordem do dia da sessão se- 
guinte. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-ec 
a sessão, designada para 19 a seguinte 

ORDEM DO  DIA 

l.o parle 

Apresentação do projoctos, indicações e 
requerimentos. 

2.a parte 

3.a discussão do projecto n. 3, do 1910. 
da Câmara dos Srs. Deputados, elevando 
á categoria do municipio o districto de 
paz de Ribeira, da comarca do Apíahy, e 
estabelecendo as respectivas divisas, coro 
parecer favorável das commissões do Jus- 
tiça e de  Estatística. 

3.a discussão do projocto n. 4, do 1909. 
da mesma Câmara, mudando a denomina- 
ção do districto de paz do Espírito Santo 
da Fortaleza, comarca do Agudos, para — 
«Piatan» — com parecer favorável da 
Commissão do Estatística. 

A Uepublíca 1'ortuguoza 

CÂMARA 

E'   approvada   a redacção. 

_*'       " KEUNIÃO   EM   18   DE   OUIUDRO 

Presidência   do sr.  Luiz  Flaqner 

A' hora regimental, feita a chamada, 
vorifíca-se a presença doe srs. Antônio 
Lobo, Salles Júnior, Fontes Júnior, Cesa- 
rio Travassos, Dario Ribeiro, Gabriel Ro- 
cha, Guilhorr. o Rubião, Joaquim Gomide, 
Freitas Valle, Luiz Flaquer, José Ro- 
berto, Júlio Prestes, Auieliino de Gus- 
mão, Manuel Villaboím, Oscar de Almei- 
da, Pedro do Toledo e Sampaio Vídal. 

Estando presentes upeuas dezeseto srs. 
deputados, deixam de ser lidas as actas 
da sessão e reuniões anterioiee. 

O SR. l.o SCERETARIO dá conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIO do sr. secretario da Agricultu- 
ra, enviando os informações que lhe foram 
pedidas sobre a petição em que o sr. 
Octaviano de Almeida Prado e outros so- 
licitam concessão para explorar o serviço 
de transporte, por meio do automóveis, 
na estrada da capital a Santos. — A' com- 
missão de obras publicas. 

PíTIçíO de Jayme Ernesto de Campos 
e Firmino Tamand-ré de Toledo Júnior, 
funocionarios da secretaria do ministério 
publico do Estado, solicitando a equipara- 
ção dos seus vencimentos aos dos empre- 
gados das secretarias da justiço o do inte- 
rior, — A' commissão do fazenda. 

IDEM da directoria da Associação de S. 
Vicente de Paulo, oom sede na cidado de 
Campinas, so-oitondo um auxilio pecu- 
niário para a manutenção de uma escola 
para crianças pobres. — A' mesma com- 
missão. ,      _.       •     *, IL 1! 

IDEM da directoria do Circulo Catholi- 
eo de S. Carlos, solicitando a consignação 
de uma vrba de 2:000$000 annuaes, no 
orçamento vindouro, para auxiliar a «ir 
cola mantida por aquelle circulo. — A 
mesma commissão. 

O SR. PRESIDENTE — O nosso pte- 
sidente effectivo, sr. Carlos de Campas, 
coramunica que, por motivo «Jotoça 
maior, deixa de comparecer £ presente 
reunião. 

Feito a segunda chamada, verifica-ee 
não ter comparecido mais nenhum sr. 
deputado, deixando do comparecer com 
causa participada as sis. Aocacio ?»«»»•. 
Alf£dS Ronàe, Alfredo Paiol. Antomo 
Meroado, Atalibs ^n»1'.C»r,SV^ SS?0 
DOS Rocha Barras, Francisco Sodre, João 
sTrap^ta, Oliveira Coutinho, Almejda 
VrJo. iosé Vicente e O****"**! 
o sem participação ™™-X}***r'Sn}£: 
sar. Maio» Barres, Silva Bsiros, Moraes 
Filho, Eduardo de Camargo, Paes de Bar- 
ros, Joio Msrtins, Vei*.. FIUIO   Machado 

Psdro-, Pe"*" <»• «r^i ""^J^' 
doso, Jüio M^aita. Leenuí»- B^?*-. 
Nogieira Martins, Oas»B- 7tT«^' 
Mirio Tavsrw. Paulo Nogueira, Pedro 
Kvi"nto Prado • ^HP'» * A""10- 

Não havendo numero legal, deixa de 
bsver sessão. Levanta-se a reunião, desi- 
gnada para 19 a mesma 

ORDEM  DO   DL* 

2., discunão do projecto o 38, «teste 
anno tromferindo para a cidade de fe- 
STwS da comarca de Ibitinga, «on. 
a denominação de «Itapolisi.. 

S.a discassão do projecto n. ^-^ 
snno. modificando ss *»»-_*» ;1,*r''" 
de pis de 8. Sehsstião ds Ponto Novs, 
do ninnk-ipií» e comarca da franca, e ■»- 
dando a sus síde pira Ribeirão Corrente, 
ta=.  carsrer  ■■   45 

OS PRIMEIROS    PAQUETBB    VINDOS, 
DE PORTUGAL,  DEPOIS    DA RE- 
VOLUÇÃO 

UlvCl; K — Dupoi» da rovuluçiu um i 
Portugal os priiiiuiruj. navios morcantei' 
que sahiram do Lisboa pura a .Vineriua doi 
Sul foram u paquete nitiiggia», quo fas os- | 
cala pela Bahia, e o paquutu ullallo», quo 
veiu para o>to porto. 

0 ullalleii «ahiu do Lisboa uo dia -1, ó» 
0 horai da noite, o fundooii bojo aqui. 

Convursui oom o ooiiiniandunte, que 6 a 
primeira toitouiunha da vista quo no* 
choga. 

Cantou-me elle quo sabira do porto de 
Leixõos trazondo um pratico purtuguez a 
bordo. Ao domandar a barra de Lisboa, 
ainda longe, ao largo, pelas 11 horas da 
manhã do dia 4, o pratico portuguez, da 
nome Antônio, inustrou-so muitu agitado 
no pasiadiço. Interroginlo pelo comman- 
dante, ooiiiinunicou-lhe quo c- mi o binóculo 
vira quo us bandeiras içadas nos cruzado- 
res quo estavam no Tejo tinham as cures 
vermolha o vordo, O pratico sabia quo es- 
tas coros eram os convencionadas pelos 
republicanos e dabi a certeza de ter esta- 
lado a revolução. 

Entrando a barra, o comuiandanto re- 
parou quo bandeiras com as mesmas coros 
estavam içadas nas fortalezas. 

Fundeou porto do ccdreadnougth» brasi- 
leiro «S.  Paulo», nada vendo de anormal. 

Soube depois quo o marechal Hermes 
viera do Bolem para ir directaineuto para 
o c>S. Paulo» cm uma lancha deslo coura- 
çado. 

O ccHallc», como de costumo, foi visita- 
do palas autoridades do porto, tomando 
durante o dia cem toneladas de carga o 33 
passageiros   para  o  Brasil. 

Não poudo obter nos papeis do bordo os 
«vistos» do costume por ostarem fechados 
os escriptorios, ínrhisivé o consulado bra- 
sileira. 

O commandunto diz ter-lhe coletado 
que a tripulação do oru/.udor ccD. Carlos» 
estava muito reduzida, pois a maioria ha- 
via desembarcado para luetar em torra 
pela Republica. 

Terminando,   o  oommaudante    manites- 
tou a sua admiração pela presteza o rapi- 
dez das manobras dos navios    de    guerra 
portuguezes,   feitos   com   incrível   temerí 
dado. 

HOMENAGEM A' REPUBLICA PORTÜ 
GUEZA 

MADRID — Os republicanos aqui resi- 
dentes organizaram um grande comício, 
seguido de ura desfilo pelos ruas da cida- 
de, om homenagem ú Republica Portu- 
gueza. 

Foi um imponente cortejo, no qual to- 
maram parte mais de cinco mil pessoas, 
a elle incorporando-so também a minoria 
socialista da Câmara Municipal. Prouun- 
ciaram-se muitos e onthusiastieos discur- 
sos, sendo delirantemente saudada a novel 
Republica. 

Não houve, felizmente, a mínima pertur- 
bação  da  ordem. 

NARRATIVA DE CINCO FREIRAS EX- 
PULSAS 

LONDRES - Chegaram «Oje a Liver- 
pool cinco freiras, de nacionalidade ingle- 
za, que pertenciam ao Convento de Bem- 
fíca, expulsas de Portugal, em virtude do 
recente decreto. 

Narram ossos religiosas que foram mui- 
to maltratadas, e alimentadas, durante 
muitos dias, unicamente a bolachas e café 
e que só lhes deixaram a roupa quo ves- 
tiam na oceasião de serem expulsas do con- 
vento. 

Foram reclamados pelo cônsul ínglez 
em Lisboa, que lhes forneceu passagem 
até Líverpool. 

O PRÓXIMO RECONHECIMENTO 

LONDRES — O ministro das Relações 
Exteriores telegraphou ao ministro inglez 
«m Lisboa, ordenando-Iho reatar os com- 
municações diplomáticas oom o governo 
portuguez, no sentido de preparar o reco- 
nhecimento   da   Republica  Portugucza. 

-»—••-«- 
GUDERIN — Ansmta. fraqueza ««ral. 

moléstia das senhoras. — L. QUEIROZ 4 
COMP. 

os NOSSOS mimm 
Os chefes do governo provisório descon- 

tentes com os correspondentes dos 
fornaes extrangeiros — Amortiza- 
ção das dividas publicas prementes 
— Destituição do almirante .Moraes 
e Sousa — Boatos sobre prováveis 
modificações entre os chefes do go- 
verno provisório — Rcorganlzaçfio 
do partido monarchista — Sua aeçAo 
— estudantes da Universidade de 
Coimbra quo reclamam a expulsão 
dos lentes reacclonarios e reforma 
do ensino — Inquérito sobre a causa 
da morte do almirante Cândido Reis 
— O patriarcha de Lisboa, promove 
uma suhscrlpçflo popular cm favor 
das vlctlmas da rovolução — Crença 
geral de adbesüo de todos os bispos 
— Visita dos ministros ás repartl- 
ç«es publicas — Constituição de 
coiumissAes para angariar fundos 
destinados á amortização da divida 
externa — O governo regularizará a 
situação material da família real — 
Um resumo de alguns lornaes de 
Lisboa, chegados ao Rio — A im- 
prensa pede a prom-rsio dos sar- 
gentos — Ainda os funéraes do pro- 
fessor Bombarda e do almirante 
Reis — O deputado Murri vae inter- 
pellar o governo italiano a propósi- 
to da invasão dos religiosos expul- 
sos de Portugal — Praça do Pelou- 
rinho — Proelamaçao da Republica 
— O governo provisório — O que 
diz o eommandante do cAreona» — 
Pma testemunha de vista. 

RIO, 18 — Transmitte om resumo das 
noticias da revolução portuguesa, inseridis 
nos poucos jornaes aqui chegados, de Lis- 
boa   pelo vapor allemão ccCap Arcons». 

No dia 4, cerca de uma hora da madru- 
gada, foram onridos vsrios tiros de fnsil, 
dados pelas praças do 16.o de infantoris, 
pelos lados de Campolide. 

Msis tarde, ecoar.-.m alguns tiros de ca- 
nhão, que representavam os signses con- 
vencioaados para s chamada dos officiaes 
a bordo de seus navios. 

O palácio das Necessidades erftsva guar- 
dado pelo regimento de caçadores 3 e varias 
metralhadoras. 

Os soldados do primeira regimento <is 
srtílberia f' .eram logo causa commum com 
a IR o do irfantoris e sahiram á rua, dando 
vivas entbnsissticas i Republica. 

Qs guardas munícípses q:ie se schsvam 
recolbidos no qnsrtel dos Psnlístas, em 
vista dino, eerearsm ss mas proxinus, 
impedindo o transito, quando divisaram a 
cavalUria qne se movia no «Ho da Areni- 
<i,i. • grupos de populares que se dirigitm 
para os Wdes do Arsenal, no intuito de 
tomar a  Araeasl de Gueixa. 

Pelos lados de Ouríqae ouvia-se então 
nm  forte tiroteio. 

A gusrniçio do cruzador «S. Raphael», 
crtsa mesma oceasião, subtrou-se. 

O Banm de Portngal. a Casa da Meeda. 
e a repartição dos Telegraphos foraaa logo 
^.-•r»ecido« pe'»* forças legalistas renni- 
dan 

Outros tiro* foram disparados mula tor- 
do, no oito dii Torrinbu, pelos todos dn 
Rocio, leguidos do fortes de-vuiigas. 

Appareceii, após, mi praça Murquez do 
Pombal, vindo dos ludos du Avenida Kon- 
tes, um 0HC|iiadrãu do guurilas municipai-s. 

Populares reunidos cm gromlo numero, 
debaixo das palmeiras, atiravam tumboiii, 
i:(>tando-so pólos lados do elevador du Son- 
t\ Justo, focos do luz que pareciam signues 
cqnvanciunados. 

O «-.squadrão de guardas miinicipocs des- 
ceu a Avenida, dispersando então os popu- 
lares, retomando depois as Avenidas Fon- 
tes o Aguiar. 

Nas alturas du rua (íuetas ouvirani-so 
outras fortes  descargas. 

Minutos depois, oemeçara « tiroteio |>«- 
lo» lados do Kntre-Miinu, seguido do des- 
cargos do iiietralboJoru», 

Cerca do tres horas da madrugada, cli,>- 
garaiu ú praça Murquez do Pombal, uma 
bateriu do ortilheriu I, fortes rontingentes 
das praças luvultudas do IG.o o muifaos 
populares, dando onthusiastieos vivas .1 
Ropublica  o arvorindo a   bandeira  rerdo 
0 onearnadii. 

O resto da noite ate  a madrugada  os 
revolucionários sustentaram as suas posi- 
ções, occupnndo a parte central da Ave- 
nida. 

A' rectaguarda estavam dispostos ca- 
nhões do tiro rápido. 

As cinbocaduras das avenidas Latino 
Coelho o B'ontcs oram guarnecidas de ca- 
nhões também de tiro  rápido. 

Os combustoros da illuminação da Ave- 
nida, naquelle.s dois pontos, serviam de 
mastros para a bandeira republicana, quo 
também tremulavo no centro do acampo, 
monto, situado na Avenida. 

A's novo o meia da manhã o 5 do caça- 
dores, emboscado na praça dos Restou- 
radores, deu vários descargas contra os 
revoltosos, quo responderam com disparos 
das metralhadoras. 

Pouco depois os revoltosos avançaram 
fazendo repetidas descargas de fuzilaria, 
logrando rapidamente tomar posições na 
altura do Almeida, dominando então a 
Avenida, a Penitenciaria, o Campoüdo, & 
espera da adhosão da bateria do Quelim 
o da Marinha, que devia desalojar a guar- 
da municipal, collocando-a entro dois fo- 
gos. 

Os revoltosos que fizeram a avançada 
eram commandndos por um official do 
marinha, a oavallo, tendo como ajudan- 
tes dois sargentos do Exercito. 

Os guardas da Penitenciaria o as solda- 
dos da guarda municipal encondcr.am-so 
nos barracões do casal Almeida, sendo rla- 
hi dosalojadm pelos revoltosos o popula- 
res armados de espada o carabina Maus» • 
fornecidas ;)e!o 16 de infanteria. 

Os officiaes do cruzador "D. Carlos» 
conseguiram trancar as munições j guar. 
nição revoltada. 

A's dez horas da manhã um rebocador, 
conduzindo o tenente revoltoso Tito Mo- 
raes, abordou  o «S.   Raphael». 

Pouco depois esse cruzador, obedecen- 
do a signaea de terra, levantou o ferro 
e^ fundeou cm frente do quartel de Ma- 
rinha, ondo desembarcou os cofres de bor- 
do o munições, reforçando a marinhagom 
o os populares. 

Como esperavam, o «Adamastom tam- 
bém suspendeu o ferro o aproou em dire- 
cção do palácio das Necessidades, rompen- 
do fogo, eonjuntaciente com o «S. Ra- 
phael». 

TTma granada do «Adamastor» dorribou 
o pavilhão real quo tremula no Paço. 

Ao meio dia ouvíram-se ainda tiros f(uo 
augmontaram com o bombardeio dos cruza- 
dores contra o Paço. 

Cerca das duas horas da tardo o «Ada- 
mastor», desembarcou grande copia do mu- 
nições em Alcântara. 

Os officiaes do «D. Carlos» não fizeram 
nada em defesa do rei com receio da guar- 
nição quo estava sublcvada. 

Esse cruzador, ás tres horas, alvorou a 
bandeira republicana, bem como o quartel 
de Marinho. 

_ A'qtiella hora forças quo desciam do Be- 
lém para Alcântara tiveram quo retroceder 
por terem sido recebidos com descargas po- 
lo morinhavem postada no Aterro, ha- 
vendo nesse momento  grande confusão. 

Ficaram feridos vários officiaes o praças. 
AVs quatro da tarde as crM;;aclores rmul.v 

ram do posição postando cm frente a Al- 
cântara e a Junqueira. 

A essa hora a guarda da Cortes passava- 
Se para os revoltosos. 

Houve depois disso, um interregno do 
duas horas. 

As seis da tarde recomeçou o fusilaria doe 
revoltosos que desciam a Avenida afim da 
reconhecer a trer-a que oecupava o Rocio. 

A fusilaria das forças empenhadas nos 
combates o o canhoneio dos navios de guer- 
ra produziram enorme alarme, ficando a 
população atemorisada, roceiosa do uma 
coniflagração. 

Os feridos do ambos os lados, são innume- 
ras. 

O «Século», de 6, diz o seguiiite: 
«Contamos no nosso numero de bontoui 

como durante a noito e a msdiugada cato- 
ve acciBo o renhido o combate entre os re- 
publicanos íntrinebeirados na rotunda dn 
avenida, os marinheiros desembarcados 
dos navios de guerra e os unidades que 
tentavam  em   vão rechassal-os. 

E, retomando o fio da doicripção, po- 
demos adeanter boje quo o cruzador tS, 
Raphael» despejou tiros sobro a cidadã 
bsixa emquanto que os revoltosos do alto 
da Avenida, não deixavam que os seus ad- 
versários avançassem, reduzindo-os á im- 
potência. 

Os tiros do «S. Raphael» eram ender» 
çados por meio de projecções dos holopbo- 
tos daquelle vaso de guerra, de maneira 
que auxiliava também a direcção da fu- 
silaria doe republicanos sobre u- munici- 
pais, que manobraram sempie descober- 
tos entre o Rocio e s Avenida. 

Pela manhã, os revoltosos mantinbsm- 
se na praça dos Restauradores, acoberta- 
dos pelas peças da bateria de Queluz, que 
havia adhcrido, canhonoiando fcro».r«nte 
Os  pontos   inimigos. 

Pouco antes a infanteria da guarda 
municipal, sob o oommando do capitão 
Passas, dispunha cs seos atiradores por 
S. Pedro de Alcântara, desde :. calçada ds 
Gloria até a antiga sede ds legição da 
Hollsnds. 

Os municipaes collocaram vedetas nas 
jardins, auxiliando assim as forças de lan- 
ceiras 3 e da cavallsris municipal, que vi- 
nham tomando posições estratogícss nas 
rnss próximas. 

As tres horss, depois de iw ouvit o to- 
que de cessar fogo, do lado da Avenida, 
on municipaes e as forças fieis á monar- 
chia começaram a construir jontes e ta» 
pss para melhor atacarem oe revoluciona- 
rios. 

A «ee momento, tres eol-lados, disfar- 
çados, bateram á porta da taverna Fal- 
cão, exisçindo que lhes v^nHeesem aguar- 
dente para dístriboir    e animar os muni- 

1 cipaes então exhaustos. 
A's  cinco e meia, os   legalistas,   posts- 

! ck» em  S.   Pedro de Alcântara, atacaran» 
i com vigor es republicanas, qne responde- 

ram eom   slgM»  tiros de artilhens,   nas 
dos qua*» deitou por terra  a chaminé d» 
Santa Cau de Miseri   rdis. 
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Oi ilostroCM culiii-iim cm iinm eiiífrnia- 
ri», cuiisn.uUi  miniio  uai -.luiiitm. 

CIIIII u niuiliu il»i (UUJI kiintrulliniloiiin, 
M lojiiililic.inat ilrwerain » Avenida, u|»- 
I.UIMiii.i,, nu run Podro Quinto. 

A« ForfM Iep'li*lni4, (•ntAo, ilulmmlaram, 
iMcenda « rua S, Roquo. 

C'«ino vinannffl uvialtiiiam u rodacçao 
«lu uMur ' » o luotarnm o porteiro Uc um 
prouio rrontouo. 

A'» IPíí ó mola, o momoiilo tornárn-ic t 
fleci ivo iinru IM ronublloanoo . 

Do Inilo iln Aveniilu travúiMO violento 
UrotoiOi 

A   nmrinlm   dosomburc. rn     luryiu IJUO, | 
unidú «os populnroo, rablrom n rn«   ay | 
Onr., arru»t: ndo poça»   U  liitu,  do cnli- | 
bro 13 o oolloeundo iu«im os  udvumaiius 
entro àoU tour*.   

U Q u do infaiituria o o 3.o de caçaüoroii, 
m10 defendiam o R"tio o a Baixa, HM> 
penderon. o fogo, lovanlanao viva» 4 Be- 
publica, no mesmo tempo que um oífioial 
do niiurtol gpnvrM atravessava a praça V. 
Vcáro asiUixlo «»« bandouu branca u 
pwlir «nniaticio. , _ 

B. eatavn aMU-ipirndu a viotoru d» Ko- 

P O oru«dor ..D. Cario... e.tova Impedido 
do au»ili»r o iiAdnmnetor» o o «H. «•»- 
phacl.i, 

^^'XTo «^"-'''""^ ■Vlvt"" T" xoi a. armorfos do pistolas P-ftanu»^ ». 
mrtu nroviamonto teohada. dos P«iòc»d« 
Solvorn o os armeiros mantendo so o ri 
lau^to0 que «.8"«rnivã« ficou «.-<U. 
ni nréa do n»*''0. "s-sl,n M coiiscrxancio 
{ do o dia 4 «té á» 0  lioras da tarde. 

A essa hora «p»roximo«-so o vapor do 
Aisciuil oondueindo populares ormudos. 
*'< ; òffioiaes do «D. Carlos., correram 
então a amurada desto vaso do «uçira, 
c o comniandanto Alvoro Teixo.ra InUmoa 
aancllo vapor o n5o atracar,      .i..   _   . 

Sendo cs', intimação desobedocida, os of- 
ficines atiioram sobro o V»J?0'*      .  ,,,,p(i0 

Os ronulares que so ooliavam a bordo 
deste, cm vista disso fir.oram *f»W ^■ 
bro nmiellcs o «traonram ao «D. üarios», 
XR'.»1"*™ d,«embareou, co"^^"1- 
".íindo com os republicanos o atacando os 
olficiucs daquollo çruíiador. 

Tendo sido feridos o commoudanto Ál- 
varo Teixeira, o immediato Rodrigues o o 
lononíe Martba, os demais «"""»» Xi^ 
rara-so, sondo então arvorada o »,n»f"™ 
íopublicra e pcmifctida « «^idaJquMles 

uo não quiaessem adlionr a0.mo«""""«> 
Duranto ú noite, os torpcdeiríM 

Havendo 50 praças oombimul.. a m» 
,. movimento revolucionário, 80 oHioioos, 

um 
lava 

quo não quisessem adlionr a».movimento 
' Durante ú noite, os torpodeuoa ns   1, 2 

3 tenta*am, ciioobortoB pelo Bcnio. 
«taque ao  «D.  Cario»,, quo já «e ach. 
•>». tuxlor dos revoluciona nos. 

So^o porlm „ do n. 3 descoberto por 
botonCtel, rotriSodou, avançando dopo.s 
com as torpodoiras, o q»e não mpodw q«o 
fZ>m balados os do ns 1 o 2 «^'«»"Jo- 
os ««sim a rotrocoder A t»d» « ^ç». 

A bordo do cruzador «D. Ca''os,, t icm. 
„  tonento Parreiras  commandando os rc- 

V"E."toSifficial 4 o que dirigiu o desombar- 
nuo da» orcas de mar, rovoluoionanas, d.- 
r 'indo cargos de baionota contra « ca- 
vaUario o seguindo depois a assumir o com- 
i,vimli, <1T maioria da armaUa. 
""{IO ia. _ «O Século» narra do soguin- 
to moào a proelaniayão daBepubioon» 
~do l'ePloiuinho, quo io invad.dapo- 
la multidão, que se acotovelava na o«m- 
uana da  Uau.aia -Municipal. 

No .aluo desta, onçío 3o achavam ...ul.a- 
fts de pessoas e muitas dobnííadus tobio 
u Ijslawciiadu da sala, ueclamam a= vulto» 
,;Ií;II ut •.,  do   partido   ropublioano. 

As H buras da lutiului, o sr. ü-usobio 
heão, socrelavio do lliiccturio. acompa- 
nliado dua chclus, a.ipaieL-u a varanda da 
Câmara   e   declara   JíorUigul   republicano. 

Aa suas palavns :iàu recebidas i>ol« povo 
numa longa  c entbusiastioa  manifestação. 

^uzendo-se silencio, o sr. Ensebio Leão 
frtjevoscenia uquo sendo o povo portuguess 
ru-peiiadov da liberdade mio ú necessário 
rcco:aiiiendur-lho pvjulencia o moderação. 
A oídoin será rostabelecidaj no regimOi) 
novo cabem todas as aspirações, iodas as 
vonladas Bcnerosus, pois a llopubütía ti o 
icv:ii,!t'ii da poifeita liberdade Compor 
tom su todos com a maior tranquillidade» 

Novas aclamações suecedem-se ás pala 
VIí.í, do secretario do diroctorio. 

íim seguiüu, o ar. lirito Cainaelu. Io a no 
nunata do novo governo, que ficou com- 
pojto dos srs. Theopbilo Jlraga, pn-siden 
to; Antônio Joso de Almeida, ministro do 
Interior; Affonso Costa, ministro ria Jus- 
tiça ; iiernardino Machado, ministro do 
Jixieiior; Basilio Tcllos, ministro das Fi- 
nanças; liarroto Marinho, ministro da 
Guerra; Animo Azevedo, ministro da Ma 
rinba, o Antônio Luiss Gomes, ministro das 
Obras  Publicas. 

O delirio <Ja cnormo multidão toca ao 
auge, ouvindo-se vivas a Thoophilo Braga. 
a Affonso Costa, a Bernardino Machado, 
etc. 

HIO, 18 — 0 i.Seculo», do dia 6 do 
corrente,  publicou o seguinte: 

"Ao povo portuguez — Constituição do 
governo provisório da Uepublica. 

Hoje, cinco de outubro, ás 11 horas da 
manhã, foi proclamada a Uepublica em 
Portugal, na sala nobre do paço do mu- 
nicipio de Lisboa, depois de terminado o 
movimento da revolução  nacional. 

RIO, 18 — O commandante do «Cap 
Arcona», procedente da Europa, interpella- 
do sobro os suecessos do Portugal, disse que 
chegara á Lisboa na madrugada de cinco, 

justamente quando o movimento revolu- 
cionário era mais activo. 

Obrigado a aguardar passagem no porto, 
devido a um signal de luz feito pelo cruza- 
dor «S. Rapbael», içou o signal de neutrali- 
dade, observando então quo aquelle vaso de 
guerra lhe correspondia com signaes de paz 
franqueando-lhe o porto, 

Emquanto trocavam signaes a bordo re- 
cebia-se um radiogramma da Torro de Be- 
lém, communicando que a cidade estava 
impedida. 

RIO, 18 — Entrevistei hoje, a bordo 
do <iCa,p Arcona,,, uma testemunha dos 
suecessos de Lisboa, que os narra da se- 
guinte  maneira: 

•■Presenciei talvez o ponto mais renhi- 
do da lucta e não me recordo ter visto 
uma  cousa   tão   impressionante. 

Arrebatava deveras o arrojo daquelle 
punhado de bravos republicanos enfren- 
tando e tomando canhões numa peleja ti- 
tã nica. 

Vi a intiopidez com que os revoltosos 
atacaram as forças defensoras do Terreiro 
do Paço e do alto da Avenida, que lhes 
oppuzeram terrível  resistência. 

Os republicanos avançaram, tendo como 
bandeira pedaços de tropos rubros e, en- 
toando o hymno republicano, batiam-se 
valorosamente  a peito descoberto. 

Tomaram parte saliento no movijtaento 
dos combates aa peixeiras, que ora em 
grupo, ora dispersas avançaram ou'"re- 
cuavam, atirando u levando municio á 
peleja. 

Um bello horrível. 
Quando as mulheres atacaram as ban- 

deiras reaes vi uma dellaa ficar desfral- 
dada por alguns momentos sobre um mon- 
te de cadáveres até ser despedaçada e di- 
vidida em pedaços pelos revolucionários.,, 

FORTALEZA, 18 — Foi hoje expedido 
ao dr. Theopbilo Braga, chefe do governo 
provisório da Republica Portuguesa, o se- 
guinte telegramma: 

•OB republicanos, residentes no Estado 
do Ceará, saúdam entbnaiasticamente os 
gloriosos caudilhos da democracia, cuja ca- 
pacidade e patriotismo garantem o resurgi- 
mento da pátria portngueaa. 

LISBOA, 18 — Os chefes do governo 
provisório manifestam-se descontentes 
com os correspondentes dos jomnes ex- 
trangeiros, nesta capital, especialmente 
com o« jornaes allemães, os qnaes con- 
tinuam a transmittir, par» suas folhas 
noticias as mais desencontradas sobre 
os últimos acontecimeiitoa. 

Alguns ha que levam seu exaggero 
ao ponto de afftrmar que na capital por- 
tugueza continnam accesos os comba,- 
tes exercendo-se uma verdadeira carni- 
ficina sobre os religiosos,  nos conven- 

••E- . - - . LISBOA, 18 — Está iniciado o paga- 

meiilü da illliWTipçAo m;, iiuiul IIIUTU 
IMirn niiii.rtizai.do dus di-.idnH publl- 
rus iiroiiieiilex, 

M.\l>llll), IH — Tfb',;miMiil!in iwDi- 
di.s iiu i.isiiiMi, iiiforrrip.ni quo o uovov- 
nu provisório iiu Itepubllci;, cxnnaruu 
do cartfa dd diractur do coiifoliio dn 
armada, <> ãlinlruiitc Moraoii i1 Suii^n. 

MAOIilD, IH — Corrum uqul lutlsten- 
tos liuutuH dd quu lu ii|ii'iiiríiii impinimi- 
tes liluiiilirfti.Vs ollttd D» eliofo» du Jí'• 
vurno provlBorlu, ila llepubliva do l'"' 
^"tí"1'   . .        . Ai;i'i.',,iiii-Hi! sor iiiuitü provavul u mil)- 
NtiUii<.'Ao do ni^Mii. niinislrus a ntii me»- 
IIIII a du ar. Tíioonhilo Mniga, ppeiidon- 
to ijuqin-lln ilupubllcu. 

AcTüHceiitmii, aquelles bontos, quu otil 
l.isl„,ii |,icil.,11111111 ii o|)iliíilo quo utlti- 
buo uo W. Tlioupliilo Itingu quiiüdailcs 
iiiuis característicaB do um subio do quo 
mesmo do um pulliico. 

LISUOA, 18 — Cnlculti-so cm tnnis do 
dOünibi  ll)il   i"r-sii^. i!,'s  quo   vieram   U 
i'»tii ritjiitul, IICIOB eHtraaas de ferro, 
|I;IIII tissistlr uos.lunoiaos do professor 
Miguel liutnburda o ulmiiunto CUIIUIUO 
Itois. 

LISBOA, 18 — «A Lucta», insere bojo 
um nrligii dizendo quu so devo o liiiini- 
j,lio da rovoluçAo aos militares, o, por- 
tunto, parece rajsoavoi quo os sargen- 
tos quo se bnioraiii com imito donodo 
pela uausu republicana mio continuem 
nus seu» postus, devendu sor promovidos 
iminodiatamentc, 

LISBOA, 18 — Konim iionioadas, pelo 
governo provisório, ns CommissOes cn- 
carrega^us do estudar o projocto da 
nova bandaira portuguozu o reorganizar 
<;Ao da iiolicin em Ioda a Uepublica. 

LISUOA, 18 — Kslii asBcntado quu no 
palácio das Necessidades será installado 
um jardim da infância. 

ROMA, 18 — Annuncia-se quo o de- 
putadi. homnlo Mnrri, intcrpcllará o 
governo, logo quo se renhi irem ns câ- 
maras, no sentido do sor cumprida osr 
trictainentc a lei das congregações re- 
ligiosas, como medida de defesa contra 
a ^nviisfio dos religiosos expulso» de 
Portugal. 

LlSUuA, 18 — Os ininistios que coin- 
pCem o governo provisório visitaram 
hoje cada uma dns repartiçCes liopen- 
dentes das suas pustn«, alim de vcrill- 
car a pontualidade du freqüência dos 
funecionarios públicos. 

LISBOA, 18 — Assogma-se que vílo 
ser constituídas coimalssOos encarrega- 
das especialnirnto de angariar fundos, 
destinados d oiiiurtizaçüo do uni parte 
da divida externa do palz. 

LISBOA, 18 — As autoridades encar- 
regadas pelo governo provisório, do in- 
vestigar sobre a causa que determinou 
a morte do almirante Cândido txeis, jú 
iniciaram o inquérito, tomando o depoi- 
mento do varias pessoas. 

LISBOA, 18 — Monsenhor Sebastião 
Mendes Bollo, patriarcha de Lisboa, que 
acaba de adherir & Uepublica, está pro- 
movendo uma subscripçao popular em 
favor das victimas da revotiiçüo. 

LISBOA, 18 — Com exceiiçüo do bis- 
po de Bejo, monsenhor Leite Vascon- 
cellos, quo tanto se salientou nos últi- 
mos dias du monarcliia, provocando 
enorme celeuma ao redior do seu nome, 
e que em conseqüência da proclninação 
da Republica, abandonara sua diocese, 
acredila-so geralmente, quo todos os de- 
mais bispos adherirflo ao novo regimen. 

MAORIO,    " 
os  rnonarcliistas portugu 
zarão o  seu partido. 

Segundo a versío corrente, o partido 
inonarchista, uma vez reorganizado, não 
tratará iminediutiuiicnte de restaurar u 
regimen cabido, mas, oguardará um mo- 
monto opportuno para a realizarão do 
planos previamente esboçados, inanten- 
do-se portanto na especl ativa. 

LISUOA, 18 — Telcgrammaa do Coiw- 
bia dizem que um grupo de estudantes 
da UniverBidade daquella cidade, revol- 
tou-se contra os lentos reaccionarios, 
destruindo grande parte do mobiliário 
das salas das aulas. 

Os estudantes reclamam a reforma do 
ensino sobre bases accentuadaniente li- 
beraes, e a expulsão inimetllatu daquel- 
los lentos. 

A ordem foi promptamente restabele- 
cida entre os acadêmicos, mas as aulas 
não so reabriram. 

D. 18 — Acredita-se aqui, que 
'cliistas portuguezos reorgoni- 

iii, n. cia., tifm  poiijncdo, UIOI sjndadn 
I u eonstltuir, tem crondu o i m dotfvito.uma 
li.'.l»''UJ   .,,.*..,.,l-ltU   UJ   It-UU.I  | 1 ..,.>,   I  .111 

uoiuciu Uilferunteii mas OOM u IIIUíIIIU nu-1 
Ctéó Uo ii.unviu, ,,;.■ ni.i.•!••, viu uitiinu 

' . i.,.i..: ■, uo* sou» piupnub   lUtaroSMM, •0111 
um Inn  UUIO0I  u cunbervuç.iu do pouer, 

Ij.ibUUU   *•   VUU,   puUOJJ   I.U   u   pttfMIU- 
dom Inavar ú torro, dcica^v puru i.uu ta» 

{ Uir v, deitado, ■...,• u* jai>o<ii.'Set uvru- 
butas, «'i.iviiii. eseudiis utw PUIIIMS UM 
p>.t, licita no i.i u* (MliltlilbUtlw* i ■•• cuii- 
Siilumu a sun utroiipui) ••, ou ns pivuipita 
uinnu queiiu uujtruruKO, uJ tuiu i..,,-., ;../. 
ru u piMinacuiiu builortlM quo uomirii a» 
sim. Iiiiíiiln!,; ., , du ujongtoili» nmliilu, 

Ü, exu. coilnentu quu u* «xils uuilgos 
iiuniltini u ^,.,.I,.III.I, «ou tuuiw iu lur- 
in.i!. u pretemle que estw ituartloui vom- 
postiiiu com o sou vulto du oliviu. 

1'ois si assim o quur, muiilumia deutiu 
I!UA bvus ariuiiien u deiunciu o u reopvilu 
que Ihv dvvuin mereoer o„ quu xu untem 
u du<uubui'U>, S«IM o umpuru du tMiilur pu- 
blicu, uiioiiMiiicli, u puiio u a c.iuuçu ás 
uggressõvs 'cuiiirUvs dos aiualuriadoit quu 
vvin para us riuis )iriitvgidai polu policia 
o pulas torças fcdvraus assaltar e vilipen- 
diar. 

S. exa. oui toda u parto uppareoo como 
ulifiu, auvoila bomonaguns como chefe, do 
toda u pnrtu o apuntiim cumu vlielu u s. 
oxa. não recusu o titulo, nem a preben- 
da, enilioru tis vozos, por dosfastio, cor- 
tezia, guntilvzu ou por oxportoza, tunha 
Ímpetos do collocar a bomba du fugueto 
uas mitos porgaminliudus du velho repu- 
blicano general Quintino. 

Us advursarius preferem atacar o ohofe 
a qualquer outro sub-chufe ou omprogadu 
do confinnça do s. exu.: ó mais logiuo, 
inuis ouinmodo, mais pratico o unia eco- 
nômico. 

Tolo seria quem para deitar abaixo a 
pena de morte, couieçasso por desancar 
o carrasco o apedrejar a guiüiotina. 

Ora, o sr. 1'inheiro Maehiulo usa «.• abu- 
sa do seu pa.v-inlo para com ele justificar 
todos os seus erroj; usa e abusa da quuli- 
<iado de chofo pura decretar a sua von- 
tade c realizar os maiores absurdos — 
desdo o rompimento do diplomas cleito- 
raos até o ostroçalhamonto du Constitui- 
ção; desdo a imposição do um candidato 
repudiado pelas urnas ate A intervenção 
violenta com bombardeio de uma cidade j 
desdo o abalo subilaneo dn situação cam- 
bial do paiz, simplesmente para vingar- 
se da attitude loütioa de S. Paulo, mé 
o abalo político da própria federação, ven- 
do no caso bárbaro do Amazonas a in- 
fluencia do s. exn. reduzindo a escombros 
o regimen repii ano federativo do quo 
s. exu. no caso do Rio do Janeiro s" 
mostrara tão ferrenho o intransigente 
cultor. 

Tantas vezes s. exa. »„ tem declarado 
innocenV e viotlma dos seus adversários 
quo essas declarações passaram a lounres 
commiuiB de nma banalidade ultra-comi- 
en, aestribilhos que acabaram por fatigar 
a opinião nacional... 

H quando s. exa. mais precis.na do 
prestigio dessa declaração, exactanionte 
no momento em que eru mais necessário 
quo as suas nffirmaçõos tivessem energia 
e se impuzessom sinão pela originalidade, 
no menos pela novidade, estavam ellas 
galadas, pollnidas i>elo abuso o produzi- 
ram effeito apenas em um velho colloga 
que tem por a. exa. o respeito e a venera- 
ção resultantes dos milharea do nssignatu- 
roe pagas por adiantamento que as cartas 
do iccommoiidação de a. oxa. têm produzi- 
do no Kio Grande do Sul. 

S. exa. é victima do si mesmo, dos seus 
errai, cU ingratidão com quo saerilica os 
melhores amigos e pela facilidade com quo 
os trooa, uo prlmoiro momento, por ar- 
nvish* quv o impressionem mais pela 
exterionilado illusoria das palavras J- 
sucarnoi -. o das lisonjas fnllazee do que 
'pela rude franqueza da lealdade o pela 
•iiiconteistavel dodioação. 
• S. exa. não é calumniado nem insultar 

pormita-nos   a   dureza  destes  concei- 

MMAS 
Serviço especial Io "CMEIO" e k teclas Havas e Âiricaiia 

Feitiço contra o feiticeiro 
(Do «Diário de Noticias») 
Em seu ultimo discurso no Senado, ain- 

da unia vez o sr. embaixador do Kio Gran- 
de rio Sul, se queixou do intrigas, e ca- 
lumnias o invejas dos seus adversários na 
imprensa e uo Congresso. 

lá' sempre a mesma nota banal, um «loit 
motiv» clironico em todos os discursos do 
s. exa., que atravessou já 21 annos de regi- 
men republicano, sempre no Senado, sem- 
pre siluinuo iiia,iisto.sajiio:iio de importân- 
cia, mas sem deixar nos annaes daquella 
casa um discurso que oquivalha a uma li- 
çr.o, que justifique a sua ascendência, que 
sirva á meeiduuo du, geração que o segue, 
de norte orientador... 

S. exa., ainda não elucidou uma questão 
administrativa, ainda não esciaieee.i um 
assumpto financeiro, ainda não resolveu 
uma difficuldade constitucional, ainda não 
defendeu um principio controvertido e... é 
chefe. 

Entretanto, de cada vez que s. exa. pede 
a palavra e oecupa a attcnvão dos seus pa- 
res, poder-so-á asseverar de antemão que 
s. exa., vae falar de si mesmo, desfazer 
intrigas, levantar convicios, queixar-se de 
üiigittidões, apresentar-se como victima 
de caiumnias e de ir JI rias gratuitas e re- 
meioorar o seu pocad , na paz e na guer-a, 
a sua lealdade ao regimen, a sua pureza de 
intenções, o sou procodjmon(a correcto, a 
limpidez das enas oonvicçõos, como si mais 
ninguém pudesse invocar todas essas qua- 
lidades, como si fossem ellas privilegios da 
sua nobre figura de chefe. 

E' simplesmente dosoladora essa preoc- 
cupação constante e insopitavel que s. ezs. 
cultu'8 com tanto carinho e que lhe dá en- 
sejo para o ouvir de meia dúzia de admi- 
radores soffregos apartes dulçorosoe e em- 
basbacados, que o envolvem na tribuna, 
como espirees de ínertuo e niyrrha do ihu- 
ribulos agitados por mãos de interessados 
em dar glorias lithurgicas á cerimonia do 
attto-panegyrioo... 

Queixa-se s. exa., de caiumnias e insul- 
tos, de injustiças e de intrigas dos seus nd 
versarios... 

Ninguém o calumnia, ninguém o insul- 
ta, ninguém lhe faz injoetiça, ningnem tece 
iiili-i,'ras em torno de s. exa. 

Si ha caiumnias e injurias ri acrimonfa 
oom que a imprensa adversa o trata, umas 
e outras são r>''torsõcs jurídicas és muitas 
caiumnias e injurias que a imprensa irre- 
verente de s. exa. vomita diariamente so- 
bro aquelles que, longe das regiões sagradas 
do poder, não têm ontro recurso para de- 
fender a dignidade, as convicções, a a vi- 
da. 

S. exa. í o chefe supremo do partido a 
quem todos obedecem desde o presidente da 
Republka, malleavel e duetil, que s. exa. 
man^j^ c diri^" a seu b**! prazer, até ás 
forças de terra e mar que chegam a bom- 
bardear urna cidade in^rme c aberta, tão 
somente por ^irro agradáveis á alta políti- 
ca de a. exa. 

O ar. senador é a crista mais elevada des- 
sa cordilheira de notáveis que está domi- 
nando o Brasil e dispondo do sen passado, 
do sen prrsentc e do ssn futuro, é natural 
que sobre a ni.-i ,r altura vão cabir de pre- 
ferencia os raios e os coriscos, como tam- 
bém é natural que vão atormentar os seus 
artclhos e oa tendões de AchiMes as settas 
dos pobres mortaes que não ihe ptdcm al- 
vejar a altiva cabeça leonira 

8. ex*   qneiia-5<- sem rszio: de iima ver- j 
satiüdade sem e^ual na historia da puiiti i 

do, 
«tos: s .exa. ó que insulta esta nação Yn- 
'trira, quando tem a ousadia do affirmar 
*iue a eleição de 1 de março foi uma con- 
♦iagrnção  da   liberdade   do   veto. 
• S. exa. é quem calumnia o exercito e a 
• rmada, quando affirma que as forças fe- 
deraes que Ijombardearam Manaus são cri- 
minosas, levai.íando ao mesmo tompO so- 
bro os cadáveres das victimas a sua inno- 
eoncin   de   chefe. 

S. exu. é que insultou o paiz inteiro ao 
atfirmar que na campanha presidencial 
não   houve  vencedor nem vencidos... 

Essa phrase, que tom a pretenção de 
ser ip . nobre galnnteria de brasiNrro 
aos seus irmãos, ú uma copa fementida de 
ouro,- envolvendo o veneno de um sarcas- 
mo humilhante, porque s. exa. a procla- 
mou num banquete, á hora mentirosa dos 
brindes, entre convivas quo lhe offerece- 
ram e.ssa festa do caracter aeoentuadamen- 
to partidário, para demonstração da sua 
foiça política e porá consagração da vi- 
efciiia de 1 de março, era quo s. exa. se 
revelara o chefe dos chefes. 

S. exa. ó que calumnia os adversários 
quando affirn-.a que a inveja, o rancor, o 
ódio destes é que determinam as suas ac- 
eueações, quando a verdade é, e s. exa. 
Um disso plena consciência, que o libeilo 
accuaatorio que todos nós erguemos contra 
s. exa. tem sido articulado simplesmente 
pelo seu próprio punho com os netos re- 
prováveis da sua perniciosissima acção 
política de chefe, que acaba de ser agar- 
rado em flagrante na conoummação do 
mais bárbaro dos attentados contra a uni- 
dade da pátria, ferindo por trás da cor- 
tina a Constituição da Republica e met- 
tendo, num tiro por elevação, um schra- 
pnell de grosso calibre, na autonomia do 
Amazonas. 

Toda essa odysséa de escândalos po- 
líticos que se contém no projecto de in- 
tervenção no Rio 4° Janeiro, é obra do 
seu engenho; toda e&sn giga-joga ezqui- 
sita e tristíssima do reconhecimento da 
eleição da Bahia é factura do seu talen- 
to ; todo aquelle monstruoso acervo de 
barbaridades de SonfAnna do Livramen- 
to é produeto da sua acção política inci- 
tando o caudilho á rebeldia, aliás neste 
caso oom algum direito e alguma justiça ; 
toda essa balburdia intragável que vae 
dominando a politicagem rasteira e Ínfi- 
ma do Districto Federal, é trabalho da sua 
influencia suprema para firmai partido 
pessoal. 

Onde a. exa. fas sentir a sua autori- 
dade voluntariosa e crespa, surge imme- 
diatamente a oenfusão e o cabos: o mi- 
nistério da Guerra é um oabua, o da Mari- 
nha é uma confusão, o da Agricultora é 
uma pândega, o da Viação é um pagode, 
o da Fazenda 6 um par de botos; no Rio 
Grande do Sol corre o sangue e prepara- 
se a scisão de um partido; LO Amazonaa 
corre o sangue, bombardeia-se a capital, 
aaeaHa-se o poder, nsiirpa-ae o governo; 
em Santa Catfaarina, esmaga-ae a liberda- 
de de pensamento, dearespeita-se o Supre- 
mo Tribunal; na Bahia, o povo elege um 
deputado e o reconhecido é outro que 
aa ornas repudiaram ; na Oamara doe de- 
putados ninguém ee entende, ha três 
«leaders» num só dia e o chefe rijamente 
aceutado não encontra uma eloqüência 
que o defenda e só 24 horas depois é que 
um incondicional o ampara oom quatro 
períodos apagados, frios, inexpressivos 
como pedaços de gelo desfacendo-ae ao sol 
e no Senado, onde a. exa. predomina dire- 
ctamente, a soa habilidade funerea está 
convertendo squella A'gora das autono- 
mias estaduaes, em sepulcliro do decoro 
republicano a cuja crypta sombria ha de 
descer impellido pela mão do honrado se- 
nador gancho a figura tradicckmal • ve- 
neravel do ar. Quintino Bocaynvn, ooine 
a múmia aecular de nm Pharaó inhumada 
por   nm   apprendiz   de  ooveiro. 

S. exa. está purgando nas provações 
artuaes m muitos soffrimentos e amargu- 
ras que tem espalhado iaca Mtamente na 
sua ascensão para a gloria. 

Pinto da UUCHA. 

Interior 
Santos 

COMPANHIA  1)10 PKSCA  SANT1STA 

SANTUS, IH - A Cumpuiihiu du Poso» 
Sinitistu iniciou anu-lioimin os suua tru 
l,a.lio.., partindo us suus uuxiliarus, u 
bordo du vapor uAvantuI,,, com dvatinu nu 
uiar griuso. 

U iiAvautu!» choguii ao alto mar sum 
novidade, u us trabalhos oiiiprogudus du- 
iitntu n pescaria uorreram sempre debai- 
xo da mulhor ordem durante lies dias. 

Dando por torminndii a sua missão, o 
«Avante 1» ancorou boju, tis 0 liunui o 
mula da maiilui em fiente ao aruiaiwai n. 
12, com um eurregamuntu de 15 tonela- 
dus do puixo. 

O navio esteve sob o commando do ca- 
pitão Thcodureto Uonriquu du Faria buli- 
to, conhecedor das nossas costas. 

Esta companhia, que conta com o apoio 
geral do publico, vendeu n sua nierciidoria 
aos preço» de 300, SUO o 800 réis o kilo. 

ACADEMIA  DE COMMERC1U 

SANTOS, 18 — Vuituram bojo o Labo- 
ratório Municipal de Annlyse.i us srs. Jo- 
sé Francisco Ribeiro do Meiuionça o tc- 
uentu dr. i>uiz Affuuseca, aeoiiipanliudui> 
<!e um veroudur. 

— Os nhimnos da terceira serio, em 
compaubiu do lenlu sr. Aristóteles do Me- 
nezes, furam lioje,oui excursão pratica, vi- 
sitar o Moinho SanUstn, sendo muito bom 
acolhidos. 

O CASO  DA  INSPECTOUIA I-ITK- 
RARIA 

SANTOS, 18 — 0 sr. Helmiro Ribeiro, 
viec-prefeitu, e mandante do arrumbu- 
inenic, das portas da Inspectoi ia Literá- 
ria, ha dias denunciado pelo dr. Norberto 
Oorquoiru, promotor publico, apresentou 
hoje sua defesa ao dr. Paula o Silva, juiz 
da primeira vara. 

UIMIGIUNTES 

SANTOS, 18 — Destinados á lavoura 
do interior do Estado, chegaram boje a es- 
te porto, procedentes de Hncnos Aires, a 
bordo do «Aragon,,, 14 inimigrantcs ex- 
pontâneos. 

AGGRESSAO 

SANTOS, 18 — Manuel de Abreu, viu- 
vo, de 53 annos de edade, encontrou-se, 
no bairro do Macnco, com os indivíduos 
Manuel Fc/nz e Germano Sampaio, seus 
desaffectos. 

Querendo evitar questões, Manuel tra- 
tou de escapar, não o conseguindo e sen- 
do subjugado. 

Ferraz, armado do murtello, deu diver- 
sas pancadas nas pernas de Manuel, pro- 
duzindo-lhes varies ferimentos. 

Aos gritos da victima ncudiu a policia 
dnqueilo  local,  prendendo os aggressores. 

Manuel foi recolhido ao hospital da 
Santa Casa. 

THES0UBAH1A MUNICIPAL 

SANTO», 18 — 0 advogado do thesou- 
rciro João Barbosa do Espirito Santo, au- 
tor do desfalque verificado nos cofres da 
Prefeitura, vae requerer ao dr. Paula e 
Silva, juiz do processo, balanço geral nos 
livros  da  thesourn ria municipal. 

Este balanço, coufon»-',. requererá o ad- 
vogado dr. valdomiró Silveira, deverá ser 
folto por peritos que conheçam contabi- 
lidade publica. 

NOTAS FORENSES 

SANTOS, 18 — Foi tomado hoje o de- 
poimento pessoal do antor, na acção de 
deposito que Francisco Pinto Duarte mo- 
ve contra João Marques Coimbra, inven- 
tariante dos bens deixados por d. Emilia 
Maria de (jousa. 

— Conforme ha dias telegraphej, foi 
expedida carta precatória do dr. Paula e 
Silva para a comarca de Taquaritinga, a 
requerimento de Conceição e Comp., afim 
de serem penhorados os bens pertencentes 
a d. Frnncisca Honoria da Silva. 

Naquella comarca foi feita a penhora, 
sondo nomeado depositário dos bens o sr. 
Carlos  Mackienzc. 

A executada, porém, T.edamou contra a 
nomeação desse depositário e o primeiro 
juiz de paz em exercício, substituindo-o 
de direito,  mandou ouvir os exequentes. 

Em seguida, tendo este primeiro juiz 
jurado suspeição, sem esperar resposta 
dos exeqrentes, nomeou novo'depositário. 

O dr. Valdomiró Silveira, advogado dos 
exequentes, requercu no dr. Paula e Sil- 
va expedição de segunda precatória, afim 
de ser mantido o depositário legalmente 
nomeado. 

O requerimento foi deferido e hoje mes- 
mo seguiu s precatória. 

—Perante o dr. Paula e Silva, o dr. 
Heitor de Moraes, advogado do escrivão 
Carneiro Braga, propoz uma acção contra 
a municipalidade, para cobrança de meias 
custas. 

Essas custas eleram-ce á 8:S19$355. 
— Foi julgada prejudicada a ordem Je 

«habeas-oorpus» impetrada cm favor do 
negociante Leonardo Vergani, preso para 
averiguações, por terem sido encontrados 
em seu estabelecimento, no José Menino, 
m ladrões aceusados como autores do roubo 
do Burcau Post. 

— O dr. Alexandre Coelho como advo- 
gado do capitão Argeu Silveira, recorreu 
do despacho do juiz da primeira vara, que 
pronunciou o seu eonstituinte, no proces- 
so por injurias que lhe move o dr. Guilher- 
me Álvaro. 

A fiança que Argeu poderá prestar foi 
arbitrada em 6Ò0$OOO, sendo prestada boje. 

ROUBO DO BUSEAU POST 

SANTOS, 18 — Ao dr. Paula « Silva, 
o dr. Bias Bueno, delegado de policia, re- 
metterá amanhã o inquérito instaurado 
contra os gatunos que roubaram o Bureau 
Port, estabelecimento oommercial, situado 
á rua Quinze de Novembro, 96-B. 

O dr. Bias Bueno requererá a prisão pre- 
ventiva dos ladrõea Oino Zanobini e Gia- 
oomo  Zactai. 

Continuam as diligencias polioiaee, não 
tendo sido ainda encontradas as jóia» rou- 
badas. 

ATTKNTAUU AO PUDOR 

SANTOS, 18 — Foi pieso boi» Manoel 
VaTques Kodrigues, morador á rua Maqnez 
do Herval n. 75, aoeusado de haver atten- 
tado contra o pudor da menor de nove 
annos, Margarida Ribaa Pietro, orpham 
d» pae e mãe. 

A menor é sobrinha do aecusado e cota- 
va debaixo de soa tutelta. 

Margarida será submetlida a exame 
amanhã, pelo dr.  Álvaro  Ribeiro. 

CONCERTO SABBATINI 

SANTOS, 18 — Perante selecta assisteii- 
cia, realiaon-se hoje, á noite, no salio do 
Real Centro Partugoes, o concerto organi- 
zado pelo violinista amaaonena* Joeé Sab- 
oatioi. 

PRISÃO PREVENTIVA 
SANTOS. 18 — O dr. Paula e Silva, juiz 

da primeira vara, negou a prisão preventi- 
va do capitão Snlaer  e  do tenente  Nery 
Costa, requisitada pela policia. 

Cosso se sabe, eaaes dois officiacs, per- 
tencentes ao corpo de bcsbcirss desta ci- 
tiado foram dennncisdcs pelo ssisk terio pu- 
blico por crime de tentativa de homicídio 
na ceasoa do soldado Francisco de Queirea, 

Campinas 
CONCURSO NO GVMNASIÜ 

CAMriNAS, 18 — Insvruveu-Nu hoje, 
om iioin, lognr, i.ara o coiieursu do guuimi- 
Iria o trigoiiomelrin, uu U.vmuasio, u dr. 
Carlos Fraiiriscn du l'aiila, engenhoiro da 
Companliia   Mo^yanu. 

HOSPITAL DE VAIUULOSÜS 
CAMPINAS, 18 Alov.monto do 10 a 

15 du cnrriinle: 
Kxisliam 8, entrou 1, subiu 1, existem 

8. 
Quatru destus já su aoliatn couvaloseon- 

tcs. 
CAMAKA  MUNICIPAL 

CAMPINAS, 18 — Reuuirain-sc bujo no 
paço da edilidado «H vereadores srs. Joio 
do Paula Castro, Jusé Martins Ladeira, 
Francisco Muutiuhu do Castro, Álvaro líi- 
beiru o us supplentes srs. Uenjamin Hei- 
nliardt, Carlus Geriu e lieuto Ferraz. 

Considera-se iiuibt a sessão, visto não pu- 
derom fiinccionar o ultimo desses verea- 
dores (pronuneiadu) u o ultimo desses sup- 
pluntes (inconipativol). 

SERVIÇO SANITÁRIO 
CAMPINAS, 18 — Do relatório do elicfo 

da eomniissão sanitária, correspondente u 
setembro, extraliimos   os seguintes   dados: 

Fizernmse 8.402 visitas domiciliarias; 5 
iiitimaçõiw, sendo 2 para obras, 2 para 
franquear domicílios a autoridade e 1 pura 
desobstrmção do cxgeltõ. 

Hlevaram-so a 3176 as clesinlecçíiiis. 
Foi imposta uma uiultr,, por oscreieio illo- 

gal da medicina. 
O numero do vaneinações attingiu a 

1.41)1). 
As inspoeções abrangeram, além da cid.i- 

do os bairros do Valliulios, Robouças, Villa 
Ainerieona, Arraial dos Sonsas, Joaquim 
Fgydio e Cosmopolis. 

PROOOllACâJO REMETTIDA 
CAMPINAS, 18 —■ A dircutoria da Com- 

panbi.i Mogyana cnviuli ao dr. André Ve- 
ríssimo Uebouças procuração para adquirir 
terrenos do sr. José Pinto e senhora, neces- 
sários á oonstrticção ferroviária no treclio 
de  GuaviipO  a Muzambinho. 

O PLEITO DO DIA 80 
CAMPINAS, 18 — Confirmando o que 

hontem dissemos, relativamente a candida- 
tos á verença do triennio vindouro, pode- 
mos aoorescontar quo alguns membros da 
Junta llcrmista se recusam a subscrever a 
rceommendação de nomes indicados pela 
previa do sou partido. 

ENLACE MATRIMONIAL 
CAMPINAS, 18 — Roalizou-ee ás 9 ho- 

ras da noite o casamento do jovon advoga- 
do dr. Feüx do Moraos Salles com a gentil 
senhorita Alipia Buono Nogueira, esta filho 
do estimado agrioultw José Guateraosin 
Nogueira, e aquollo do saudoso juriscoimul- 
to dr. Antônio Carlos de Moraes Salles. 

ORÇAMENTO DE 1011 
CAMPINAS, 18 — 0 projocto do prefeito 

fixa a receita do município om 1.005:910$, 
c a despesa om e.:;nal sommn. 

PRAÇA  DE  FAZENDA 
CAMPINAS, 18 — Foi levada á publica 

arrematação, cm terceira praça, não encon- 
trando lioitautes, a propriedade agrícola 
«Pirajá», quo comprohonde as denominadas 
.Santa Alipia», «Boi Esperança» e tMatto 
Dentro». 

TREM   ATRAZADO 
CAMPINAS, 18 — O trem. que, vindo da 

capital, chega as 7,50 minutos da manhã, 
entrou iboje na «gare»; com 66 minutoB do 
atrazo, rebocandõ-o iim» locomotiva de soc- 
eorro. . ,. 

Determinou isso um desarranjo na maelu- 
na do referido comholo, polo excessiva nu- 
mero do vagões. 

Baurá 
FUNDAÇÃO DO BANCO DE CUSTEIO 

RURAL 
BAURU', 18 —- Ficou constituído hoje 

nesta cidade o Banco de Custeio Rural, 
com o concurso da câmara municipal e 
grande numero de lavradores. E' o tri- 
gesimo primeiro banco que se incorpora 
é. federação e entra em funecionamento 
immediatamente. 

As subscripções foram feitas em três 
dias apenas. 

A assembléia geral hoje realizada es- 
teve muito concorrida, comparecendo 
quasi a totalidade dos subscriptores. 

Foram eleitos directores: coronel 
Azarias Ferreira Leite, dr. Nelson Noro- 
nha Gustavo, Rodolpho Negreiros; fis- 
enes: dr. José Joaquim Cardoso Gomes, 
coronel Joaquim Luiz Vieira e Américo 
Bloiz; supplentes: Francisco Domingos 
Eugênio, Cosari Marinello e major Fran- 
cisco Gomes dos Santos. 

S. Pedro 
DEPUTADO MARIO TAVARES 

S. PEDRO, 18 — Seguiu hoje para Rio 
das Pedras, o dr. Mario Tavares, depu- 
tado estadual. 

Sua exa. que se demorou nesta cidade 
alguns dias, defendeu no jury, no dia 
17, João Duarte Novaes, que foi absol- 
vido unanimemente. 

Mocóca 
CHEGADA DE UMA COMMISSAO DE 

ENGENHEIROS 
AIOCOCA, 18 — A commissão de enge- 

nheiros que veia a qsta cidade afim de 
fazer os estudos difinitivos para a con- 
strucção de uma estrada de ferro á Boia- 
da, foi recebida festivamente pela câma- 
ra municipal e pela população. 

mim 

Rio de Janeiro 
MERCADO  DO CAFÉ' 

RIO,  18. — O movimento do    mercado 
do café foi boje o seguinte: 

Entradas        12.418 saocw 
Embarques        7.601     » 
btock     801.711      » 
Vendas         7.000     a 
Preço, 89200. 
Mercado fraco. 

SENADO 
RIO, 18. — O sr. Jorge de Moraes tra- 

tos ainda boje do caso do Amazonas.' 
Disse s. exa. que não tendo o Senado re- 

cebido as informações que solicitara ao 
governo, não vem a mal traser elemento» 
que elucidem os factos. 

Leu em seguida nm telegramma do co- 
ronel Bittcuoourt, dizendo que es offieiaes 
revolucionários permaneciam em Manau» 
e o tenente PaataMo Ferreira conti- 
nuava no commando da policia, oooreaeea- 
tando que ■ partida de vapores para Ma 
nans foi   adiada. 

O sr. Jorge de Moraes protestou contra 
o facto de estarem ainda pissns eaa Ma- 
nau» oa referidos offieiaes, em desobediên- 
cia ás ordens aeveraa do governo federal, 
eontianando a eommandar a policia o so- 
brinho do coronel PantaleZo Telle», um 
doa apontados como responsáveis pelas vio- 
lências praticadas em Manaos. 

O governo federal não deu autorização 
a esse official para eomraaadar a policia, 
dizendo ser bom frizar o facto afim de aa 
não dizer aqui que o governo federal lha 
dera  «asa autorização. 

IVtnm-liiu os   tilrgranimits  quo   fali»M>| 
nuivmentn uo sr. Nilo Peçniibn, visto oiino1 

trea vapores quu «e nolmm om Manaiw fa- 
cllitiiiiain o   oiiuiprimont',  dna   ordena  do 
governo, 

Turminou  dizendo que    fura  informado 
polo sr.  Nilo  INiçiiiibn d» quo nilo hnvnril , 
resistonoin  por parle diki  forcas  redsraw 
no Anuutonai «   que o tr, Sá Peixoto entii ■ 
dls|KMtn n entregar o pjder uo coronel Ali- 
tone,  lilUeneoiirt. 

Na ordem do dia, foram approvndoa VII- 
rins projnctos. 

0 «CHOf.KIIA»    NO    KAKAGUAYA» — 
INFORMAÇÕES DE DAI REPÓRTER 
1(10, 17 — O repórter d uA Noticia,, 

enviado por c*»o vespertino pura u ilha 
Gruiido, afim do e.ttroviatar oi pu^sugeiius 
do vipor Inglen uArasuayiiN, transiuittij 
hoje áquolla folbu 0 s«y,uilito tolograinmn : 

"Angra doa Rei',, 18 — Um cavalíiuiru 
quo viajava no iiAingiiiiy.u, oontuii-me que 
sestn-feira, ils y liorat da tudo, os pa«s< 
giiiros tlverum ordiMi du n&u saltar, |K,r 
lutlinaçSo ilu Saudo do Porto, visto iniu 
nnilher, passageira du tontlra elussu, ter 
uproioiitndo symptomvs do ncliulera-mor- 
bus», 

Oj paasageiros acreditavam quu o módico 
do bordo istlvcMg eugiinudo u ultribuiuni 
u deonçn it falta dn asseio dos imiiiigriiii. 
*■.< u iio mini triitnmunto quu lhes eru dis- 
peiivsdo. 

O dr, Itaymundo de Andrade, medico -Ia 
ISaliia, interrogado, 'leolai-uu que havia 
iicliolera» u bordo, mostrando o attestudo 
de cblto. 

A' noite, o dr. Olomantiiio Fraga >e 
«Iiresciitou u bordo, mostrando um tele- 
giamma do dlrootor da Saudo do Rio, ili- 
í,riido ser oonvenleute que viesse a borlu 
d<. (lAragiiiiya,,, um profissional para diri- 
gir o  serviço du   prophyl.ix.a. 

O dr. Fraga vom u bord-j, munido de 
desinfoo tantos. 

No dia 14, foi aflixudo a bordo este avi- 
so: 

"0 oomnuindante do nA/nguayan, quo 
vao levantar fino, informa que o» pnssa- 
geiros terão quo lazer quaremenu imposta 
leks autoridades dos porto* brasileiros. 

Os passageiros comprehomteião que isso 
não é oeoaüíonado por falta aos officiaco 
do bordo. 

As decisões dns autoridades, em relação 
no movimento m. navio, serão immediata- 
mente eonimunioiidus, todas as vezes que 
us informações sejam recebidos a  bordo. 

Nada será oceiiltodo. 
Quaesquer quo sejam os iiiforii«i(;ões ro. 

oebidas, serão immcdiatajueiitu distribuí- 
das a bordo, em beneficio des interessados 
no assumpto. 

O eoniiiiaiidanto uoelara que os passa- 
geiros podem ficar descançados; tudo fará 
ppra vencer us difficuldades o para oulva- 
guardar os interesses dos passageiros en- 
vidará os  ma,ores esforços,,. 

Os pasaagoiros duvidavam do dingno.stioo, 
julgando que so não tratasse de iioliolcra», 
mas do unui outra moletúi qualquer, som 
ciando importunoia, ate quo hontem vi- 
ram saliir de bordo para o Luzareto, ata- 
cados d otenivel mai, uma bespanholo, um 
russo o dois passageiros. 

Durnntu a viagem, deram-se oito óbitos. 
Os enfermos apresentavam os syinptomas 

communs desse mal: diarrbóa, pouca fobia, 
depois vomites, pulso fraco, dendo-se a 
morto no fim do segundo dia. 

Ob caiios do «choleran só so deram entro 
os passageiros de tercoira classe, quo são 
cm numero de l.Oíáa, todos inunigruntes 
gregos, polacos, syrios o russos. 

A moléstia atueou ura grego, quatro rus- 
sos e dois iiespanlióes. 

A CHEGADA DO MARECUAL HERMES 
RIO, 18. — O novo couraçado "S. Pau- 

lo,,, trazendo a sou bordo o marechal Her- 
mes da Fonseca, entrará nesto porto no 
dia  iü do  oornnto. 

Para prestar-lhe aa devidas continên- 
cias, formará uma divisão, composta ão 
forças <lo Exercito, da Armada o da poli- 
cia, bem como os companhias de atirado- 
res dos Estados do Rio de Janeiro c do 
Miifcs-Geraes. 

0 Collegiò Militar dará ura esquadrão 
para escoltar a carruagem que conduzir o 
marechal  Hermes. 

Uma oompauhin de guerra formará em 
fronte á sua residência para prestar-lhe 
continências,  á  sua chegada. 

05 SUCCESS0S DO AMAZONAS—CON- 
ÍMOUENCIA ENTRE O CHEFE DA 
NAÇA0 E 0 MINISTRO DA GUER- 
RA 

RIO, 18. — ü general Bernardino Bor- 
mnnn, ministro da Guerra, recebeu bojo 
um tolegramma do general Pedro Paulo, 
novo inapector da primeira região militar 
no Amazonas. 

Incontinenti, o ministro deixou o seu 
gabinete, dirigimlo-so para o palácio do 
Cattete, onde mostrou o despacho ao che- 
fe da Nação. 

Em seguida, o general Bormann res- 
pondeu a case telegramma, sobre o qual 
guardou absoluto sigillo. 

Ainda sobre o coso do Amazonas, o 
ministro da Guerra conferenciou reserva- 
damente com o general   José  Christino. 

O mesmo ministro reoebju á tarde uro 
telegramma do coronel Coriolano de Car- 
valho e Silva, commandante interino d» 
primeira região, communicando que de- 
ram parte de doentes e foram inspecciona- 
dos o major do 46.o Francisco Cabral do 
Oliveira, o primeiro-tonente Pedro Mel- 
lo Soares, o segundo-tenente Henrique 
Carvalho Santos, o capitão do 19.o Hen- 
rique Cordeiro Júnior, o primeiro-tenento 
rirmo Ribeiro Dutra, o intendente Brigi- 
do Pará, e o segundo-tonente José Er- 
nesto Marques. 

CÂMARA 
RIO  18 — Por falta de numero legal não 

houve hoje sessão na Câmara. 
. —A Commissão dé Diplomacia esteve ho- 
Jo reuni' ^. 

O sr. João Simplicio pediu vista do pa- 
recer do sr. Josino de Araújo, favorável ao 
projecto que approva a resolução tomada 
na terceira conferência Pan-Amorioana, re- 
commendnndo a reunião de uma oomniissão 
especial, depedente do ministério do Exte- 
rior e encarregada de promover a approva- 
«.•ão das resoluções adoptadas nas mesmas 
conferências. 

O ar. Dunahce de Abranehes pediu vista 
do parecer, approvando cora snb emenda o 
projecto que crea um consulado simples em 
Boulogne e eleva á categoria de primeira 
classe o consulado de Triestc. 

DR.   WENCE8LAU BRAZ 
RIO, 18 — E' esperado nesta capital, no 

dia 21 ou 22 do corrente, o dr. Wenceslau 
Braz, vicepresidente eleito da Republica. 

O CASO DO AMAZONAS 
RIO, 18 — Consta que o coronel An- 

tônio Bittencourt, governador do Ama- 
aonas, exige a retirada dos offieiaes do 
Exercito que ainda se acham em Manaus 
e que tomaram parte no ultimo movimen- 
to revolucionário. 

Antes disso, eaa exa. não irá assumir 
o governo, pois contiuna a eommandar a 
policia o tenente Pantaleão Ferreira, so- 
brinho do coronel Pantaleão Tellos e que, 
oorao este, tomou parte saliente nos acon- 
tecimentos. 

06 RELIGIOSOS EXPULSOS DE POR- 
TUGAL 

RIO. 18 — O dr. Pires e Albuquerque, 
jnia federal, negou a ordem da ababeae- 
eorpnsn impetrada cm favor du frades 
portugueasa qae queiram d«aembarear aa 
mim. 

Em larga e fundamentada sentença, sna 
exa. diz qoe o governo não commetteria 
a íllegalidade ou abuso de poder prohi- 
bindo o desembarque de extrangeiros ex- 
pulsos dos seus países. 

Continua sna exa., eonsiderando qae 
ainda não consta que o goierno tenha 
tomado qualquer alritre oa resolução no 
aentido de obstar qne aportem oa se ea- 
tabeTeçam aqui os saoerdotes repellidoc da 
Eorôpa. 

O TRIBUN    , DE CONTAS 
RIO, 18 — Consta qae para a vaga de 

1 directar da  tribunal     de   eoateo.   «UM 

com o fnlleeiiiiiiiti, do d-. Thoman Corlira* 
nc, noril nomeado o dr. iVlm Toluclr»' 
Soarei, prarurador du ÜWiida Nano. 
IWl, Indo pura « m.ji, ,h<.u ,, »„,, „jii,|U|| 
te,  dr.  Didimo dn Volàa   Pilbu. 

CHBGADA  PO    DKPUTAUO  JOÃO 
MMMIS 

RIU, 18 — Chogou bojo u ...lu capital, 
de ri,'ris.*ii di Uuropo, u dr. Julo I.opw, 
virç.presidem i du Câmara   los doputadõs. 

Sim exu. foi recebido p„r t,iunde nuii.u- 
ro du amigo*. 

ÜIIKGADA   DA   FAMÍLIA   DL   MAUB. 
Ltt.il,  ur-ujiüb 

RIO, 18 — A bordo do puiuote nlleinilo 
uCup Arcunu,., eliugurnm u i '["«-.i ,1o IIIU. 
reobai Hermes du Foiuvva u os dr». Alua- 
riliu du VasooncuiliM, pau u filho, .■ i|r. 
Álvaro de Tellé <• senhora, o. quaes la- 
ziam purtu, nu Europa, da comitiva du 
futuro iiresidonto du  Rupuiilicii. 

Ao ilesombarque, que nu ellectuou no 
cúcs Pbnruux, du lunchu lo arsenal do 
guurru, eumpiirweram u dr. Aleubiades 
Peçanha, rupresentandu u presidente da 
Republieu, a eHiKwa diwto, 'm ministres de 
Estudo, general Bernardino Burmann, 
Franeiseo Sá u Aloxundriiio do Alencar, 
os i'.ra. Serzodollu Corrêa, prefeito do VU- 
trirto Federal, general Tii lomaturgo do 
Azevedo, commundanto da força publica, 
Beiiudnr Franeiseo Olycorlo, coinmissõui 
de senhoras u outros innumeros auiigus dos 
iceem-cbegudos. 

Tocava alli  uma bunda do musioa. 
Km idundaii,, do palácio, acompanliada 

polu esposa do sr. Nilo Peçanha e polo 
representante deste, o dr. Alcebiades Po- 
çnnhn, seguiu a esposa do mareelial Her- 
mes para a sna residência, ú rua Guana- 
bara. 

O ENTERRO DO DR. 1HOMAZ 
COCIIRANE 

RIO,  18 — Esteve   muito concorrido 0 
enterro do dr. Thomaz Coehrano, ditector 
do  tribunal de  colitus. 

O VAIOR «INDIANA» 
RIO, 18 — Entrou esta manhã nesta 

porto, proeedento do Gonova e de outros 
portos do Mjditorruneo, o vapor italiano 
Klndiuna», truxendo mais de mil passagei- 
ros, sendo cerca de duzentos para esta ca- 
pital. 

O dr. Pereira das Neves, que so achava 
de serviço na repartição sanitária do por- 
14, uttendendo a que esse vapor vem de 
porto suspeito, resolveu visital-o sõmcii- 
tu depois do receber ordens do director 
da  saúde   publica. 

Parece que o «Indiana,, vae fazer qua- 
rentona nu, Ilha Grande, constando que os 
passageiros destinados a esta capital se- 
riam desembarcados para bordo de um re- 
Ixicador, alim de serem transportados para 
aquella ilha, onde deviam ficar em ob- 
servação. 

O «Indiana,, daqui deverá partir para o 
Rio da Prata. 

A ZONA DA NOROESTE DO BRASIL — 
ESTABELECIMENTOS DE NÚCLEOS 
COLONIAES 

RIO, 18 — A commissão nomeada pelo 
ministério da Agricultura para syndicar 
das causas determinantes des eonflietos oç- 
corridos entro trabalhadores dn Estrada do 
Ferro Noroeste do Brasil o Índios habitan- 
tes da zona percorrida por essa ferrovia le- 
va também a incumbência do estudar aa 
terras mnrginaos dn Estrada, o clima i'.a 
região o o regimen das águas afim de veri- 
ficar as eondiçõos que oftercoem para o es- 
tabelecimento do núcleos coleniaes. 

NATURALIZAÇÃO 
RIO, 18 — Foram naturalizados cidadãos 

braíilciros o turco Abralião Jorge Duoüy 
e o   portuguez  Anuindo de   Oliveira. 

REQUERIM ENTOS INDEFEH IDOS 
RIO, 18 — O dr. Francisco Sá, ministro 

da Viação, indeferiu o requerimento dos 
habitantes do Conceição de Monte Aloyro, 
pedindo a mudança do traçado da Soro- 
cabana, para passar perto daqufilla loci- 
lidado. 

Também foi indeferido o requerimento 
dj Leopoldina Raihvay paia lastrar as 
suas linhas. 

NAVEGAÇÃO LO S. FRANCISCO 
BIO 18 — Com a presença do dr. 

Paulo Frontin, director da Estrada de ''er- 
ro Central do Brasil, será inaugurado uo 
dia 2 do novembro próximo <> serviço de 
navegação do rio S'. Francisco, que será 
feito pelas novas emharoações a gnzolina, 
chegadas  ha dias da  Europa. 

ALFÂNDEGA DE SANTOS 
RIO,   J8 —  Foram   concedidos   noventa 

dia.; do licença, em prorogação, ao guarda 
da Alfândega do Santos, sr. Toenvillc Lo- 
pes. 

FERRO-VIA S. P-ULO-RIO GRANDE 
RIO, 18— A Estrada de Ferro S. Paulo- 

Rio Grande receberá na Delegacia Fiscal 
do Paraná, 94: Í)86$Ü47, por couta do fun- 
do especial, instituído pelo seu coutracto. 
AINDA OS 8UCCESSOS DE MANAUS 

RIO, 18 — 0 general Pedi o Paulo tele- 
grephou ao prcíidento da Republica com- 
municando ter-sa entendido com o suc- 
cesaor do coronol Pantaleão Telles no com- 
mando da guarnição de Manaus, o qual 
lhe affirmou as forças acatariam como de- 
ver, a ordem do reposição do coronel An- 
tônio Bittencourt o que o dr. Sá Peixoto 
não offoreceria o menor embaraço om res- 
lituir o governo. 

O general Pedro Paulo pergunta oi, 
deante de tal situação, não seria conve- 
niente, para evitar maiores despesas, quo 
s. a. seguisse sé para Manaus, som novas 
torças, acompnnhando o coronel Bitten- 
court. 

O dr. .Kilo Peçanha respondeu dizendo 
que, a despeito dessas informações, deviam 
seguir as  forças já embarcadas. 

Em novo telegramma, o general Pedro 
Paulo oominunicou ao chefe da Nação ter 
amanhecido no porto de Belém o vapor 
«Olinda», de passagem para Manaus, le- 
vando a bordo o 47.o batalhão de caçado- 
res. 

Inqueriudo do coronel Bitencourt a 
hora em que desejava embarcar, este res- 
pondeu que o embarque dependia de nm 
telegramma que passara a um amigo seu, 
no Rio. 

O presidente da Republica recebeu tam- 
bém oomn.anicaçãa de quo o general Pe- 
dro Paulo conseguira que o Olinda trans- 
ferisse a hOa partida para «iranbã, ás 10 
horas quan .,> teve aviso do coronel Bit- 
tencourt do quo estava no propósito do 
seguir e ser reposto ao governo, mas não 
o lazia já visto como permanecem em Ma- 
na tia aa forças qne tomaram parte nos re- 
centes suecessos. 

O general Pedro Paulo insistiu junto 
do coronel Bittencourt no aentido de se- 
guirem ambos, acompanhados das forças, 
acerw-ntando que ca officisce da mari- 
nha, a que sna exa. alludira, sahiriara 
de Manaus, deade que alli chegassem as 
novas tropas. 

Aasim,o general Pedro Paulo continuará 
oom dois batalhões, ceperanlo quo o coro- 
nel Bittencourt se resolva a partir. 

— O governo concedeu licença ao te- 
aeote Pantaleão Ferreira para eomman- 
dar a policia de Manaus. 

A FEBRE APHTOSA NO RIO GRANDE 
DO BOI. 

RIO, 18 — O sr. Roddpbo Miranda, 
ministro da AKvicuHurajtelepaphoa aa 
dr. Carlos Barbosa, preaidente do KK> 

Grande do Sul, deolaraado promptifiear. 
re a prestar todo o apoio e auxilio áa 
medidM adoptadaa pdo governo daquella 
Estado para obetar a propagaçio no Bra- 
sil da febra aphtoaa, que reina eom gran- 
de  intensidade em Corrientoa. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

RIO, 18 — Entraram hoje ne^e forta 
os   vapores: 

-Victoria», de Paranaguá; 
■Sergipe», de Manaus j 
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«0»p Aroona», d* Hamburgo l 
iiAluMow»,  da  Manana. 
Bahlram «a aattolntcai 
«Oap Aroonait para Buanoa-Airaa | 
«Vaaarln,  imra No»»   York; 
•Natal» par* 8.   Vranoliooi 
•Duandaa» para OalMo. 

Pará 
0 CASO DO AMAZONAS 

BIÍI.KM, 18—0 genoral Podro Pau- 
lo da Funuoon (iulvão, iwimomlo inaiMwtw 
interino dn primoira M«eiilo militar, o o 
ooronol Uil>oiro nlttoncourt. governador 
do Matado, do Aiimaon»», adiaram a au» 
Vartiila para Mnnaua, IIHI» o dia 90 do 
oonente. 
    A   Imrdo  do  vapor  «Manaua»  cbo- 

gou   hojo o  48.o  bntalhilo  do oaoadoroa, 
Íuo fiwn  á diHiKwiçllo do itcnoral Pedro 

'aulo. 
   O coronel   Ribeiro  nittonoourt,  «o- 

Tornador do íittnilo do AniuisoiuiH. procu- 
rou Mo, a bordo do vapor iiOlinda», o 
oapitAo do fragata Joaquim de Albuquer- 
que Sorojo, quo vae oomnmndar a floti- 
Ilia do  Aiiri'/.)nii. 

MERCADO DA BORRACHA 
HKMÍM, 18 — A Rooobedoria de Ren- 

das desta oaipital,  amMsodou  na «emana 
finda  a quantia de  390:224$11S. 

As entradas de borracha foram de   
38.602 UíICH. 

0 mercado innotivo. 

Ceará 
INSPEXTTORIA CONTRA A   SEXJCA 
FORTALEZA, 18 — Assumiu hoje o car- 

go do ehofo do secvSo da Inspoctorio Con- 
tra u Sccva,  o  engenheiro Carlos  Pinto. 

INAUGUKAÇAO DE   THEATRO EM 
MACEIÓ' 

FORTALEZA, 18 — A companhin de que 
fass parto a actriz brasileira Lucilio Pcros 
o que so «pha notunlnionto nesta capital, foi 
convidada'para inaugurar o novo theatro 
ult-niainento construído cm Maceió. 

O empresário acecitou o convite, devendo 
brevomonte  seguir  coma  companhia   para 
aquella capital. 
ESTRADA   DE   FERRO   DE BATURITE' 

FORTALEZA, 18 — A ponta dos trilhos 
da Estrada de Forro de Baturité chegou a 
dois kilomutros da cidade de Iguatu'. 

A cstaviiu desta cidado, cujas obras est3o 
guasi concluídas será inaugurada no dia 5 
ao novembro próximo. 

Também no prolongamento a Sobral de- 
vem ser inauguradas as estações do Chari- 
to e Nova Rússia, ficando assim completos 
neste anuo 140 Kilometros em trafego no 
Estado do Coará. 

A mesma estrada recebeu da Europa doz 
carros abertos paro transportes de raoroa- 
dorias , com a lotação de 15 toneladas ca- 
da  um. 

Bahia 
TROCA DE RADIOGRAMMAS 

S. SALVADOR, 18 — Entro    a estação 
radiographica do Amarelina e o vapor «Ara- 
guayaa,   foram   trocados      noventa   radio- 
grammas, com o total de 1.286 palavras. 

RENOVAÇÃO DO TERÇO DO SENADO 
S. SALVADOR, 18 — Consta que o par- 

tido chefiado polo senador Josó Marcollino, 
escolhou candidatos para a renovação do 
torço du Senado estadual, nas próximas 
eleições, os srs. Wenceslnu Guimarães, Au- 
Iglusto Torres, Abrahão Ootiim, iArlindo 
Leono, barão de S. Francisco e Carlos Vei- 
ga, deixando uma vaga para a opposição. 

PARA O RIO 
S. SALVADOR, 18 — A bordo do paque- 

te   allcmuo   <Cap   Verde»,   embarcou   hoje 
para o Rio,  o dr. Virgílio  Damasio. 

PRINCIPIO DE  INCÊNDIO 
S.   SALVADO»,   18  — Houve   hoje um 

principio de incêndio nuraa fabrica de teci- 
dos do Miramar. 

0 fogo foi logo extineto não sendo gran- 
des o» prejuízos. 

Mlnas-Geraes 
NOMEAÇÕES 

BELI.O HORIZONTE, 18 — Foram hoje 
nomeados; desembarg-adores os drs. Raphael 
dn Almeida Magalhães o Tito Fulgenoio 
Alves Pereira ; procurador geral do Esta- 
do, o dr. Antônio Rodrigues Coelho Júnior 
e promotor de Santa Barbara, o dr. Hou- 
riqno  ''. iog-as. 

DR. DELFIM MOREIRA 
BELLO HORIZONTE, 18 — Para o sal 

do Minas, seguiu hoje o dr.' Delfim Mo- 
T<iírat secretario do Interior. 

Sua oxa. será substituído na sua ausên- 
cia pelo sou collega, dr. Arthur Bernar- 
do». 

Sergipe 
CONFLICTOS E MORTES 

ARACAJU', 18. — No dia 15 do cor- 
rente, no município de Aquidaban, o in- 
divíduo Vicente Porto, por questões de 
terras, cercou de capangas o sitio denomi- 
nado «Fruotuoso», de propriedade de Do- 
mingos de tal. 

A's oito horas da noite. Domingos, ten- 
tando fugir pelo quintal do sua casa, foi 
interceptado   pelos  capangas de   Porto. 

Travou-se então uma lueta terrível. 
No tiroteio foram mortos Domingos e 

uabral Pereira. 
Porto recelieu duas facadas durante a 

luota, ficando gravemente ferido. 
O governo ordenou a abertura de rigo- 

roao inquérito a respeito, seguindo para o 
local do oonflicto um official de policia. 

Paraná 
ASSAasiNATO 

JK™.   18-0. jornae.     deata 
twde traaem noticia  detalhada, .obre o 
«""«nato do joven Luiz do Lacerda, oo- 
~mdo hontem. m Araucr.a, como 'tZ 

• «a formado em pharmaci, c não empre- 
gado  no   oommercio. 

Segundo oa vesp<.rtinos dcote capital, 
ainda hoje, & nove e meia J« manha, não 
nana nota official «obre o caao. 

Confirmando, no emtanto, o amassinato 
verificado em eornequencia de haver um 
"«orador de Araucária aiupeitado foase 
alie nm ladrão de oavallc. 

O caao paaoa-w do seguiníe modo: 
Luiz Lacerda, qae se achava na Lapa, 

P^^u^ondo risjar a cavallo até Porto 
Ajeere, arranjou um animal e partia, ro- 
aolvido a realizar o aen intento. 

Em Araurana. a meia distancia deata 
capital, o cavallo estava já fatigadmi- 
■o e, sendo preciso anhstítnil-o, Luiz 
•peon-ae ia portas do negocio de Valen- 
tim Pedro», conseguindo derte nm ontro 
cavallo  «mpreetado. 

Yalentim, desconfiando depois doa me- 
di» desabridu do moço, atacado de per- 
turbação mental, corren em saa peraegni- 
Ção  estrada a fora, até que o alcançou. 

Pedin-1" e outra vez o cavallo e, eoaic 
La» Larrrda ni'o recaza»e, desfechou 
contra o infeliz moço varioa tiros de re- 
vólver, qae o attinginm na perna e no 
peito e lhe deram a morte momentos de- 
poia. 

Coi-mettida o crime, Valentim Pedroso 
regressou i Aranraria, coníjnd.. a quan- 
tos encontrava qwe havia mjrto aa catra- 
da  nm   ladrão cie cavalluv. 

O chefe de ^ liria desta capital, coehc- 
eedor do cia.,, f x seguir para Araacaria 
■aa ommissarío da policia afim d.* abrir 
rigoroso iaqu^. iio sobre • caw e stfeetaar 
• eaptora do eriaiaaaa. 

O crime provuouu indigaafio geral naa- 
ta oapItaJ. onda o Joven Lula Iioorda, 
filho da di timta família da Lapa, conta 
varioa parentes, entro os quaea o dr. Mar- 
oellino Nogueira Júnior, advogado, da 
qnam é aobrfnbo. 

O eada er do infeliz mono foi boje dado 
á aopultura DO oamitorio ua Lapa. 

PONTES QDB AMEAÇAM RUÍNAS 
t iHVTHIA, 18 — Ameaçam ruinaa aa 

pontea oonatniidaa aobt* oa eanaaa do 
paaaeio publico deata capital. 

Oa jornaca noticiam o faoto,* reclaman- 
do dn. autoridades competantã aa uecea- 
sariaa providenoiaa. 

aia 

Rio Grande do Sul 
DIl. MELLO GUIMARÃES 

PORTO ALEGRE, 18 — 0 dr. Mello 
Ouimarãoi, que exerceu o cargo de iuia 
de direito da comarca de SanfAnna do 
Livramento, seguirá, por oitea dias, pa- 
ra Cachoeira, afim de oiaumir idêntico 
cargo nossa comarca, para onde foi re- 
movido, 

CENTRO REPUBLICANO POR- 
TUGUEZ 

PORTO ALEGRE, 18 — Fundou-ao ho- 
je  nesta  capitol,  com  grandea festas, o 
Centro Republicano Português. 

NOVA REDE  TELEPH0NI0A 
PORTO  ALEGRE,   18  —  Brevemente 

serão ligadas  por  uma  rode  telcphonica 
as cidades de Pelotas, Villa Cangnssu' e 
Rio Grande. 

INSTITUTO PASTEUR 
PORTO ALEORE, 18 — Ao Instituto 

Pnsteur,   recentemente     installndo   nesta 
capital, foram recolhidas até hoje 21 pes- 
soas mordidas por cios h.vdropbobos. 

EXPOSIÇÃO DE  PRODÜCTOS  DA 
•,ASA TOLLE 

PORTO ALEGRE, 18 — Chegou a esta 
capital o sr. Pessoa Cavalcanti, que vem 
aqui fazer uma exposição do prodnctos 
da Companhia Industrial — Caso Tollo — 
do S. Paulo. 

GRANDE OONFLICTO 

PORTO ALEGR-i, 18 — Telographam 
do Bagí quo se deu nllí hoje uni jfrande 
conflioto por questões de família e no 
qual tomaram parto Venanoio Brandão 
e seus cunhados Fidelis Esoobnr o Mario 
Nnpoleão Jardim. 

Houve trocas do tiros de revólver, mor- 
rendo Fidelis Escobar e Mario Jardim, o 
subindo feridos Napolcüo Jardim, grave- 
mente.,   o Venancio  Brandão,   levemente. 

Esto foi preso. 

EXPOSIç; AGRO-PECUARIA 

PORTO ALEGRE, 18 — Foi hoje en- 
cerrada a exposição Agro-Pecnnria do 
Bagé. 

Apés o encerramento houve um grande 
banquete, offcrecido pela Associação Ru- 
ral, falando o dr. Assis Brasil. 

Eixterlor 
Fraüça 

PRISÃO DE ORE'VISTAS TÜM RENNES 

PARIS, 18 — Despachos piocedontes de 
Reúnes noticiam quo hoje, pela manhã, as 
empregados   ferroviários   não   comparece- 
ram   ao   trabalho,   permanecendo,   porém, 
junto das iigarcs». 

O motivo allegado por olles é não que- 
rerem se sujeitar á fiscalização das tro- 
pas, quo oecupam milítarmento todas as 
estradas do ferro. 

Foram presos muitos empregiidoa exal- 
tados qno aconselhavam aos seus compa- 
nheiros a  asabbotage». 

OS GREVISTAS EM RENNES 
PARIS, 18 — Aa patrulhas que percor- 

rem os leitos da estrada de ferro do Oeste 
Estado,     em  Rpnmis,   encontraram     uma 
bomba   collocada  pelos  grevistas. 

A bomba, qno estava carregada com 
pólvora e continha pregos de grandes dí 
monsões, dovia expiodir á passagem do 
primeiro comboio da manhã. 

DE BRUXELLAS A PARIS 
PARIS, 18 — O aviador Wynmalon, 

que acaba de fazer o percurso de Paris a 
Bruxellas o vice-versa, nterron com o seu 
apparelho apenas em Saint Quontin, para 
indagar o  caminho. 

Aquelle   aviador   executou   a  viagem   Je 
ida e volta em 27 horas o 50 minutos, con- 
servando-se sempre em granda altura. 

Como so sabe, Wynmalon levou em sua 
companhia   um   passageiro. 

REUNIÃO   DO  CONSELHO     MINISTE- 
RIAL — FIM DA GRE'VE 

PARIS, 18 — O sr. Aristidcs Briand, 
presidente do gabinete, declarou hoje, om 
reunião do conselho do ministros, quo a 
greve dos empregados das estradas de fer- 
ro está terminada e a ordem restabeleci- 
da na cidade de Potit Bourg, na ilha de 
Ouadelupe. 

Referindo-se á nota da Inglaterra, diri- 
gida á Pérsia, o sr. Briand disse que o 
governo britannico, antes do envial-a á 
Tehoran, teve o pleno assentimento da 
Rússia. 

Aocresecntou o presidente do conselho 
que não se trata do deemembramento do 
império persa. . 

EXPLOSÃO DE DYNAMWE 

tA»i,18,   t8   —   Informações   recebidas 
de Foix noticiam que se deu naquella lo- 
calidade uma   explosão    de dynamite «m 
uma papelar'a,    produzindo    grandes  es- 
tragos. 

OS  CONSELHOS DA IMPRENSA 
PARIS 18 — Os jornaes aconselham 

ao governo a nõo escutar os pedidos de 
clemência para os grévistoi deimttidos, 
lembrando a» oonseqnencías desastrortas da 
moderação usada para com oa empre^a- 
dos do Correio, por oceasião da ultimi 
greve. 

PROTECÇAO A-S ESTRADAS DE 
FERRO 

PARIS, 18 — Reuniu-«e hoje o conselho 
de ministros par» tratar da situação crea- 
d-t pela greve. 

Ficou   deliberado   nossa   reunião que   o 
governo manterá a protecção dada áa es- 
tradas de ferro na actual emergf-ncie. 

MANIFESTO  DO    «COMITÊ'» PROMO- 
TOR  DA   GREVE 

PARIS, 18. — O manifesto do ncomité» 
promotor da greve dos empregados da» 
estradas de ferro, publicado boje, diz que 
a volta doa parediatas so trabalho, sem 
condição alguma, mais interessa a verda- 
deiros homens de qae negociações hiimi- 
Ihantes. 

Censor» violentamente ao sr. Aristide* 
Briand, presi.'-nte do conselho, por ter 
violado a liberdade dos homens. 

Conclue esse documento dizendo — nes- 
tsmos enfraquecidos mss não abatido.; 
preparemo-ae.   para   a   desforrai»- 

Allemanha 
ACCIDENTB AUTOMOBILÍSTICO 

BERLIM, 18 — Den-se kmiem, nesta 
capital, nm sccideiite sotomobilistico, qae 
a todos consternou profandimente, resal- 
tsndo ficarem ferido a princesa de Srhoem- 
bure. o prioripe Rstevan, o barão Engel- 
brerht  e a  baronesa Vontolk. 

A   VIAGEM  DO KROXPBINZ 
BERLIM, 18 — O goven» éim Ertadoe 

Unidos  saggoria   ao   krooprin»      Frcderics 
Goílhorme    a    idéa de visitar também aa 
Philippiiias, daraate asa enzeiro («Ias ma- 

imiia 
PESCADORES VICTIMADOS PELO 

OHOLEBA 
ROMA. 18 — «La Raggtona», em wu 

numero da boja, notioten que vinte a trea 
poaoadoraa da Nápoles falleoeram naquella 
cidade, viotimadoa pelo eholera-morbu». 

Acorracanttt o referido iornal que aa vi- 
otimoa do mal indiano haviam comido ■«• 
troa astrabldaa do nm legar situado nus 
prnzimidadfa dos onnos de dewarga de Na- 
polaa, 

A BARCA ITALIANA «ÂNGELO 
BEPETTO» 

ROMA, 18 — Coinmunionm do Gênova 
quo ba sérios temore. sobra a sorte da 
barca italiana «Ângelo Re|ioltu», que «m 
fovoroiro deste anuo zar|>ou dslli oom dis- 
tlno a Roaario de Santa Fé, levando uma 
tripulação de dezoito pessoas. 

Os armadores desse navio não receberam 
até agora noticias do >eu piiiadeini,  pre- 
sumindo quo  elle  tenlia  naufragado. 

SUICÍDIO NUM VAGÃO 
ROMA, 18 — Cominunicnm de Venti- 

miglia .em San Remo, quo num dos va- 
gões do trem quo so dirigia a esta capital, 
suioidou-so o sr, Jules Bonlior, rico pro- 
prietário em França, 

O infeliz acabara do perder nas luincas 
de Monte Cnrln sonnnus importantes, fi- 
cando totalmente orruinndo. 

CHEGADA DE MAHCONI A BOL0GNA 
ROMA,  18 — Referem  telegramma» do 

Bologna  quo chegou   hoje   úquelia cidade, 
Ougliolm» Marouni, 

D.  MARIA PIA 
ROMA, 18 — Os jonmrs desta capital, 

em suas edição» do hoje, noticiam quo a 
rainha d, Maria Pia fixará definiUvnmence 
rosideneia na vilio de Pozzo, em Cnrono, 

A villa toai dispõe de um esplendido par- 
que, 

De|>oÍ8 dn morte do rei Victor Manual 
II nunca nmis aquelle eastello foi habi- 
tado, 

ORGANIZAÇÃO MILITAR 
ROMA, 13 — Segundo parece, o general 

Paolo Spíngor.i, ministro da Guerra, em 
logar do batalhões moveis de carabineiros, 
organizai-.í apenas companhias volantes, 
addídas, oada umu dolias, aos commandos 
do legiuos, 

A SITUAÇÃO NAS APULIAS 
ROMA, 18 — Os doputados representan- 

tes dos collegios eleitoraes d«» provinoias 
do Hari, Foggia e Lecco reuniram-se hojo, 
n<wta capital, «fim do discutir as medidas, 
quo solicitarão do governo, pura melhorar 
a situação nas Apulies, quo tanto soffieu 
oom a epidemia do cholcra-morbus, ag- 
gravada i>elo péssima colheita, 

UNIVERSIDADE DE BOLOGNA 
ROMA, 18 — Foi estipulada uma con- 

venção entro o governo central e o da 
província do Bolugna liara a npplicação 
dg fomma do sois milhões do liras em preil 
do dcseiivolviinonto da universidade da- 
quella cidado, 

VISITA AO LAZARETO DE NÁPOLES 
ROMA, 18 — Dizem de Nápoles que o 

duque do Aosta visitou hoje o lazaroto de 
Cotugno, onde se acham isolados os cho- 
lericos. 

O duque percorreu todas as enferma- 
rias, onde dirigia palavras de conforto 
aos doentes, felicitando a muitos conva- 
lescontes pelo sou restabelecimento. 

OS DESPOJOS DO BARÃO MEVER 
ROMA, 18 — Os despojes do barão 

Moyor d" Schanenseo, ex-commandanto 
da guarda auis-ia, foram transportados, 
utravez do Vaticano, por quatro offí- 
ciaos. 

Acompanhavam o esquife os filhos do 
extineto e os offioiaes dos corpos pontifí- 
cios. 

Quando o foretro passou pelos pateos 
do Vaticano as forças prestaram honras 
militares. 

INCÊNDIO EM PALERMO 
ROMA, 18 — Communicam para esta 

capital que, num estabelecimento pyro- 
technico de Pnlermo, situado á rua Salo- 
mone, so manifestou hojo um violento in- 
cêndio. 

As grandes explosões causaram enor- 
me panien aos moradores residentes nas 
proximidades do prédio incendiado, quo 
abandonaram suas casas em trajes me- 
nores. 

DESASTRE   EM   MILÃO 
ROMA, 18 — Noticias de Milão refe- 

rem que abateu hoje o tecto, oin constru- 
cção, da oarpintaria Brambila, morrendo 
um operário. 

Acham-se  gravemente   feridas  três pes- 
soas. 
A   EPIDEMIA  DE  CHOLERA-MORBUS 

ROMA, 18. — O boletim da Direcção 
Cioral do Saúde Publica comiiuiuica quo. 
nas ultimas vinte o quatro horas, foram 
registados eeis casos novos do cholera-mor- 
bus em Nápoles, onde falluceram também 
três  doentes  victimados pelo mal indiano. 

Na provinoias da Uampania verificaram- 
se quatorze casos novos do mal asiático e 
quatro  obitofi. 

Nus Apulíaa deram-so também dois ca- 
sos novos e um óbito. 

PROTECÇAO   AOS  CAMPONEZES 
ROMA,  18.—O   governo   vae  apresentar 

ao   Parlamento   um  projecto  estabelecendo 
um seguro obrigatório aos camponezee vi- 
ctimas do aceídeiites no  trabalho. 

TREMORES   DE  TERRA 
ROMA,   18.   —  Despachos tclegraphicos 

transmittidos   para esta  capital informam 
quo têm sido sentidos, em Bari, repetido» 
tremores de terra. 

A população acha-se tomada de iudizivel 
pânico. 

Inglaterra 
TRASLADAÇAO DO CORPO DO SR. 

GANA PARA UM TEMPLO 
LONDRES, 18 — Os restos mortaes do 

sr. Domingos Gana, ministro plenipoten- 
ciorio do Chile, falleeido nesta capital, se- 
rão trasladados hoje, á noite, do edifício 
di legação dnquelle paiz para a egreja dos 
Carmelitas de Kersington. 

Naquellc templo ce!ebrar-so-ão. quinta- 
feira, p 'Ia manhã, os funeraes em suffragíu 
d» alma do diplomata chileno. 

Assistii.vo ao serviço fúnebre os mem- 
bros do corpo diplomático e representante» 
do governo. 

A CHEGADA DO REI D. MANUEL 
LONDRES. 18 — Telographam de Ply- 

mouth que desembarcaram hoje naquella 
porto, de bordo do hiate «Victoria and 
Albert», o rei d. Manuel e a rainha d. 
Amélia. 

O PROCESSO CBIPPEN 
LONDRES. 18 — Iniciaram-se boje, no 

tribunal de How Street, os debates do pro- 
cesso instaurado contra o dentists Crippen, 
secusado de haver assassinado sua esposa, 
a bella Elmore. 

Comparecen tambetn á barra do jary 
mias Le Neve, aotante do aceusado e aos 
cúmplice. 

O CASO CBIPPEN 
LONDRES, 18 — Em »na sccaiação con- 

tra o axoricida Crippen, sir Mnir-Macken- 
sie, proenrador da C?TÔa, insiste particu- 
larmente aobee a presença de hyoMiamina 
noa dmpojoa da vietime, a bella Elmore. 

A  SITUAÇÃO  NA ABTSSINIA 
LONDRES, 18 — Telegrapbam de Dji- 

boatí qae o «ras Olien governador da pro- 
viocis de Sedachj e irmão da imper-ttnz 
Taitó, ebegoa i Addis Aheba, moêtrando- 
ss e«tar em desarooido com o governo 
ia Ahyssinia. 

JULGAMENTO DE CRIPPEN 
LONDRES, 18 — Ir.iciarara-se hoje os 

trabalho, do jnigamento do processo ia;- 
taarado contra • dentista Crippen, ac< 
do de  crime de morto aa peaaoa de 

Intarrogado paio preaidenla do tribunal, 
o aoonaado protaatott sua innoeanoia. 

O proouraaor da coroa, ar. Mair-Maoken- 
■ia, proferiu a aoouaaqão, danais da aeram 
ouvidsa aa Uatomnnbas arroladai no pro- 

Portugal 
BANIMENTO OA FAMÍLIA REAL 

LISBOA, 18 — 0 uDiario do Governo» 
publicou hoja o dooreto banindo a família 
de Bragança do território portuguoa. 

SITUAÇÃO   DA   FAMÍLIA  REAL 
LISBOA, 18 — 0 «ovorno provisório 

resolveu regiilun/nr a aitilavAit ninlorinl 
da fainllio rool. uiliu du quo «i>Jain rea- 
poitodüg aeus íetjilliiiug uiroitoi. 

Hespanha 
ENCONTRO   ENTRE   REPUBLICANOS 

E CAT1IOL1COS 

MADR1D, 18, — Telogrnpham do Va- 
lencia quo, na iravoação do Alfaiar, da- 
quulla província, houvo hojo um violonto 
ennontro  entre  republivanus   e  rutholivos. 

No oonflicto um cathulioo n-eebou umu 
bala no nbdoinon, sondo gravo suu estada. 

OS HABITANTES DO MULUYA RESOL- 
VEM LUCTAll S0S1NU0S CONTRA 
OS «KABILAB» 

MADRID, 18, — Informam do Molílla 
quo os habitantes das trlbus do -Mnliiya. 
pesnroB<i8 polo dosaecõrdo quo reina ontr» 
ss outras tribus, rnaulvoraiu luct'ir sósl- 
nhns contra  oi  «kiibiliis»  rebeldes, 

Nn zona de Brantisea reina já grande 
agitação,   tendo-se dado   vários   conflictos. 

UANDEIRAS   E COROAS  EM  EXPOSI- 
ÇÃO 

MADRID, 18. — A commlssão que re- 
presentou a Academia do Bellas Artos, na 
comniemoração do anniversario da mor- 
to do Forrer, realisuda em ll".icelonii, re- 
solveu expor nos sulões dnquollo <wtnl.'ole- 
cin.enlo todas as coroas e bandeiras que 
figuraram nno cerimonins, ate seroin de- 
positadas no túmulo do grande revolucio- 
nário. 

A CAMPANHA DE MARROCOS — IN- 
DEMNIZAÇAO   DE GUERRA 

MADRID, 18. — Assegura-se nos cír- 
culos officicsos desta capital quo o gover- 
no não communicnu ainda a El Mokri » 
quanto monta a quantia que pretendo ob- 
ter do Marrocos oomo indemnização do 
guerra, nem de que forma deverá sor feito 
o respectivo pagamento. 

O governo do Marrocos, eom    o fim de 
crenr     uma    atmosphcra   desfavorável     á 
Hospnnha,  propala  que esto  paiz reclama 
uma indomnixação fabulosa ao Maghezem. 

ai»   . - 

Turquia 
DESASTRE EM  UMA   MINA 

ÇONSTANTINOPLA,   18.  - Despacho» 
telegraplncos transmittidos para esta ca- 
pital referem que oceorreu hoje um horrí- 
vel deenstro numa mina de Kéms, na 
Syria. 

Devido ao rompimento do cabo que o sus- 
iinha, o ascensor, tMie conduzia trinta o 
cinco mineiros, cabiu violentamente ao 
fundo do poço que dá entrada para as ga- 
lerias da mina. 

No desastre morreram seis operários, 
ficando os restantes gravemento feridos. 

CRISE MINISTERIAL 
ÇONSTANTINOPLA, 18 — A crise mi- 

nisterial, motivada pelo pedido de demis- 
são dos sfs. Talaat Bey, Djavid Bey e Sa- 
lih Pachá, miniííros do Interior, Finanças 
e Guerra, ficou hoje resolvida. 

Os titulares daquellas pastas resolveram 
retirar o pedido de demijwão, a instâncias 
do grão-vizir Hilmi Pachá. 

Rússia 
O VAPOR  «VALERIA» 

PETERSBURGO, 18 — Communicam rio 
Revel   quo o   vapor   «Valeria» ' sossobrou, 
perecendo afogadas dezo-eis pessoas, 

FALLECIMENTO DO SR.  MOUROMT 
ZEPF 

PETERSBURGO,  18 —  Falleceu    hoje 
uesta capital o sr. Mourorat Zeff, quo foi 
o presidente da primeira Duma Nacional. 

Suissa 
O ASSASSINO DA IMPERATRIZ ELI- 

ZABETH 
BERNE, 18 — Telographam de Gene- 

bra que foi acommettido de loucura fu- 
riosa, na prisão em que so acha, o sen- 
tenciado Luccheni, que assassinou ha an- 
nos, a imperatriz Elizabeth, da Austria- 
Hungria. 

Estados-Unidos 
O CVCLONE E OS PREJUÍZOS CAU- 

SADOS 
NOVA YORK, 18 — Noticias proveni- 

entes de Havana, dizem que BBO incal- 
culáveis 03 prejuízos causados no Inte- 
rior de ilha pelo recente cyclone. 

Nas províncias orientaes ficaram, em 
conseqüência, desabrigados centenares 
de cumponezes. 

A maior parte das plantações foram 
devastadas. 

Parte da cidade de Havana ficou sub- 
mersa, estando as comniunicações com 
o interior da ilha   interrompidas. 

Aqui, ha sérios temores, sobre o des- 
tino dos vapores «Espagne» e «Santan- 
der», os quaes deveriam ter chegado em 
Havana no sabbado passado. 

Em Consolacion, parte sul, o cyclone 
causou a morte de 30 pessoas e outras 
muitas contusões. 

Ha a lamentar em toda a ilha, mais de 
cem victimas.      >   , 

O  BALÃO     «AMEBICA» 
NOVA YORK. 18 — A' passagem dos 

tripulantes do u>rigivel «America» para 
bordo do vapor «Kent» deu-se em con- 
dições difficilimas, tendo sido feita oom 
o auxilio de uma ebalupa. 

Todos o* eeronautas foifim recolhidos 
sãos e salvo, a bordo do paquete inglez. 

Muito concorreu para a descoberta dos 
aeronautas „  tetegraphia sem  fios. 

O sr. Wellman declarou qae o vento des- 
viou o ba^o para fora da rota qae devia 

segnrr. 
O VAPOB «MERCATOR» 

NOVA YORK. 18 — Diaem teiegram- 
maa de ^Tova Orjeans, constar alli qae 
o vapor > Mercator» aaufragou no sabbado 
osssado, ao largo da peninsala do Tuea- 
UD. 

Julga-»o qae pereceram sedenta pessoas 
un naufrágio. 

O «Me.cator» eondasia a borda am csr- 
regamect > de fruetaa. 

CYCLONE NA FLORIDA 

NOVA YORK. 18 — Dizem de Tampa, 
na Florida, que um pavorooo cyclone pas- 
sou por alli, reeoiando-ae que numerosas 
ilha. tenham soffrido cs terrivei. effeitus 
do tufão. 

A VIAGEM DO DIRIGIVEL «AME- 
BICA- 

NOVA YORK. 18—O paquete «Treat», 
da Royal Mail, recolheu a mm bordo o 
aeroaaota Wellmann e seus companhei- 
ras, qae viajavam so dirigivel «America» 
eom o intuito de alcançar aa costa, ingle- 
aaa. 

O balão, que partir» de Atlantic City, 
ao Estado de Nova Jeney, víaioa daraa- 
te asoasata • aoTs horas eonaecotiraa, ba- 

0 DIRIGIVEL «AMERICA» 

WASHINGTON, 18—0 sr. William 
Taft, preaidento da Republica, ordenou, 
ba diaa, ao depnrliinicnto da Marinha que 
tomasse todos ua medidas no sentido do 
prestar soocorro no dirigivel «America», 
•m oaso da nooessidnde,      * 

OS TRIPULANTES DO «AMERICA 

NOVA YORK, 18—0 paquete «Trent», 
da Rnyal Mnil.repnlheu o aeronauta Well- 
mnnn e os domnis Iripulanto» do dirigi- 
rei «Anioricau a trinta o oinoo Brnii<i o 
quarenta e três minutos de latitude Nor- 
te e sessenta e oito graus e dezoito minu- 
tos do longitude Oeste. 

■   0 dirigivel foi abandonado no mor. 

Bolívia 
MINISTÉRIO DO INTERIOR E OBRAS 

P0BL10A8 
LA PAZ, 18, — O dr, J. Mísael Saruoho. 

vioe-presidonto dn Republica, assumiu 
hoje s pnstu do Interior o Obras Publícim. 
que se achava accplialu desde o fallcoímen- 
to do rospectiva titular, dr, Diez Medina- 

CRISE MINISTERIAL 
LA PAZ, 18, — O dr, Eliodoro Villnzan. 

pre.Milentu du Republica, não aoceltou a 
ronunein apresentada pelos membros do 
gabinete, ficando assim resolvida a crise 
ministerial 

SENADOR ENFERMO 
LA PAZ, 18 — Acha-so grevemento oii- 

fermo, nesta capital, o senador David Bar- 
rios. 

Chile 
MINISTRO  EM ROMA 

SANTIAGO, 13 —O sr. Arturo Alcasan- 
drí vae ser nomeado ministro plenipoten- 
ciario   desta   Republica   junto ao  governo 
do Quirlnal. 

ENGENHEIRO DE MINAS 
SANTIAGO, 18. — Na sessão do hontom. 

na Câmara dos Doputados, foi approvado 
o projecto do lei autorizando o governo a 
eontractar na Europa um engenheiro de 
minas «fim de estudar a região de Ataca- 
ma, propriedade do Estado, onde se acre- 
dita existir uma grando fonte do riqueza 
nacional. 

OBRAS SUSPENSAS 
SANTIAGO,   18.  — Afim de   equilibrar 

o  «déficit»  verificado  no orçamento geral 
da   Republica,   o governo determinou   que 
fos«em suspensas ns  obras  publicas. 

Paraguay 
USO DE ARMAS PROHIBIDAS 

ASSUMPÇAO, 18 — A câmara doa 
deputados, em sessão do hoje, approvou, 
oom ligeiras modificatõos, o projecto do 
Senado quo puno as pessoas encontradas 
com armas prohíbidaa. 

Uruguay 
RECEPÇÃO 

MONTEVIDEO, 18 — Organiaa-se nes- 
ta capital uma brilhantíssima recepção 
ao general Máximo Tages, ex-presidente 
da Republica, que regressa definitivamen- 
te da Europa. 

O PLEITO PRESIDENCIAL 
MONTEVIDEO, 18 — «El Dia», jornal 

que faz propaganda da candidatura do 
sr. Battle y Ordonez á presidência da 
Republica, elogia a resolução doe catholi- 
eos urugnavos de concorrerem no pleito 
presidencial. 

VISITA AO BRASIL E A' ARGENTINA 
MONTEVIDEO, 18 — Os aluinnos da 

Escola Naval desta capital, visitarão Bue- 
nos Aires e Rio de Janeiro, a bordo do 
cruzador «Uruguay». 

PRISÃO DE UM COMMISSARIO DE 
POLICIA 

MONTEVIDEO, 18 — Communicam do 
departamento de Flores que o oommissa- 
río do policia Sanchoz, foi hoje preso, acre 
ditando-ac tratar-se do irregularidades 
descobertas o das quacs elle é o autor, se- 
gundo so verificou. 

Argentina 
MISSÃO DIPLOMÁTICA 

BUENOS AIRES, 18 — «El Diário», 
noticia que o sr. Victorino de La Plaza, 
vice-presidente da Republica, realizará 
brevemente, urna viagem aos Estados 
Unidos, a bordo do cruzador «Ruenos 
Aires». 

O sr. La Plaza fará essa viagem na 
quaVIdade Oo embaixador especial in- 
cumbido de uma missão diplomática do 
governo argentino junto ao governo 
norto-a mericano. 

A VIUVA PEDRO MONTT 
BUENOS AIRES,  18 — A  dclegaçSo 

do Chile que se acha nesta capital, com- 
pareceu  ao desembarque da viuva do 
dr,  Pedro Montt. 

EM HOMENAGEM AO PRESIDENiE 
DA REPUBLICA 

BUENOS AIRES, 18 — Na próxima 
quarta-feira, a embaixada especial do 
Brasil, dará recepção a bordo do scout 
«Bahia», em homenagem ao dr. Roque 
Sanez Pefia, presidente da Republica. 

BANQUETE A' REPRESENTAÇÃO 
CHILENA 

BUENOS AIRES, 18 — O dr. Roque 
Saenz Pefia, presidente da Republica, 
offereceu um banquete aos membros da 
representação chilena, que se acha 
actualmente nesta capital. 

Entre as pessoas presentes estavam 
os srs. Miguel Cruchaga, ministro pleni- 
potenciario do Chile; Epiphanio Portclla, 
ministro das Relações Exteriores; o ca- 
pitão de mar e guerra Saenz Valiente, 
ministro da Marinha c muitas senhoras. 

Foram pronunciados brindes cordia- 
lissimos. 

FESTA NA CASA ROSADA 
BUENOS AIRES, 18 — O ir. Saenz 

Pefia, presidente da Republica, convidou 
para tomar chá, quinta-feira próxima, 
& noite, na Casa Rosada, os membros 
das duas caeaa do Congresso c os altos 
funecionarios da administração publica. 

Os senadores da minoria deverão re- 
unir-se, afim de discutir ai devem ou 
n.ln comparecer á festa. 

Continuam ainda elles sob a impressão 
dos elogios feitos pelo sr. Saenz Pefia ao 
governo do sr. FigueirAa Alcorta, no 
discurso que proferiu o actual presiden- 
te da Republica, no acto de sua posse. 

REGRESSO DO «SAN MARTIN» E 
«BELGRANO» 

BUENOS AIRES, 18 — Regressou noje 
a este porto a esquadrilha composta dos 
cruzadores-couraçados «San Martin» e 
eBelgrano», que representou esta Re- 
publica nas festas do primeiro centená- 
rio da independência do Chile. 

A VIUVA DO RR. MANUEL QUINTANA 
BUENOS AIRES, 18 — O ar. Saem 

Pefia, presidente da Republica, promul- 
goa hoie o decreto legislativo que conce- 
de ama pensão A viuva do dr. Manuel 
Qnintana,  ex-presidente deste paiz. 

HOSPEDES   BRASILEIROS 
BUENOS AIRES,  18 — Acorapanhid» 

de soa família, cbegoa boje a esta eapil.il 
o    r. Epitacio Pessoa, mínUtr/. 'Io Supre- 
mo Tribunal Federal do Brasil. 

CANDIDATO SOCIALISTA 
BUENOS   AIRES,  18 — Os socialistas 

daqui  apresentaram candidato á vaga de 
deputado, ezirteaie aa Câmara, o sr. Ai- 

BBBMlÍÉ9BkKa*r£: 

PAHLAMBNTARKS ITALIANOS 
BUENOS AIRF.8, 18 — Partiram bojo 

duqui, o bordo do poquoto «Tninoso di 
Savoia», oi parlamentares italinno», ao- 
nadur Frifnoaco Durnntu o doputadiis 
Eduardo Fontono e Ginvnnni Comera, 
que levam nm» impr^Ao agradável d« 
«ua visita á Argentino. 

O SR, SAENZ PENA 
BUENOS AIRES. 18 — O sr, Roqur 

Snena Peno, prnsidonte dn Repuhliua, 
comparece diariamente A Cima Rosada, 
onde recebi, a todas ns pwKous quo o pro- 
curam, 
('ommintMA.., de modo favorável, o facto 

ilo presidente passear a pi pelas ruas do 
oopitol, 

VISITA AO CONGRESSO NACIONAL 
BUENOS AIRES, 18 - A doleK«ça„ Jo 

Çlnlo quo voiu aisintlr á posso do «r. Suonx 
Refla, visitou hoje o Congresso Nooiaual, 
ondo foi  roceliidn com todiis «s attonções, 

DIRECTOR DOS CORREIOS E 
TELEGRAPHOS 

BUENOS AIRES, 18 — Por neto de 
bolo foi nomeado o sr, Alfrodo de (.'Uü- 
tillo, para o cargo do diroctor gorai dos 
Correios o Tolegraplios, 
MEDIDAS QUE PROVOCAM CO.M- 

MENTARIOS 
BUENOS AIRES, 18 — Causou sen- 

sação em todos as rodas dmta capital, o 
decreto do sr, Eloodoro I/ibos, ministro 
da Agricultura, pondo em cominíasão to- 
dos os fuiiecíoiiarios da dírootoria do 
Teria e Colônias, até que so conheça o 
rt,siilludo das inveetigaçjns quo s.e mau- 
,11111111 |irooeder no sentido do vorifiear 

o lenu idade das accusaçõos que foram 
feitas   á  pasaado   gestão. 

0   mesmo  decreto   declara   quo  foriun 
suspensos  todos os  contrnotos do  vendas 
do terras,   lavrados   polo   ox-ministro   da 
Agricultura   o   considorados   cscandalosos- 

CONCIRESSO DE ESTRADAS DE 
FERRO 

BUENOS AIRES, 18 — Hontom á noi- 
te, nn rouiiião preparatória do Congres- 
so Sul-Amerieano do lastradas do Forro, 
para a sessão inaugural que hojo se devo 
realizar, foram acclamados presidentes 
honorários do congresso, todos os minis- 
tros das Obras Publicas do todos os pai- 
zos ncllo ropresentados, entre os quaes 
o do Brasil, dr. Francisoo do Sá, o do 
Uruguay, sr. Lammole, o o do Peru', sr. 
Ugo Aguirro. 

A sessão de assumptos goraos do Con- 
gresso elegeu seu presidente o dr. Osó- 
rio de Almeida, membro da representa- 
ção do Brasil. 

REFORMA   PELA   COMPULSÓRIA 
BUENOS AIRES, 18 — Produziu gran- 

de descontentamento entre os chefes da 
armada o noto do ministro da Marinha, 
capitão do mar e guerra, Saenz Valien- 
te, resolvendo que soja executada d'ora- 
vante a lei sobre a reforma pela oota- 
"ralsoria. 

UMA PENSÃO 
BUENOS AIRES, 18 — 0 governo 

resolveu conceder uma pensão do 1.500 
pesos á viuva do dr. Manuel Quintana, 
ex-presidente   da   Republica. 

DEPUTADO ITALIANO 
BUENOS   AIRES,   18  — Partiu   hoje 

do regresso para a Europa o sr. Camera, 
membro   da   câmara   dos   deputados   da 
Itália. 
INAUGURAÇÃO DE  UM     CONGRESSO 

BUENOS AIRES, 18 — Com grande so- 
lonnidade, realizou-se hojo a sessão inaugu- 
ral do Congresso Sul-Americano do Estra- 
da do Ferro, 

Occupou a presidência o dr, Scheidowing, 
quo tinha á sua direita o dr. Ramos Mejia, 
ministros das Obras Publicas. 

Foram pronunciados vários discursos en- 
tro os quaos, os dos drs. Soheidewing, Ra- 
mos Mejia, Antônio Olintho, delegado do 
Brasil; Del Rio, delegado chileno; Figue- 
rôa, delegado do Peru' e Rodrigues, dele- 
gado do Uruguay. 

Todos  foram  calorosamente applaudidos. 
ESCRIPTOR URUGUAYO 

BUENOS AIRES, 18 — Chegou a esta 
capital o escriptor uruguayo sr. Carlos 
Reis. 

«BELGRANO.   «SAN  MARTIN» 
BUENOS AIRES, 13 — Os cruzadores 

«Belgrano» o «San Martim da armada ar- 
gentina, que foram assistir as festas de 
centenário chileno, fundearam boje em La 
Plata, 
O      EMBAIXADOR      RRASILEIRO   VI- 

SITA O CONGRESSO NACIONAL 
BUENOS AIRES, 18 — 0 sr. Alberto 

Fialho, embaixador especial do Brasil na 
posse do sr. Roque Saouz Pena, visitou o 
Congresso Nacional, sendo recebido com 
todas as attenções por uma commissão do 
senadores. 

O illustre diplomata brasileiro teve nessa 
visita as mais agradáveis impressões. 

VISITA AO PRESIDENTE DA REPU- 
BLICA 

BUENOS AIRES, 18 — 0 sr. BorsarellL 
embaixador do governo italiano ás festas 
do centonario do Chile, e que se acha 
actualmente nesta capital, visitou hoje, na 
Casa Rosada, o sr. Saenz Pena, presidente 
da Republica. 

iJO, 18. 
A.U.tAJJO uo mi 

JDNDIAHY, 18. 
Diirurlc e dia foram recebidos H .027 sacoas 

icm esf»1, feudo com destino o S. Paulo 6.641 
sacras « 35.^83 para Santos 

Èm Irnnrho : 
Kccehido em Jundlaby(do Paulista),      . 42.275 

> cm C. Limpo (do Bragont) 488 
t        da Scrocabana .                 ■   ,     6.07i) 
> no P«IT t S. Paulo .        .   .     2.806 
•       no Broz       ,   ,   , •   ■       *"> 

TotoL , "mm 
BANI OS   1S 
Vendas 13.733 taeca*. 
Mercado calmo. 
Nas vendas realizadas regulou o preço 

de 5$5U0 para o typo 4  e  5$100 para o 
typo 7. . 

Vendidas   poln  Companhia  Intermediária 
da Santos 49,000 saocaa. 
Kntisizm ht-jr      . 65.«8 aacoss 
Deide 1,* do mea. 820.52» > 
Desde 1." de julho 5,220.587 > 
Exlttír ia   hoje sm primeira 

c irpsnd* mio . .   3.52'! 887 t 
Média . .       «684 • 
UMpaeisde 20.WM » 
Dnde 1.» do mea.       ...       836 S-J.l > 
Boje foram emborcadas.   ,   ,        21.139 • 
Embarque desde 1.* do ir«a 8*1910 > 
Idam desde 1'do julho.    .   .     4.07J 638 • 
Tansitcns, boje. 62.0S7 • 
Üeide i> do mea. 787 367 » 
Desde 1.* de jnlbo 6 226.8» • 
Panta   tcmanal, MO rei». 

í-skidn» i 
Karapa . . .    671.2»? s 
Fitado* Unidos .   .      78.197 » 
BnaBrs Aire». .        6.328 a 
Jüoaicvidte ,       — t 
Uruftu.iy,   ..••••       . SM s 
Bcsuie. • • 
Valpsiaiss. :   •       — * 
Csbctaesa.        .       •        • — a 
Chile . ...        — a 

Fm efoal dela do oaaa paaMdet 
Kstnds de dia 1>3 184 a 
Faltada desde l.*d* mea UU fM » 
àaitala dcade I.* da jdho.      7.806 138 a 
Eteck.   ...*.. 2.M?.fiU a 

Vcadaa  64.M a 
tw      ... 40W • 
üedia.  ... 7469J > 
Hetpechado   .   . '. 81877 > 
Rmkaraadas .   .   .   .   ■ to.^9 • 

KAMUt. 18 
CcorpiadoR* em Boalt» psra as trpaa ■•'» 

Baba de Ksva YarkJ 
ixpoz .     s;sa 
Ijpo 4 .                        .   . 5$«J3 
ty^oi .... «»«*» 
Ijpo» . *Í*JJ 
Ijpo 1 ' .   .   .   . 6«?>J 
IVMB       . . «na 
Ijpo» .   . 4»7.» 
Meta üIIIIISS,   baaa   oam- 

1 1.111,1:1.,    . .   , 

Idtm dexlc 1 do maa.  . 
iüopi üetdo 1   da  jullax 
hiiilurcadas  ,   ,       ,   , 
lUcin ddtUo 1 do mea. 
tdeiii (íCMIC 1  da  Julho, 

Haoeai 
18.718 

169.849 
I.IIU.186 

7 001 
84.490 

TA!I,96« 

MOV.    ENTO  DO  MERCADO 
„ , Haeeai 
Existência no dia  li, d» tarde,,.    ÜUO.ISO 
EiilnidiiH   do  dia   10        1.764 

Existência no dia 10, de tarde.,. 201.048 
Vondoram-au no salibailo 4.000 laocos « 

na aomuno pagada ooroa -Io.33.000 oao. 
cas; ns ontrndni foram do 33.008 snceoa 
o os nmbnrquea de Cl.õlÜ saceos, contra 
35,000, 17,lõ3 o 25,732 sacets na semana 
ontorior o ,J3,(i00, 108.Wl o 70,007 ssecas 
no  aiino   pasado, 

AN nuliciiM das Ilolsas oontiniiom n pro- 
duzir maior doaanima no marcado, quo 
esteve hontom frouxo, eom <>,, compradj. 
IIM fazendo offertas ainda mais baixas, 
lendo alguns conimituuirioN coiiHeguído coN 
locar iilginis lotiw ao preço inaximo de 
8*300 por arroba para o tyiio n. 7. • 

O merendo do exportação continuou 
sem maior movimento, apesar do empenho 
dn alguns vendedores do realizar negó- 
cios e dn baixa do cambio, sondo estos 
poquonoa e feitos aos preços do 8.Í200 a 
8iÇ300 para o typo n, 7, fechando o mer» 
oado  cwtnvel. 

CAMBIO 
Honf .n, nn abertura do nosso merca- 

do de cambio, quo era calmo, vigorava no 
London and Rfver Plato Bank, Brasilio- 
nischo Bank fur Doutsoblnnd o Banco Ita- 
liano, a cotação do 17 7/10 d,, o nos do- 
mais bancos a do 17 3/8 d, 

A'H 11 horas da manhã, o mercado se 
apresentou frouxo, pelo quo goneraliaou-so 
noa bancos a cotação de 17 3/8 d,, isto, 
porém, com oxoopção do London and 
llnisilian Bank o  Brasilianiscbo Bank fill 
Deutschland,   qno   somente  davam     
17 5/16 d. 

A'8 3 horta da tardo, o mercado er* 
mais animado, sendo então adoptado pelo 
Banco Italiano a taxa do 17 7/16 d., e 
pelos demais bancos a de 17 3/    d. 

Com estas taxas em vigor permaneceu 
o mercado estável o inalterado, até á hora 
do fechamento. 

CÂMARA SYNDICAL 
praCas                          80 d/v. á vista 

Lond4Ç     " 5/1C 17 3/18 
parU                               5ol 5oB 
Hamburgo;;.                680 685 
Itália     |2* 
Portugal     $1 
Nova   York     j||™ 
Soberanos  "f^M 
Contra   banqueiros      17 1/4 17 8 8 
Contra   caixa   matriz...    17 3'16 17 »/a 

Em ogua! data do anuo passado: 
Extremos:                           ,, , ,o ir Q  ia 

Contra  caixa   matriz...     16 1/8 153,16 
Contra   banqueiros          15 1/8 15 3/18 

— Sobre   Hespanha: 
Durante o dia de hontom, vigorou a EO- 

guinte tabeliã sobre  Hespanha: 
London  and  Brc-ilian     Bank, 530 poi 

''^nco Italiano,    de 520 a  522 por po- 
seta. 

MERCADOS  EXTRANGEIR0S 
HAVRE, 13. — Hontom fechou («te 

mercado com baixa de 3/4 a 1/2. 
Cotações: para dezembro, 59 3/4; paia 

maio, 57 3/4. 
Vendas,   32.000   sacoas. .; 
HAVRE, 18. — Hoje, este mercado 

abriu calmo, com  baixa do 1/4. 
Cotações: para dezembro, 59 1/2; para 

maio,  57   1/". . , 
HAVRE, 13- - Ao meio dia o moroado 

aurosentou-se com baixa de 1/2 a d/4. 
HAMBURGO, 18. -Hontom fechou es- 

to  mercado calmo,  com baixa de 1/4, 
Cotações; paru dezembro, 47; par» 

maio,   45 1/2. 
Vendas,   12,000   Sttccas, 
HAMBURGO, 18, — Hoje, esto moroa- 

do  abriu  apenas estável,    com     baixa  do 

3/Cotações:   puva dezembro,  46 1/4;   para 
maio,   44  3/4. .,   _ . j    ±„, 

HAMBURGO, 18. — A's 2 horas da tar- 
de o   mercado apresentou-se    com    alta e 
baixa de 1/4, .  .      ,   .       i    „,„, 

LONDRES, 18. — Hojo abriu ofe mer- 
cado frouxo, com cotação do 4 B. 4 IM a- 
para dezembro. „    . c    i „,. 

NOVA YORK, 18. — Hontem fechou 
este mercado com baixa do 14 a 15 pomos. 

Cotações: para dezembro, 800; para 
maio, 808. 

Vendas 14.000  sacas. .       ,   . 
NOVA YORK, 18. — Hoje abnu, este 

mo"rcado, com baixa de 11 a 15 pontos. 
NOVA YORK, 18. — Ao segundo si- 

gnal da Bolsa, o mercado apresentou-se 
com baixa de 5 a 11 pontos. 

Theatrose Salões 
S. JOSÉ' 

A companhia italiana Grand Guignol 
representou hontem uma série de comé- 
dias do gênero livro que alcançaram gran- 
de sucoesso, destaoadamente as intitula- 
das 71 sátiro íUO malgrado, Otó cite aen- 
deriamo e II becco di ga: 

Todos os artistas foram muito applau- 
didos. 

POLYTIIEAMA 

Está marcada para amanh», quinta-fei- 
ra, a ostréa da Companhia Lahoz, oom a 
operota  Ã   Ví««a  Alegre. 

A sra. Oiselda Morosini fará a protago 
nista. 

CASINO 

O espectaculo de hontem esteve muito 
animado, tendo a sra. Luisa Lamy, qu» 
fea a sua festa artística, recebido applau 
soe o flores em profusão. 

Os principaes números do programma. 
como sejam a Bella Dianette, Flora Euro- 
pa, Berthe Andrés, La Belle Mayolina. 
La Chavalita, La Bomanina o Hartha Leo- 
ni, foram  festejadas com entbusíasmo. 

— Hoje,   espectaculo   variado. 

SAISTANNA 

A magnífica froupe qne trabalha neste 
theatro continua obtendo estrondoso sno- 
ceno. 

O espectaculo de hontem logrou attrahii 
grande concorrência, qne nso poupou ap- 
plausos a todos oa artistas, sobretudo a 
Blanche Vallon. Irene Sotren, Lyriani 
Ladasseur,   Mellilo a   D'Aleaaia. 

— Hoje,   novas  attracções. 

BUOU THEATRE 

\% sessões de boatem estiveram concor- 
ridissimaa. 

Todos os "fibras" exhibidos lograram 
agradir francamente, destacando-ae .4 e* 
fnfun, O dirrUn rfo ftOinrio e Tom per- 
.»'7wi-  maa gigante. 

— Hnjm, entre outras novidades. oa 
- f ilms , «Ia Innntfirirto fi'í Çiinfa da Boa 
Visto e da Kvtla Silo Pfrnnht. e D. Juan 
de Hemlonga. 

CKSEA- I RECI.\ME 

Vista intereasaates    e   annaacMis     fu- 
miaosoa são     exbibidae  todas aa aoitoo, 
das aete áa aova horas,  aa praça 

1 Prado. 

' 



CORREIO PAULISTANO - QUARTA-FEIRA, t» DE aüTUBRO Pg Í9IO 

CHR0N1CA SOCIAL 

ANNIVKIIS,\IU09 

Fucm aiiniiH, Uojo; 
A 8rn. il. Flavlu Donllhn, ritpoRa do 

br. l-VriiaiiUu Martins Qonilliai 
; a sra. d. ni>«ii Drar. OimBiolH, esposa 
do sr. Itiiariiii Itrii/.; 

o dr. Alcaiilora Machado, lento iUbstl- 
tuto do Faculdade ilo Uiroilo; 

o sr. Virialo Vuz; 
o sr. Nivaldo Marcondes Paraná; 
o t-r. Domingos Souros Uapyo; 
o sr. Corlo» do Paiva Moiru, bachare- 

lando do direito; 
o sr. Fausto Brossane, auxiliar o In- 

toressado da Gusa Gnrraux; 
a sonhurlta lUolctii do Çnstro uma. 
— Passmi hontoiii o annivorsarlp oo 

conhofldo r estimado nofíorionte desta 
pra<;a sr. Miguel Tavotaro. 

ENFERAIO 

Acha-se aravemento enfermo, no Hps- 
pitai Snnimitnno. o sr. norliiolino Pin- 
to, conlipcido auxiliar do nosso lOro. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Pcl.) noctiirno de hontem seguiu 
para o Rio, onde embarcniA para a Eu- 
ropa, em viafiom de recreio, a exma. 
sra. d. Vioiíiitinn tU Sousa Queiroz Ara- 
nha, esposa do dr. Olavo Egydio, secre- 
tario da Fazenda. 

O dr. Olavn F.gydio também foi A ca- 
pital da Republica, acompanhando sua 
digna consorte e (llhos. 

Foram íl estação da Luz levar-lhes 
seus cumprimentos de boa viagem os 
srs. dr. Albuquerque Lins, presidente 
do F.stado, o exma. esposa; dr. Carlos 
Guimorflcs, secretario do Interior; dr. 
ArisliVea Pornpcu do Amaral, por si e 
pelo dr. Padua Saltes, secretario da 
Agricultura; capitão Arthur Godoy, aju- 
dante do ordens da presidência do Esta- 
do; dr. Adnlpho Gordo, deputado fe- 
deral; dr. Gabriel de Rezende, senador 
estadual; drs. Freitas Valle, Josô Pe- 
reira de Queiroz e Júlio Prestes, depu- 
tados ostníuaes; dr. Jofto Passos, pro- 
curador geral do F-stado; dr. Luiz Ar- 
thur Varella, primeiro procurador fiscal 
do Thesouro do Estado; dr. Luiz Silvei- 
ra, dr. Edmur de Sousa Queiroz, Mauro 
Egydio, Silvino Egydio, dr. Caio Egy- 
dio, dr. Carlos de Paiva Melra, Antônio 
Egvdio de Sousa Aranha, Oswaldo Pom- 
peü do Amaral, Tito Pacheco, José de 
Queiroz Lacerda, José Egydio de Quei- 
roz Aranha, Mario Rarbosa, Jayme de 
Pnuln Rrilo, dr. Rvaristo da Veiga, Nes- 
tor Estcvca da Natividade, Frederico de 
Sousa Queiroz, dr. Henrique de Sousa 
Queiroz, capitão José Cyrino, dr. Afton- 
so Taunay, Joio de Camargo, Antônio 
Barbosa, Jo/lo Silveira Júnior, por esta 
(olha; Melehiades Pereira, da nPlatôa», e 
vários outros cavalheiros e esmas. fa- 
milias. 

Os funecionarios da Secretaria da Fa- 
zenda mandaram á sra. Olavo Egydio, 
um belíssimo ramalhete de Uores, do 
quaLpendia uma fita com estas palavras 
— "Boa viagem». 

— Chegaram hontem á capital, hos- 
pedando-se: 

Na Rotisserie Sportsman, os srs. Gus- 
tavo Solemon e dr. Edward Imbeaux; 

no Grande Hotel, os srs. Américo Di- 
mas, Alfredo de Castro e Rodrigo de 
Sousa  Reis; 

no Hotel do Oeste, os srs. dr. A. Quei- 
roz Rotelho, Antônio l.ítcves dos San- 
tos, Libanio Teixeira, Oliveira Pinheiro, 
Antônio Rangel, José Soares Muniz, Del- 
pliirn Romeiro, HdefoiiBO Baptista de 
Oliveira e senhora; 

no Hotel Bella Vista, os srs. José Bue- 
no de Camargo, Eduardo Rocha, Her- 
mano Storn, João Baptista Miglioni, Es- 
tevam Pini, Gnnralo Monteiro e famí- 
lia. Rodolpho Haag, H. Eichemberg, Ma- 
nuel Barbosa, Antônio Calhelha e Veris- 
simo Ronião. 

NECUOI.OGIA 

Falleceu hontem, em Sorocaba, a sra. 
d. Anna Pndiiha de Araújo, esposa do 
sr. Joflo Theotonio de Arnujo, e irmã dos 
srs. João F.loy Padilha e Ismael Padilha. 

Pêsames. 
— FaÜecernm mais: 
No Amparo, a menina Odilia, fiUia do 

sr.  José  Marcellino de Campos. 
— Em Piracicaba, o sr. JoSo Pires de 

Oliveira Dorta. 
— Em Piraju', a sra. d. Maria Coroli- 

na Louzada, mãe do sr. José Maximiano 
Lonzadá. 

— Ern Ribeirão Preto, o sr. . nton.o 
de Sousa. 

— No Rio, o sr. José Alvos Soares, d. 
Theodora Monsores Martins, o menino 
Orlando, filho do sr. Anto.ao Gaspar de 
Abreu, o o sr. João Rodrigues Claspar. 

— Sahiu hontem, ás i horas e meia 
de. tarde, da Santa Casa de Misericór- 
dia para o cemitério da Consolação, o 
enterro do estimado cavalheiro dr. Eu- 
gênio Alberto Franco. 

Entre as pessoas que o acompanharam 
noivam-se as seguintes: 

Srs. Arnaldo Sá Franco, Edgard S4 
Franco, Anselmo Sá Franco, Alexandre 
Cruz e José Ferraz de Campos, dtt fa- 
mília do morto; dr. Carlos Norberto de 
Sousa Aranha, Arthur Jardim, Lauren- 
tino de Camargo, Antônio Justino de Sá, 
Plínio Marcondes Cabral, Landulpho Al- 
meida, Basilio Marcondes dos Reis, Eva- 
listo de Paiva Júnior, Carlos Ferreira, 
Thiago Mazagão, dr. Brant de Carvalho, 
Firmino Rangel, Valdomiro de Azevedo, 
dr. Estevam de Olivaira, dr. Santos Lo- 
pes, Francisco Alves Pereira, Jo^o Car- 
doso da Cunha, Alfredo Durval e Silva, 
Alfredo Marcondes Cabral, Schmidt 
fForster,  Mario Las Cqsas,  Domingos 
Ferreira,  Antônio  Silvestre da Costa, 
Christiano Cardoso de Almeida, Antônio 
Peixoto,   Augusto   Rodrigues,   Alfredo 
de Moraes, Arthur Breves e Tancredo R. 
dos Santos. 

Sobre o feretro foram coliocadas as 
seguintes corâas: 

<>A papae, saudades ííJ seus filhos e 
Alexandre»; 

«Ao dr. Franco, saudades de Nininha, 
Ferraz e Jovyr»; 

«Ao dompadre dr. Eugênio Franco, 
saudades de Carlos e Collaquinha;» 

«Saudade eterna de Hortencia»; 
«Ao amigo dr. Eugênio Franco, oau- 

dades de Floriza, Zuzu' e Mario»; 
«Saudades  de  Gastão e  família». 
Realizou-se hontem, ás 4 horas ua 

tarde, o enterro do innoconte Oswaldo, 
estremecido filbinho do dr. Adolpho Mel- 
lo, juiz   da primeira vara criminal. 

O feretro sahiu da rua General Jar- 
dim, n. 24, para o cemitério do Carmo. 

Seguraram nas alras do pequeno cai 
xão, transportando-o da câmara arden- 
te para o co<:he, os drs. Gastão de Mes- 
quita, juiz da segunda vara criminal; 
Vicente de Carvalho, juiz d- terceira 
vara criminal: Godoy Sobrinho, juiz da 
primeira vnr ■ de orphams e ausentes; 
Lniz Ayres, juiz da segunda vara de or- 
phams e ausentes. 

No grand-1 acompai.hamento vimos, 
além daquellcs magistrados, oe srs. dr. 
Primitivo Sette, ministro do Tribunal de 
Justiça; dr. Kmilio Ribas, dírector do 
Serviço Sanitário; dr. Ataüberto Gar- 
cia, primeiro promotor publico; dr. Se- 
bastião Lobo, segando promotor publi- 
co: dr. Sylvio de Campo»,,'terceiro pro- 

do, primeiro promotor publico Intorlnoj 
Thiago Mazngdo o Kvarluto do Paiva Ju- 
ulor, osorivaoi do jiiry; l.iulo 3oaé ««n- 
hra, dr.  Klins Mover e /mlomo Victor 
do Azevedo, escrivAes crlmiimcH; Antô- 
nio do f)llvoira Forrnz, solndor do Fó- 
rum Criminnl; dr. JoAo Mandos Junior; 
lente da  Faculdade do Olreito; Plínio 
do Aminal o Bonodlnto Ahrou, nffleiaos 
do Justiça;  dr.   Francisco  Eugênio  do 
Toledo, dr. FranciBco Bugenio de Tolo- 
do Junior, dr. Lucas Nogueira da Silvn, 
dr. Brito Pereiro, dr. Cordoso de Mello 
Nctto,"por si e pelo dr. J. J. Cardoso do 
Mello Junior. Jofto Alfredo de Camargo, 
Atugasmin Mediei, Adolpho Naxora, Ma- 
rio Alves Cabral, dr. Ângelo Mendes do 
AlmeWa,  Paulo  Pinto  Machado.  Soter 
Calo Pequeno, dr. Mendonça Filho, dr. 
Joflo Pinto Machado  Portolla,  Ignacio 
Oahriol   Monteiro  de  Barro»,   Genosio 
FigueirAa. dr.  Américo Brasillenso, dr. 
Américo Pinheiro o Prado, Manuel Vi- 
eira Monteiro,  dr.  Rnphaol Corrôn  do 
Sampaio,  Paulo do Carvalho,  Augusto 
do Carvalho, Ventura dn Araújo, José 
da Silva Prado,  dr. José Machodo do 
Olivcirn, dr.  MagnlhAes Gomes, Carlos 
José Rodrigues,   dr.  Basilio   Machado, 
lente da Faculdade de Direito; dr.  Cy- 
rillo Junior, Demetrio Justo Seabra, dr. 
Antônio de Andréa, Hippnlyto Perucho, 
dr.  Sebastião Periic|he,  Anthero Men- 
des Leite, Guilherme Xavier de Toledo, 
dr. Jofto Gogliano, dr. José Marinno Cor- 
rêa. Benedicto de Toledo, Joflo Silveira 
Junior, e representantes da imprensa. 

Sobre o feretro foram coliocadas lin- 
das coroas de flores haturaes, entro as 
quaes as seguintes: 

«Ao idolatrado fllhinho, saudades do 
seus pães inconsolavois»; 

«Ao querido Oswaldinho, saudades de 
suas irmfls Lays e Genny»; 

«Saudades do seus lios Ignacio e Gui- 
lhermina»; 

«Alice e Alfredo»; 
«Saudades de Valentina, Beatriz e Ni- 

colau»; 
«Saudades de Angélica e NOnô»; 
«Ao Oswaldo, Pedro e Haydée». 

gencia, o do gontlmonto que tornam o 
hiiinein inpereeivel no meio da eollootl- 
vldado cm iiuo «o agita; is»u poloo ubrim 
qilo deixa e pelos affoctoi que provoca. 

As ulllmas palavras do orador foram 
cubortas de applaU808, o» mais entliusi- 
OBtlCOB. 

O ir, Rertarelll falou, como sempre, 
coru uma dicçflo oorrootísslro», torso na 
plirnso o oloquento no exprossAo, quali- 
dades oslus (|Uo o fazem um orador no- 
tável. 

Discussão acalorada 
Elmalictli Plbiiitaino. ohoKndn do Buo- 

nns Airos, doiembarcou hontom, tU 7 lio- 
riis da noite, do um trom do Santas, na 
estnvilo do Brns. ,   ,. ,, 

Ao «ou encontro foi logo mn indivíduo 
do nnoionalidndo italiana, quo so propor, 
a dar-lbo uma boa bospodanom. 

E lovou-a com armna o baRORons pnra 
o cortiço «m quo roaido, d rua da Con- 
córdia n.  136. 

Elisnbotb cnfiiroeou-«o oor' o dosennho- 
oido. com cllo travando vi..lenta disrua- 
•5o. Intorvoiu ontSo o rondunto do rua, 
tondo o italiano ao evodido. 

-*-mmm  t 

Conferência Bertareilí 

Os limites da vida 

Qatunas presas 
Na ocoasiSo «m quo subtrobinm um for- 

ro do ciiRomnmr da caaa do A. Soabro o 
Comp., íl ma Marechal Docdoro n. 26, 
foram prosas, hontom á noito, as Ratmins 
Kliisa Morcomlos Monteiro o Policia Ma- 
rio dos Dores. ,. , ,  ,    c • 

Oonduiiidns paro o posto poheinl do Sul 
do SÉ, o dr. Enclidca Silva, scRtindo dclo- 
godo, mandou rovistol-os. 

As gotunos traziam oinda oocultos sob 
as ohnles uma lato do oscito, dois mnços 
do volna o dois poros do_ chinollos, fur-( 
tadoa om outros rstoboloeimontos. 

A ontoridodo voo proccesol-o». 

Repressão a vadtasem 
No ondien-ia do hontom do dr. Frnn- 

klin Pisa, quinto dolegodo, foi iniciado 
processo, do necordo ' oom o «rt.^ 400 do 
Código Penal, contra o vndio roincidento 
José Affonso do Mello. 

Realizou-se hontem, como estava an- 
nunciado, a conferência do professor 
Bertarelli, sobre os «Limites da vida». 

A concorrência era aelecta e numero- 
sa, encontrando-se entre o auditório a 
«elite» da nossa intellectualidade. 

Nas frisas e camarotes, se viam mui- 
tas senhoras, que com suas toiletes 
claras, davam uma nota elegante á 
reunião. 

Ao apparecer no proscênio, o illustre 
cathedratico de Parma foi saudado por 
uma unisona e prolongada salva de 
palmas. 

Começa o confereuoista definindo o 
que é a vida nos seres' metazoarios: a 
conjuncçüo de du : i^ellulas, que no 
ajuntamento dos so is núcleos, crêa 
energias novac,  niultiplica-se e creijee. 

Depois   declina, envelnece o morro. 
Esta é a synthcse da existência. 
Mas o que é a «vida?» Tal tem sido o 

thema de prooccupaçõos dos theologos, 
philosophos e biologistas e por maiores 
que sejam seus esforços, uma boa defi- 
nição torna-se impossível. 

A escola optimista, chefiada por Met- 
chinikoff, ponsa que a desdita do viver 
está na desharmo^ia do universo e jul- 
ga que a sciencia quebrando esta deshar- 
monla tornara a existência íacil o o 
homem receberá a morte como um facto 
natural. 

Isso não é verdade. 
Para estudar a questão tem que en- 

carar três pontos: 
a)—A immortalidade úa matéria, 
b)—A questão da longevidade, 
c)—As desharmonias do universo. 
A matéria é immortal? Não. 
As experiências feitas com as «diato- 

muceas»,    pelo   physiologista   Woisse- 
munn, e cora o vibriflo cholerico pare- 
ciam mostrar que as divisões successl- 
vas dos indivíduos podiam se fazer até 
o infinito sem que a vitalidade delles so- 
fressem; mas novas pesquizas, pratica- 
das com os verinea da terra, demonstra- 
ram que  chega um ponto,  no qual o 
protoplasma não  cresce,  por exgotfa- 
inento de energia. 

As arvores não serSo mortaes? Não 
perecerão de morte natural? 

Todos os que leram a "historia das 
Plantas» de Fignier, sabem que ha ar- 
vores de milhares de annos de edades. 

Ha na Califórnia uma figura que 
tei.i cinco mil annos; mas a edade do 
mundo, segundo os mais consummados 
geólogos, é de dez a quarenta mil annos 
e não consta ao orador que hajam re- 
presentantes vivos dessa época. 

As experiências de repioducção feitas 
com as sementes do trigo tiradas dos 
sarcophagos do Egypto soffrem contes- 
tação, assim como as dos ouriços mari- 
nhos. 

Tudo prova quo a matéria é mortal; 
chega um tempo em quo ella se exgotta 
e morre. 

Estuda longamente a questflo da lon- 
gevidade que se observa em todos os 
animaes: nos molluscos, nos mammife- 
ros e até no homem. 

Ha molluscos que vivem mais de cem 
annos, tartarugas que duraram dois sé- 
culos e homens que passaram além dos 
cento o cincoenta annos. 

Acha que a longevidade não é um fa- 
cto geral, constituo excepção; ella é pró- 
pria da espécie, ás vezes mesmo do in- 
divíduo. 

Refere o caso do uma família ingieza 
de centerarios que era a mais desregra- 
da possível. 

Nota a preoccnpação humana, de pro- 
longar a vida e conta a aneedota do rei 
David a quem os seus áulicos deram o 
conselho de que o melhor meio de recu- 
-.r rar a juventude era viver entre ra- 
parigas; conselho este pregado por um 
dos mais aabios cncyclopedistas, — 
René Descartes. 

Refere-se aos remédios de Metchinikoff 
para prolongar a vida: a coalhada búl- 
gara e a colotomia e mostra o seu valor 
relativo. 

Em rápida synthese resume as desliar- 
monias do universo, pormenorizonrlo a 
que se refere á velhice. 

E faz a psychologin do velho com o 
seu corpo gasto e a PMP alma viçosa. 

Conta varir.:! iistorias a respeito e re- 
fere a pretençflo de Goethe que aos 76 
annos pretendia uma noiva de 19. 

Considera utópica a idéa de que se 
prolongando mu>o a existência, o ho- 
mem espere a morte calmo, sem medo, 
até desejando-a. 

O homem tem naturalmente medo da 
morte. 

No-» itmorantes pela crença do desco- 
i nhfcid -nos outros pelo terror da des- 

truição. 
Relata as cansas do medo de morrer 

e pensa em ultima analyse que este 
sentimento 6 uma defesa da natureza 
contra a morte voluntária. 

Mostrai a necessidade da morte na 
vida do universo e cita a respeito uma 
interessante novella de Edgard Poé. 

Fínalizaifdo diz que na questAo dos 
«Limites d« vida» ignoramos tndo e sa- 
bemos tanto como dantes. 

Deantr disto, os incrédulos que n5o 
admittem a immortalidade da alma o 
que deverão dizer aos seu» filhos quan- 
do estes lhes perguntarem qual o des- 
tino do bomem? 

Devem dizer-lhes que maior que a im- ; tra 

Dois ti OS de   revólver 
Na rua de Santo Antônio — Angressfio 

inopinada — Um trauseunte ferido — 
Morte de outra vlctima 

No noorotorio do Araçá foi hontem au- 
topsiado pelo medico legistn dr. Archor 
do Castilho o cadáver do borboiro Eduar- 
do FntiRotti, a victimo da estúpido og- 
greesão da rua de Santo Antônio. 

A «oaiisa-mortia» foi uma violento ho- 
morrhogio abdominal. 

Ficou hontom tambom oonoluido, _ no 
posto policial do Sul do Sé, o inquérito 
sobro o facto, nSo havendo dnvidaa_ aobro 
a  responsabilidade de  Miguol  Parisi. 

Foram ouvidos mais os dopoimertoa do 
Antônio Camosnno, cunhado do viotimo, 
Salvador Tnfulo o Rophoel Mnsucoi, ca- 
tes dois moradores no prédio n. 4 da roa 
do Santo Antônio « testemunhas presen- 
ciaos da dlsavonça entro Parisi o Fati- 
Ratti, porquanto faziam parte da mesa de 
jogo. 

Salvador Tnfulo, que se achava moia 
tardo «m companhia do Miguel Parisi, 
viu quando este desfechou os dois tiroa de 
revólver, alvejando Patigatti. 

O ultimo depoimento a ser tomado foi 
o d© Leonor Andrade, que se achava & 
joncllo do sua casa á rua de Santo An- 
tônio n. 4, quando se deu o crime. 

Hoje os autos serio romettídos no JUí- 
ZO Criminnl, n5o tondo sido preso o assas- 
sino opezar das diligencias dn polida 

Brutal agrgressSo 
Entre operários - • Nas obraj de construc- 

ç5o de um. prédio á  rua  Piratininga 
A's 10 horas da manhã, d • Aon tem, numa 

obrn quo e^tó sendo executada na rua Pi- 
ratininga, o pedreiro João Orando, depois 
do uma altorcaçSo que teve com um me- 
nrr, de 13 anrrs d* edade, do nome Tho- 
na., Cioarella, servente do pedreiro, ag- 
f:rediu-o brutalmente, servindo-so para is- 
so de um pedaço do ferro quo tinha nas 
...fios. 

Communicado o facto ao dr. Franklin 
Fixa, quinto delegado, esta autoridade 
mandou submetter o victiraa a exaino de 
corpo  do   delicto. 

Dessa diligencia incumbiu-so o dr. Alfre- 
do do Castro, mudioo legisla quo notou va- 
rias contusões o ecohymoseâ nna costas do 
offendido. 

Si bom que parecesse ao medico n5o ter 
havido fractura de oostella, o paciente 
queixava-se do fortes dores in'erna8. 

Depois de examinado, o mc:.or foi trans- 
portado para a sua residência, á Avenida 
Rangel  Pestana,  n.  47. 

Pdo B*az 
lUitilblü CIVUJ. — Foram hontom ro- 

Uiatudoa neste ourtorio ou nuscimvuU») d(> 
Morindo, filho du Luís tipoisia; Arthur. 
fillio tia EmcsUi Itortootto; Jo&o, filhu dv 
.toso Fur.io; Jwú, fillio de Noroiiío ilodri- 
Kuos; UUIMUU, filho do Luis Mortusuo; 
.Miiríiu fillio d» lloooo Noie; Alvoro, fl- 
il.d du Aimusto Moreira; e JowJj fübo d» 
Aiiloiiin Fruto»; e bom OMíIU OS óbito» dt< 
.l,.fto «odriguo», Mic.utl Uainioo, Julito 
"..rcw. Alfredo Purunto e AnUmio Ferra- 
ri. 

AmnnhS, r»t 9 horo» da mniiliü, é que se 
ronlisa a audiouoia du iuia do paa desto 
di»ttictu. 

ÜUUliJA MATRIZ. — Uavurá boje tro» 
missa», sondo uma K» 7 o meia o as outras 
dmib ás oito. 

KXPOBIÇAO DO SANTÍSSIMO SA- 
CUAMKNTÜ. — Duronto o dia do hoje, o 
oomoçar doa 0 boros do manhã, ficur& o 
Siinu.siiiui oxixwto n acloraçrio do» fiíii. A 
Uilardu do honro sori foita poltis «elodoro» 
do Apostolado do Oração, Filhas do Mario 
o por outras pussoiui üo vuriu» ossooiaçui:* 
religiosas. O oncorrnmonto do exposicilo í 
dupuis do boiiçum, u» 0 lioros o meio d» 
tardo, na qual, além dos pratioas do cos- 
tume, haverá umo pequeno nlloouçao pro- 
furida  polo vigário oonego    dr.    Idygino 
do Campo».   

UHUAS UA EUKEJA. — O sr. Tiburoio 
Marcondes, ho p<iuco obogado da Europa, 
onde fôrn com suo exma. íumilia, fos o 
gonuroEo o ospontonco donativo do 100$000 
poro auxiliar a conclusão dos obras desto 
ogreio. 

NUPCIAS. — Realisaram-se houtom o» 
casamento» da senrorita Alisi Miguel com 
o sr. Jorgo Abrahüo, e o do sonhorito Elisa 
Cliiaciiniii com o sr. Pedro Rispola. 

ANNIVEUSARIOS. — Fasom, bojo. 
aunos: 

O galante menino Podrinho, filho do 
saudoso professor Pedro Severo Bicudo] » 
sonhorito Poulo de Aguiar, filho do sr. 
Udgard de AssumpçBo, e o sr. Giooomo 
Albino, estimado industrio! estabelecido 
neste bairro. 

HOSPEDES E VIAJANTES. — «Hotel 
do Norte». JSstSo hospedadas neste hotel, 
entro outro» pessoas, o sr. Kleutorio de Fi- 
gueiredo e familio; o sr. Qiannini Alvoro 
o familin, o o dr. Bunevidini Soarez, resi- 
dente em ÕunratinguetS. 

«Hotel Leio» — Este hotel oatA com 
soua commodos todos oooupndos. 

«Hotol Central. — Está ho»pedado nes- 
te hotel o sr. Januário de Olivoiro. 

«Hotel Corona do Itália». — Entre ou- 
tro», estSo hospedados neste hotel os srs. 
Pereira Caporalo o Piemonte Aurélio. 

BOLETIM DISTRIBUÍDO. — Foi dis- 
tribnido hoje neste bairro um boletim di- 
rigido ao eleitorado do Braz, Belomzinho. 
Penha o S. Miguel, indicondo o nome do 
sr. Albino Soares Bairüo porá vereador & 
Câmara Municip.d, no pleito o effectuor-se 
cm 80 desto mez. 

CINEMATOGUAPHOS SEM POL1- 
CIAMENTO. — Pedem-nos, mais uma vez. 
que intercedamos junto do delegado do 
policia deste districto, afim do terom po- 
liciados os enlões do exhibiçõos cinomoto- 
graphicas,   existentes   neste   districlo. 

Dizem os reclamantes que nesses salões 
são registadas todas as noites innumeras 
irregularidades. 

E, tudo isto, somente por não haver uro 
roproiontnnte da policia ou uma praçn. 
para  manter o  ordem devida. 

Pedimos, pois, ao delegado quo, a exem- 
plo do quo so dá no Thoatro Colombo, de- 
termino quo cada cinomatogrnpho tenha, 
pelo monos, duas praças, durante as suas 
funeeõos. 

RFCIiAMAÇAO ATTENDIDA. — E' 
com prazer que registamos aqui o angmen- 
to do numero do operários quo fazem o 
calçamento da avenida Rangel . Pestana. 
ha dias reclamado por c»ty cecção. 

Agora já temos esperança de vflr esse 
serviço prompto em dois ou tros mozes, 

DIVERSÕES.   —    «Popular     Cinema». 
Hontem, neste salão, houvo grando entlm- 
siasmo  e  muitos  applausos   ás cançonetas 
de Julia Lopes,  as qunes fornm bisndas. 

Hoje, doz fitas  em sessões corridas. 
«Eolair Cinema». — Cadn din mais fre- 

qüentado  este salão. 
Hoje,   boa  funeção. 
«Ideal Cinema». — Fitas de grando suc- 

oosso foram  as  exhibida-s hontem. 
Hoje, I)om  programma. 
«Joly-Theatre».   —   Hontem,   entro   ou- 

tras  fitns do nttracção, foi exliibida a  in- 
titulada  «O respeito  pela lei». 

Hoje, grando suecesso neste thentrinho, 
pois oxhihir-so-á o i(film» eom musica pró- 
pria   «A  Viuva.   Alogre». 

Abalroanunles 
No Villa Miiriunna, o ou: roça do Dainln- 

■;-'. Coviliu, moiadiir á ru* fnimollu-iru Ha- 
liiallio n. 1', foi biuiteni, i!» 7 lioraa o meia 
dn noito, n,mlroudo por um bondo elo- 
alrloo. 

Com u violanclo do ohoquo, o carroceiro 
foi cuspido fóru do boMs, rccolwndo varia» 
oontuNõcs no  oobofo e no  rosto. 

O offendido levou o fnoto so eonheoi- 
monto da iwlicia o foi me<llcsdo na Cen- 
tral. 

— O bonde elootrlco de n. 29, abnlroou 
hontom, ú tardo, no rua Floronoio ds 
Abroq o carroça n, 1.010, que por nlli pos- 
»ovo, dnmnifionndo-a. 

O facto foi communicado < inspeatoria 
do vobioulo* da torcoira dalcgMio auxiliar 

0  naufrágio  do "Port Morarch" 
Sobro o noufrspio do vapor «Port Mo- 

mirchu, que noticiámos em tologramma d0 
Rio,  noticiam os  folhos osriorns: 

O iMiquoto «Port Monarchii ficou com- 
plctameiite perdido om MasiHimliabu, mor- 
rendo 12 tripulantes c s«lv;ind<>--.. i2. 

O sr. capitão do Mor o Guerra Kamos 
<U Fonsooo, capitão do porto do Rio do 
Janeiro, rocobou ooromunicriçãu do IIUíI- 
frugio ante-hontom, cm sua ri«idoDcio,por 
telogiamma quo Ibo trauimittiu o »r. pri- 
meiro tononto CoUo Romoro, ajudunto dn 
capitania do porto, quo so aoliovo om Ca- 
bo Frio no rebocador «Onso do Junho» cm 
servido. 

Logo <|iio o capitão do porto rocahou e»s« 
communicafão, participou oo sr. ministro 
du Marinha o providenciou uara que par- 
tisse poro o local Ho naufrágio o rebocador 
«Onze do Junho», telegrophando nreso 
sentido no tenente Celso Romoro, o quem 
rccommondoii quo prestasse os nocossarius 
socoorro» o quo cm enao d» o navio estar 
complotamoiito perdido, tratasse do trazer 
para esta capital os tripulcnlos. 

Hontom, o sr. teuonto Coluo Romoro to- 
legropbou ao sr. capitão do porto, dizendo 
que trazia a tripulação solvo do «Port Mo- 
narch» o quo o onmmaiHante desso pa- 
quete pedira quo a capitania do porto com- 
municasso no consulado da Inglaterra o 
oe-corrido, o quo foi immodiatamento feito. 

O «Onzo do Junho» partiu do M-assam- 
bitbo no madrugada do hontem, oom des- 
tino á esta ca])jt>al, onde chegou depois de 
1 boro da tardo. 

A «ou bordo vieram os seguintes tripu- 
lantes snlvos: 

Capitão Josoph B. Weterill, primeiro 
machinista John Williams, segundo machi- 
nista F. Slielard, terceiro machinista VV. 
Battor, carpinteiro K. Munez, contra- 
mostro O. Cahimonoy, taifoiro Albort Bail- 
lay, marinheiro AValtcr Tcrrig, foguistas 
Josoph V«Ivcrdo, Joseph Holdor, WiUiani 
Gray o  Luiz  Frotter. 

Essas pessoas desombarenram no Arse- 
nal do Marinha, sendo cm seguida apre- 
sentadas, polo sr. tonento Romoro, ao ca- 
pitão do porto, quo oa mandou apresentar 
no consulado inglcz. 

O «Port Monarcli» vinha da Republica 
Argentina com carregamento do milho o 
alfaia o so destinava a Inglaterra. 

O sou naufrágio deu-so na noito do 15 
pnra 16, a 12 milhas do pharol de Cano 
Frio. 

Art. 4.o Flenui desdo já abortes os ne- 
eeunrios ornditoa paro a Immediato exo- 
cuçAo du pr.» nti, lei, vigorando desde o 
dato do suo prwmulgnçilo o tabeliã nnno 
se. 

Art, S.n Ficam d. t» fdrmo sulwtituidos 
n» artigos 20 o 21 du loi n. M32, da 22 do 
dezembro da 1003, pólos artigo» l.o e 2.3 
da presente let e icna pnrographos, cxre- 
ptuodss os dispaaiçSes de caracter transi- 
tório, • revogando todas os JispasigOes em 
contrario.» 

A tabeliã do veacimento» «'os funceions- 
rio» da ossistonciu o alienadis 6 esta i 

Um nlicnisto, dirootor do Hospital Na- 
cional do Alienados, 18:000$; um olienis- 
to, diroclor do pavilhão do obsorvaçSos, 
0:0009; um alionisto, direstur do Labo- 
ratório Anatomo-Fotliologico, 9:0009000} 
um alionisto, director das colônias de alio- 
nndos, 12:000$; 10 alionistas o 0:0009 
cada um; sois nssistentos a 5:-tüô$ cudu 
um; um cirurgião gyneoolojiistn, 9:000$; 
um ophtnlmologista, 9:000$; um oirur- 
glSo dentista, 6:000$; dois phnrmaocu- 
tioos, sendo um dos colônias, a 6:000$, e 
outra do hospital, 7:200$; um adminis- 
trador do Hispitnl Nacional de Alienados, 
10:800$; um chofo do seerctirio do Hos- 
pital Nacional do Alicnodos. 9:600$; nm 
primeiro twnpturarlo, 7:200$; um BO- 
gundo, 6:400$; um torcei ro, 4:200$; um 
quarto, 8:000$; um arebiviota. 6:000$; 
um continuo, 2:400$; um porteiro do 
hospital, 2:400$; um olmoxiirito das co- 
lônias do oHonndos, 6:400$ ; um primeiro 
esei.pturario das colônias .Io alienados, 
4:800$, e um segundo escripturario, rói» 
3: G00$000». 

— A ohugnil"! do «Qdmont Boyard» nKa 
. rn Horslmonto esperada, mas a noticia 
divulgou-iio rapidomento o logo as rua» li- 
oamm •■uoius do onriowM. Muitos foram 
ao bungur, oaustruido om Wrrono militar. 

Vm distaosmonto do regimonlo du 'iimr- 
du  li' '-'-',  ounstituido iiur  bomuns do 
tulliu , inH L-', quo oguurdavo o dirigi- 
vil, pogou as onrdus o arru*tou-o para o 
hangar, omqunnlo uma miiltidílo considera. 
vel o aci-lnmnva. sendo preciaa umo im- 
portanto forço do policio imro mantor l 
ordem. 

Ferin-entos leves 
Ao JUíZO Criminal o dr. Franklin Piza, 

quinto delegado, remettou hontem os in- 
quéritos inst-rurados contra Francisco da 
Costa, José Martins o Rnphaol Eurico, 
por crime  de ferimentos leves. 

*11»V««AI»« 

Dr. Gabrki ds Rezende 
Escriptorio:   —   Rua Direita,   14 
Reâideucia:   Rua   Marauez   de   Ytu', II 

Lucfa ecr.iGral 

Aggressãr a faoa 
Na rua Brigadeiro Tobias — Fuga do ag- 

grcssor — Socc0rros á vlctima 
A' 1 hora e meia da madrugada de hon- 

tem, no rua Brigadeiro Tobias, deu-se uma 
discussão entre Raphacl Penna, c o carre- 
gador Mel li Io Bruno, que tinham de ha 
muito tempo contas a justar. 

Acalorando-so a discussão, Hellilo arma- 
do de faca feriu o seu contendor, evadindo- 
so om seguida. 

O facto foi communicado á policia, tendo 
comporecido ao local o dr. João Baptista 
do Sousa, quarto delegado, que providen- 
ciou no sentido de ser o offendido trans- 
portado para a sua residência, ú rua Sebas- 
tião Pereira, n.-ll, onde foi examinado pe- 
lo medico legista dr. Archer de Castilho. 

O offendido, quo tem 17 annos de eda- 
de, é solteiro, hespanhol o filho de Fran- 
cisco Penna, apresentara um ferimentn, 
quo foi considerado leve, no lado esquerdo 
do  peito. 

Sobre  o  facto  foi  aberto  inquérito. 

Christinu Corrinho o Barbosa do Jesus 
atracaram-so hontom, áe 6 horas o meia cia 
tardo, om lueta corporal no interior da 
casa n. 74 da rua Santa Rosa. 

Aos gritos do uma das contendorus, in- 
tervoiu o rondanto da rua, que as con 
duziu, presas, para o posto policial da rua 
de S.   Caetano. 

O suhdelegado, capitão Pamphilo Mor- 
mo,   fel-ns recolher ao xadrez. 

Ulfma cartada 
Havia já algum tempo que, no Rio, An- 

tônio José Lobo so achava desomprog-aclo, 
luetando contra toda sorto do privações o 
misérias. Som ter ontlo dormir, foi acolhi- 
do por um amigo, Jeronymo Coimbra, quo 
lhe dou um canto no quarto om que resi- 
dia, na casa de commodos da rua Silva Ma- 
nuel n. 17ÍÍ. 

Poz-se, então, Lobo a procurar uma col- 
locação. Tendo osoripto a um amigo Wstnbe- 
leoklo nesta capital, recebeu finalmente, 
á semana passada, a proposta para um 
emprego quo lhe convinha. 

Como não tivesso dinhoiro para a via- 
gem, Lobo recorreu ainda uma vez á bo. 
novolencia do Coimbra, este não so furtou 
a esto appello. líraprestou-lho 80$000 para 
as despesas quo necessitava. 

Do posso, porém, do dinheiro, Antônio 
Lolio, era vez do empregal-o oonvenionte- 
monto ,preferiu avonturar-so nos azares da 
sorte,  quo llio parcoou sorrir. 

Aísim, dirigiu-se para uma casa de jogo, 
a   primeira quo  encontrou. 

Ao sahir deixara lá todo o dinheiro. 
Só então mediu o horror do mau passo 

quo dera. 
Eavorgonhado o dosilludido, o infeliz di- 

rigitl-so para o quarto em quo residia, e 
autos que o seu amigo o protector regres- 
sasse, suicidou-se, disparando um tiro do 
pistola no peito. 

A morte foi instantânea, pois, o proje- 
ctil varou o coração. 

ÃssksJeaíiíi 

Msrte re-ientína 
No botequim existente á ma do Gazome- 

tro, n. 2, folloceu repentinamente hontem, 
ás 4 horas da modrngodo, o pardo João 
Rodrigues, de 58 annos de edade. 

O cadáver foi removido para o necrotério 
ds Repartição Central do Policia, onde o 
medico legista dr. Archer do Castilho veri- 
ficou o óbito. 

A «cansa mortis* foi uma arterio scloru- 

Uíti riemsnte amarrado 
Numa casa da rua Cazemiro de Abreu — 

üuoixa á policia da primeira circmrp- 
cripção — Coiiiparccitne.ito da autori- 
dade 

O guarda cívico do serviço na rua Case- 
miro do Abreu communicou hontem, á 
noito, ao capitão Pamphilo Marmo, se- 
gundo suldclegado, de serviço no posto po- 
licial da primeira ciicumscripção, quo na 
casa n. 76 daquella rua tinham amarrado 
um   demente. 

A autoridade dirigiu-so imniediaiamen- 
to para o ponto indicado, verificando ter 
todo  fundamento   o denuncia. 

Num dos commodos da casa foi encon- 
trudo fortemente atado por uma corda o 
demento  Domingos  Vezone. 

Natalino Vezone, sua mira, explicou en- 
tão o caso á ontoridade: tinha ficado só 
com o sogro que soffro doa foculdadee men- 
tnes quando, subitamente, foi elle aoom- 
mcttido do um accesso de loucura. 

Temendo que elle praticasse qualquer 
desatino, amarrou-o, á espera que chegas- 
ecm pessoas da sua familio. 

Pol!e!a Central 
Está assim distribuído o serviço paro 

hoje: 
Delegado de dta, o primeiro auxiliar, dr. 

Pinheiro e Prado; de noite, o dr. Arthnr 
Rudge, terceiro delegado auxiliar. 

MHico de dia, o dr. Archer do Castilho; 
de noito, o dr. Alfredo de CVstro; de serri- 
ço externo   o dr. Xavier de Barros. 

"T 

PaRiea irar, banie 
■ Accidents no fusil — Nas proximidadjs d: 

Matadouro —Uma mulher precipitava- 
se do ««hiculo — Ferimento leve 

A nxiona^ .Toanna Fagundes, de 34 an- 
t rss de edsde.  ;:ior^dora na Villa Clcmenti- 
| no, dirigia-se para a soa residência hontem 
j ás 7 horas e 45 minuto» da noite no bonde 
a. 239, da linha do Matadouro, quando sue- 
cedea queimar-se  o fuaíl do \ehircío. 

Assustada ena as labaredas produzidas, 
Joanna atirou-se do '' ■vlo,recebendo nua fe- 
rimento na região occipital direita. 

A offendida recebeu caratíros na Cen- 
tral,  ministrados pelo     aicdico legista dr 

"fnst (nto t'e Se:enc'as e Lefrao,, 
Hontem, anniveraario do dr. Alfredo 

lanlins, professor de phyaioa e chimica 
e historia natural no Instituto de Scien- 
ciae e Letras, os s! um nos deste esUbeleei- 
mento organizaram uma festa commemo- 
rativa á data, o quo constou da orna ses- 
são solenn», realizada áa 2 horas da tar- 
de, oom a assistência do festejado • do 
dr. Lnis Antônio dos Santos, director do 
estabelecimento, e grande nume.-, de 
slnmncs • outros  conridadee. 

PisaroíT. da palavra, aandando o distin- 
cto profewor, os um.: Adaii Ary da Oli- 
veira que, como orador officUI e num mui- 
to bem elaK.rado discurso, interpretou os 
eentímentos de seus oolle^iM do sexto 
anno; Theolindo Castiglinue'que, com 
rara verbosidzde, ao desempenhou do 
honroeo encargo que lhe der^m seus eolle- 
gss do cnno particular do d'. Panliao; 
Licinio Bahnaceda Cardoso, Delduqoe 
Garcia Ribeiro e muito* outros. 

Em seguida, tomou a palavra o dr. A. 
Paulino qi>e,c«>mmoridÍ£«Í7*!o, agradeces a 
manifestação de apreço de «eus discípulos. 

A,sessão foi encerrada com uma beüia- 
sima  preleoção   do director   do 

a a aSfenadcs 
na íIlsttMú Federa! 

O senador Jorge do Moraes aprefonton 
aute-hontein, uo Senado ioderal, o seguin- 
te   prujocto : 

"O Congresso NaciomU decreta: 
O pessoal da ussistenoia a alienados no 

Distrioto Federal eompor-sc-sí de 11 alie- 
iitótos, dos quaes um será director do Hos- 
pício Nacional do Alienados, que passará 
n denominar-se Hospital 1' - ional de Alie- 
nados; outro será director das colônias do 
alienados ou Laboratório Anatomo-Potho- 
logico, sondo também considerado alienis- 
ta o director do pavilhão do observações 
que cabo ao lento cathedratico da clinica 
do psychiafc.i.i e do moléstias nervosas 
da Faculdade do Medicina do Rio do Ja- 
neiro ; um ophtiilinologis ■■ : seis nssisten- 
tos; um lentista; dois pUarmaceuticos, 
um para o hcsp'tal o outro para as oolo- 
nias; um chefo do aceretaria, um archivis- 
ta, um primeiro, um segundo, um tercei- 
ro o um quarto escripturarios ,um conti- 
nuo e um porteiro, para o hospital; e um 
almoxarifo, um primeiro o um segundo es- 
cripturarios  para   as  colônias. 

Pnragr.pho l.o Ficara garantidos aos 
l|-tu;iei 1 unccionanos da assistência o 
alienados todos os direitos adquiridos em 
virtude do decreto n. 1.132, de 22 de de- 
zembio do 1003, inclusive os actuaes in- 
ternos eífcotivoa até terminarem o respe- 
ctivo   curso   medico. 

Paragrap'ij 2.o Os actuaes médicos dos 
pavilhões do moléstias infoatuosas, pedia- 
tria, chefe dos serviços de •nnesotherapia, 
director do Laboratório Anatomo-PotlM^ 
lógico e os dois adjuntos passam á ca- 
tegoria 'de alienistas. 

* aragrapho 3.o O cirurguto gyneoolo- 
gista e o ophtaimologista ii.ivriio a ter 
os vencimentos eguaes aos dos alienistas. 

Faragrapho 4.o Os actuaes directoreo 
do hospício e das colônias ficam considera- 
das alienistas effectivos, percebendo ape- 
nas os vencimentos dos cargos de directo- 
res emqoanto investidos densas funeçõe». 

Paisgrapbo 5.o Os alienistas serão dis- 
tribuídos entre o Hospital Nacional de 
Alienados e a» colônias de alienados, obe- 
decendo-se a proporção ds um medico 
alienista para cada cem alienados no Hos- 
pital de Alienados, e nm para dnaentos 
alienadas nas colônias. 

Psrsgrapho 6.o O logar de chefe da se 
oretaria e es demais serão providos por 
promoção dos   funecionarios actuaes. 

Art. 2.o Serão providos por concurso os 
cargos de assistentes ,pharmac<"uticos, ci- 
rurgião, optbalmologista • Jenaista. 

Paragrapho l.o As vagas de alienistas 
effectivos serão providas pelos assistentes, 
por ordem da antigüidade ou, em easo 
de egnaldada de tempo de serriço, pelo 
merecimento de trabalhos originaea que 
houverem publicado, segando o jalgamea- 
to da maioria doa alienistas da assisteD- 
cia a alienadas. 

Psragrapiio 2.o Para o provimento da 
vaga que uiterierniente oONirrer no cargo 
de alienista director do Laboratório Ana- 
tomo-Patíiolagico tscolhc-se entre os 
alienistaa quem se tiver esp«cialisado aa 
matéria. 

Ari. SM     O  goverso   regulemeirtsrí  a 
[íeaadij da accôrdo com  a 

iwntt i tt Jin*Ê&J&Êt*ÊÊMÊÈiÊaÊklè 

A travessa da Mansha 
0 dirlgivel «Clomont Bayard» 

F,m adt. lamento nos nossos tolegrammns 
do hontom. referentes á travessia do oanol 
do Mancha, foita cm bali© dirígivol, trans- 
crevemos do «Jornal do Corameroio» de 
hontom, oe seguintes tclegrammas: 

LONDiíKS — Tem despertado enorme 
curiosidade e extraordinário enthusiosmo. 
a nova etapa vencido pelo navegação 
norca. quo vem o ser o roproducção da 
façanha do Blériot, mas feito por um di- 
rigivol, o «Clément Bayard», que partiu 
do Cuiso-la-Molte, oo sul do Oompiegne, 
lU 7 hora» e 18 minutos da manhã de 
hontom e, otraveasando o Mancho, ia 11 
horas, chegou a Londres á 1 boro o 80 
minutos da tardo. 

O «Clómont BoyoTdn 6 umo dos melho- 
res unidades aéreas do esquadrilho aérea 
d» França e foi dirigido, nessa viagem, 
pelo engenheiro Clément, seu oonstruetor 
o piloto. . _ „    ,, ., 

Para receber o dingivel o «Doily Mau» 
fez construir um grando hangar, onde se 
foi alojar o «Clément Bayard», dopois da 
chegada. Logo apés & atorragem do dirçi- 
vol,um jornalista do «Doily Moil» entrevis- 
tou o oommandanto o piloto e os demais 
viajantes, publicando uma edição especial 
contendo as impressões recebidas durante 
a arriscada travessia. 

São todos unanimes em nffirmar quo 
as machinas do dirígivol fnjucionaram 
perfeitamente. 

Em algumas rogiões, o balão jogou um 
pouco «o encontrar pela proa correntes 
de ar oppostaa  a  suo. derrota. 

Habilnionto conduzido, entretanto,, o 
«Clément Bayard» fez funecionar os seus 
npparelhos do elevação e abaixamento, bus- 
oando, mais ao alto ou mais abaixo, cor- 
rentes propicias, onde o vento não era vio- 
lento. . 

Nestas condições o viagem foi esplen- 
dida, sendo franqueado a Mancha, apo- 
zar do nevoeiro. 

Levando as holices com o máxima pro- 
pulsão. o dirígivol tomou rapidamente a 
dcnntcira do primeiro o do sogun-lo tor- 
pedeiro t;ue encontrou, deixando-os no 
meio do caminho. 

Chegando o Folkestone, a bruma era 
muito espessa, só sendo a cidade visível 
quando chegava & costa. 

Nessa oceasião, de bordo viram o au- 
tomóvel quo devia ensinar-lho o caminho 
e dar-lhe orientação segura sobre Lon- 
dres. 

Não foram vistos as outros que, em- 
baixo, tentavam om vão luetnr com a ve- 
looidado do «Clément Bayard», que fa- 
cilmento os distanciou. 

Dissipado o nevoeiro, o sufficiente pa- 
ra so perceber a terra firme, o leme do 
dirigivel orientou-se pelos trilhos da es- 
trada de ferro South Enstorn até á esta- 
ção do Sevenoosk, onde oproon para o 
Norte. 

Dopois acompanhou o curso do Farni- 
sa, approxiinando-so da estaeão do avia- 
ção militar do Wormwods Crublos. 

Entio, o engenheiro Clément fez descer 
o dirigivel mais abaixo, pnssou pelo «han- 
gar» o deu uma volta afim do aterrar, o 
qin  foz.de proa contra o vento. 

O dirigivel tocou o so'.o suavemente, 
som o rlenor choque cm qualquer das ma- 
nobras de nterragem. 

A noticia espalhou-se rapidamente, 
sonde telephonadn do cidade em cidade, 
provocando um grande affhixo de povo, 
surgindo do toda a parto «'orno por ma- 
gia. 

Gritos onthusiastioos acelamavam o» 
passageiros, reinando indesoriptívcl en- 
thusiasmo. 

Os habitantes dn eidrde de Ashford, 
condado do Kent, que so achavam nas 
egrojas assistindo nos officio.s divinos, sn- 
hiram om massa paro as ruas afim do ad- 
mirar o «Clément Bayard». 

Ao chegar a Brooekly, o dirigivel --- 
controu um vento forte, mas não ss des- 
viou do sen caminho, passando por olmo 
da egreja de S. Pai^o. 

Voava facilmente como um pássaro, at- 
tendondo soberbamonte éa mnnobrns do 
leme. v 

Entrou, em seguida, na cidade pro- 
praimeto dita, percorreu o linha de Tro- 
folgor Souore e passou oobro Buckin- 
gham Palace o Hyde-Park aterrando do 
novo, no «hangar» quo lhe era destinado.* 

O itinerário foi foito com o seguinte ho- 
rário: Cuise-Ia-Molte 7,15, Biulognc-st-.r- 
mer 10,15, Folkestone 11,15, Ashford 11,40, 
Camhridgo 12,25, Lovisham 12,íJ2 e Worm- 
a-ods Onibles 1,30. 

LONDRES — Communioam d« DourríB 
quo o dirigivel «Clément Bayard», proce- 
dente de França passou por alli ponoo an- 
tes de 11 horas. Dopois, passou por Fol- 
kestone, a uma grando altitude, e desap- 
pareceu om direcção a Londres. 

A maebina funeciona bem o o tempo 
está magnífico. 

— O «Clément Bayard» passou por Crjs- 
tal Palace, ao sul de Londres, ás 12,35 e 
pela cathedral de S. Panlo & 1,5, dirigii- 
do-fo paro o bairro de Shephordsbosh, on- 
de um hangar o espera para recebd-o. 

LONDRES — Entrevistado, o sr. Clé- 
ment Bayard declarou que, no momento 
do suo partido, o tenpo estova brumoso, 
quo elle não podia ver á distancia de um 
kilometro. Seguiu a estrada nacional para 
Boulogne com o auxilio de um compasso, 
não encontrando nenhuma difficnldado em 
conservar-so na direcção desejada. 

Quando chego" ao mar encontrou três 
terpedeinw que < govern© francês pte á 
sua disposição, cs quaes o escoltaram até 
Tolkestone. Dahi seguiu pela direcção da 
estrada de ferro rnU Londres. O tempo tor- 
nou-se bellisrimo e o trajecto se fes por 
assim dizer sem incidente. 

Por cima de Londres, o Tento se tornou 
maêi forte, soprando de lado, o que o obri- 
gou a fuzer algumas «virages» em redor 
<U cathedral de 8. Paulo, mas chegou oo 
hangar sem outra difficuldade. O sr. Clé- 
ment Bayard exprimiu es eeua calorosos 
agradecimentos so governo francea pelos 
terpedeirett que o auxiliaram oonaíde«»Tel- 
mente a manter a direcção. Termina o 
entrevistado a» suas deolsrações com gran- 
dos elogios  aos seus companheiros. 

— O engenheiro 'Williaai Dncros dieee 
que a velocidade Jo dirigivel era tão gran- 
de que «Ue se adeanton aos torpedeiro». 
O dirigivel TOOU a uma altura média de 
630 pés c a uma altura máxima de 800. 

— O engenheira Sabattier düse que a 
Telociiado fádia foi de 40 milhas por 

liulnioçlo Publica 
Foram assignadoa hontom os seguin- 

tes decretos: 
A)itoriínndo a permuta do lognres en. 

tio os proferessores Ângelo CaslruccJ, 
do segundo grupo escolar do Biaz. e d. 
Alice Maria do Menezes, do do nolemzl- 

concedondo n. gratificação oddiclonol 
da quarta parto do ordenado, A odjun- 
cta do grupo encolar do Guaratinguetü, 
d. Maria Theodora de Brilo. por contar 
mais do 30 nnnos do oxercicio; 

declarando sem effoito o decreto que 
nomeou os professores Orestos Oris de 
Albuquerque, o d. Maria Josó do Almei- 
da, paro adjuneto» do grupo escolar ue 
Avare; 

nomeando F.rncato Rnmpoto, pnra re- 
ger n eser.la preliminar noeturnn, pnra 
adultos,  no Cnmbuey,  nesta capital; 

d. Maria Jnsiü flnlvílo, pnra n mixta 
dn Vlctoria, em notuentu'; 

removendo, a pedido, d. Maria Pieda- 
de do Araújo, da escola do Paiol Gran- 
de, om Jnniljeiro, para a mixta dn Rl- 
beiríio dos Mattos, em Guoratinguctá. 

nomeando neneüicto da Silveira 
Vnsooncellos, porn o lognr do adjuneto 
dn «nipo escolar do Espirito Santo do 
Pinhal. 

— Foram nomeados: d. Maria Cardoso 
do Amaral, para substituir uma adjun- 
eto do .grupo escolar do Dois Córregos; 
d. Maria Elisnhoth Fagundes, pnra sub- 
sftuta offectiva do de GuaratinguetA; d. 
Maria Isabel Proença, para substituir 
uma adjuneta do de Itotiba; d. Antonla 
Ribeiro Freitas, para o de Limeira; d. 
Almerinda do Paula Martins, para o de 
Pirnssununga; d. Marin das Drtrcs de 
Moura Castro, para o de S. Luiz. 

— Autorizou-so os dircetor^s dos gru- 
pos do Arouche, Arnras, Porto Feüz, 
Parahybuna, Araraquara o Sertriozinho, 
a cederem as salas ('os respectivos es- 
tabelecimentos para as eloiçOes do dia 
30 do corrente. 

— Licenças concedidas: de dois me» 
zes, em prorogaçilo, a d. Altina do Al- 
buquerque Freitas, adjuneta do segundo 
grupo escolar do Taubaté; de 45 dins, 
a d. Erothildes de Sousa Lobo, do d-o Ita- 
tibn; do 20 dias, n d. Anna Ctnolina de 
Sampaio Alvim, do do Limeira; de, dou 
mezes, a d. Maria de Miranda Rnlla, do 
de Pirasstinun.í;?.; de 30 dins, a d. Cnrme- 
lína de Almeida, do dn S. Luiz: do 30 
dias, a d. Dirce de. Andrade Pereiro, do 
do Parahybuna; de 30 dia.^, a Agenor 
Fonseca, "dn da Lapa; de 00 dias, a lole- 
rico Gomes, director dn do Jaboticabali 
dn 20 dias, a Júlio Gonzales Azevedo, da 
primeira escola do Agudos; de 20 dias, 
n Othon Odon de Albuquerque, da ter- 
ceiro, do Angntuba; de 15 dias, a d. 
Odetto Marques Ayrosa, da segunda do 
Alto dn Serra. 

— Rcquorimcntos despachados: de 
Arnaldo Guilherme Christinno. — Ve- 
nha por intermédio dej director; do .Tosa 
Marciano de Actiiiar. — Sello o requeri- 
mento; de d. Isabel Silveira. — Sujei- 
te-se A inspecçflo medica nesta capital; 
do d. Maria Eugenia do Nascimento. — 
Indeferido; de Raul Prado Vianno, Fer- 
nando Paes dn Rnrros, d. Antoiiietta 
César, d. Maria de Andrade Sqnarzini, 
d. Maria Ribeiro Guimariles o d. Dolo- 
res Costa. — Inscrevarn-sn; de Nestor 
Martins Lino.  — Indeferido. 

— Solioitnrnm-.SH ordens du Fazenda, 
no sentido de ser tornada effectiva a 
dOficiío qne a câmara municipal de Por- 
to Ferreira, faz ao Esíndo, de um terre- 
no paro nolln ser construidü um edificio 
destinado ao grupo escolar daquella ci- 
dade; ontrosirn solicitaram-so providen- 
cias para ser recebida dn mesma câma- 
ra a quantia dn 5;000S, por cila oftcro- 
cida eemo nuyilio pnra n construcçiln do 
rufei idu edifício. 

— Cominunicoit-se no pris^^cnto da 
municipalidade de Arôas, que o governo 
já providenciou no sentido de B' i rid'iiii- 
rido o pi\dio Tíumaylá, oxistínt,^ nfiquel- 
Ia cidade, pela quantia de I '500$, aOm 
d.- ser afiuttndo paru a rciniõr dns rs- 
(Vai'  d-.-.iJsllu  cidalo. 

Im Ribeirão Preto 
Fim trágico do um larapio — A pauladas 

Anto-liontcm, em Ribeirão Preto, cerca 
de 10 horas da manhã, o preto Sebastião 
Ferreira percebeu quo um indivíduo havia 
roubado dois paletots o um chopéo quo lhe 
pertenciam. 

Sahindo á procura do larapio, Sebastião, 
quo é um rapaz forte, enoorrtrou-o nos pro- 
ximidades do matadouro e, sem mais pre- 
âmbulos, foi descarregando sobro o outro 
violentas pauladas. 

O apgrodido tentou escapar, mas ao 
atravessar o lamaçal alli existente perdeu 
o equilíbrio, cahindo o atolando-so todo. 
Sebastião, sem piedade, desceu-lho novas 
cacetadas, até quo varias pessoas correram 
om seu  auxilio. 

Sebastião veiu preso para a cidade, ten- 
do sido entregue a praças de policia no 
mercado. 

O infeliz amigo do alheio seguiu para a 
Santa Casa,   em estado   gravíssimo. 

Quando a polícia procurou intorrogal-o, 
já o pobre bomem nada podia dizer. 

No bolso do ferido a policia eneontroo 
uma porção de milho, talvez destinado 4 
sua iiprofissão» do ladrão do animaea e de 
gallinhaa. 

Guarda Nacional 
Serviço para hoje: 
O nono batalhão dará o official de estado 

o as ordenanças ao quartel-general. Unifor- 
me, o 4.o. 

— Remetteram-se ao governo, para os 
devidos fins, uma proposta de nomeações 
para os postos vagos no quadro da 110 bri- 
gada da guarda nacional de Sorocaba, e aa 
guias e conhecimentos do p&gamento do 
sello das patentes do coronel Napoleõo Poe- 
ta do Siqueira, canitão Antônio Efiydio da 
Costa e tenente Moreira Netto, de Am- 
paro. 

—Assumiu o cargo de ajudante do 9.o ba- 
talhão de infanteria, o capifko J. A. Pe- 
reira Junior. 

O sr. coronel commandante superior fez- 
se representar aos funeraes do tenenteeo- 
ronel dr. Eugênio Alberto Franco, realixs- 
do hontem, nesta capital, pelo alferes Tan- 
credo Rodrigues dos Santos. 

— Os voluntários pertencentes ao pique- 
te de cavallaria do commando geral, que 
já receberam seus uniformes, tf o cb»t. . :os 
a apresentarem-se no quartel-general ama- 
nha, áa 8 horas da noite, para formarem 
na escola de instrueçSo. O commandante do 
piquete, tenente Fíates, Tae providenciar 
a cavalhada necessária para os exercícios 
de oquitação, que começarão breve, talres 
no próximo domingo. 
  Derem reunir-se hoje, ás 3 horas da 

tarde, no gabinete do eommaodo superior, 
para objecto de serviço, o coronel chefe do 
estado-maior e os eommaodantes dos bata- 
lhões em via   de organização nesta capitaL 
  Attendendo a grande numero de pe- 

didos que lhe tem sido dirigido» nestes ul- 
Kmos dias, o sr. coronel Piedade autorizou 
os commandantes do 9.o e 9.o batalhões que 
devem formar na parada militar de _16 ds 
novembro, no Rio de Janeiro, a admittiism 
cada um mais cincoenta voluntários, ds 
pteferenei* estudantes e empregados d i 
oommereio, que,já | 
ção de 
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0 novo ••Flachuelo,, 
Do dr. Dmcloolo do Cnnipoi, dopulndu 

federal polo Kitndo do 1'nrá e «ocrotnrio no- 
r.il ila í.i.M Marítima Dmüil^ira, i. •■. IK-U O 
•oerrtario coral da COIIUIIíIMIíIO PaulUta o* 
«ounliite» dtwpnrliaa til^nipliiiii»: 

•Rio, 14 — Ealove luinloni om VíM! i no 
•Comitct contrai na a^do da Una Maríti- 
ma Draailoíra, o doputndo «atadual, dr 
Armonio Juuvin, dolosado uoral dnna Aaio- 
rioçilo no Rio (Jrando do Sul o momliro da 
trando rominiaailo prò-altiuchuolm naiuol- 
In lotado, O dr, Janvin dcvlarou-ma quo a 
Nata da autacripçAo nacional a oarso do 
•Jornal do Comnioreioi do Rua prnpriodadn 
!• dirccfSo, já tom apurado om pareollaa mi- 
ninuiA ao alcanço do povo, a importância do 
novo coulo* do ríia, 

Affirma a. i. quo a idóa da Liga Maríti- 
ma naqnolla cuitn circum»crij>çllo da Ro- 
pulilioa, como todnii aa iniciativaa quo tive- 
rem por intuito fortalecer a nom dofp»n 
militar, dmprrtani na nlma rio-nrandonao o 
mais franco ciitliiuiicunio o cwna "aubscripvSo 
nacional para ao integrar oam o novo iHi»- 
oliuelo» o actunl programmn do orKaniaa- 
V'3o do musa oviuadra fui acolliida com sr 
raos applaiwm, do modo quo o Uio Ornnd< 
do Sul scrd da vanguarda doi cooperadoroí 
iema camimnlia do civittmo, 

Todo a iiiiproiuui do urando Ratado, na 
•apitai o no interior, hatem-so pula vietorin 
Jcssu draidcnitum cm quo moralmente estn 
omponhado o iiur.io do noaao Urasil. — Af- 
Fcolunsns MUdaçtiCK Duoclooio do Camim».- 
Sccretario gcralt, 

•llio, 16 — V, o ImiiB compmiliciros desna 
sominissilo conscRiiiram nttenuar a pordj. 
«offritla com o afaslamciito do dr. Jojcuuri- 
be da prosidoncin, conservando aeu nome il- 
Instre nessn valorosa oommtoaBo cuja boné 
meroncia to<los os brnailoiros roconnecorSo 

Peço apresento minlins snudnçOca ao dr. 
Jagnaribo cora affoctuoso abraço do Deo- 
cloclo Composi. 

tDo sr, ministro da Marinha recolieu 
também o sr. secretario geral da Cominis 
iflo Paulista o dospncho segjnnto; 

•Rio, 1 ' — Dr, Alfredo do Toledo, de- 
legado do Ijiga Marítima. —_ S. Paulo.— 
Agradeço, ponborndo, as felicitaçoca. — 
Ministro da Guerra». 

Polida do Estado 
Por decretos do hontem foram exonera- 

das, a pedido, ná autoridades policiaos das 
seguintes  localidades: 

thiara pira nua, município de Ribeirão 
Bonito — StilKlelcgado do policia, João 
Jüvnngelista   Netto   Giildeir»   Júnior. 

faxinai, municipio de Faxina — Subde- 
legndo do policia, João Antunes de Moura. 

Foram tambo.n nomeadas as autorido- 
des policiacs das seguintes  localidades: 

Hallesopotis —■ Delegado do policia, om 
commlssão, tonento da Força Publica Ge- 
rnldino Sousa  Lemos. 

Engenhriro Brniloicski, municipio de 
Batataos — SubddCgndo do policia, em 
oommisBão, alferes da Força Publica Júlio 
Alfredo Montes. 

Por decreto do mesma data foi dispen- 
sado o tonento da Força Publica, Luiz da 
Silveira Leme, do cargo do delegado do 
policia, em coramissão,  de  Bom  Successo. 

Hospedaria do Immgrantot 
llolotim do dia 18 de outubro de 1010. 
Procuras i 
400 prutondontos procuram, nesta Hoa- 

podaria ■ 
1.000 faniiliaa de OOIOIIIM, para • la- 

voura oaftfeira, pagando, pelo trato de 
mil pít de oaftf, por anno. de 00$ a 1209 ; 
por oarpn. do 19$ a 20$ e por alqueire 
do café oolhido, de 400 a 000 réis. 

1.737 trulmlhadoroa de torra, para eon- 
strucçSo de estrada* de ferro, pagando 
o aalarlo de S$ a 0$OOO. 

117 trabalhadores para divortoa servi- 
ços, pagando 0$ a 8$ dlarloa. 

Offortaa: 
4 esorivBos do faxonda. 
3 administradoras do faaenda, 1 aju- 

dr.ntn  <'o administrador • 1  meobanico, 
Immiarontea: 
Chegados:  21, Esperados hoje, 21. 
Lotes do terr» A venda: 
Nos nucleoa: nJorge TiblriçA», wOam- 

po« Snllesn, iiSabnuna», oPariquera-As- 
mi'", «Condo do Pinhal», «S. Bornanlo», 
«OaviSo Peixoto» e socçSo «Nova Pau- 
liera", «Nova Ruropa». «Nova Odessan — 
sccçScs Pinheiros o Pnraiao — «Nora 
Cniupinoa» o nna foacndaa «Quilombo», 
«Cachoeira» e «Monjolo». 

Cnntractos offcotuados: 
Dircetnmento: 8 famílias do colonos o 

5 famílias do apanhadores a 1S trabalha- 
dores  do torra. 

Destino certo:   31 família do colonos. 
Por agentes:  4 famílias do colono*. 
AVISO — Estn TTospedarla acha-se 

aberta, todos os dias úteis, das 8 ás 10 
horas da manhft o das 12 ía 4 boraa da 
tardo. 

"CHANTEGLER" 
67-A, RCA  8. BENTO. 67-A-a. PAOLO 
— 0*1X4 DO cnnssio s SM. Tsr.sraoicB ».2288 — 

Saetão d» loltrit» 
Grandes vantagens ao publico 

Os bilhetes da loteria da Capital Fede- 
ral, são vendidos por mta eaaa pelo r- ?o 
real, Isto 6 a 800 rela por frncçSo. 

Única casa que vende por este preço. 

LOTERIA   DA  CAPITAL   FEDERAL 

Kcnimo dos primeiros prêmios ds lotaria dn 
Capitsl Federal axtrahlds bontemi 

4f'1B0  20:0008 
WS".       . ;       . 2:0(10$ 

761>6  1:ÜU0$ 
211124  1:000$ 

O sr. Francisco Pires do Camargo, quo 
presentemente se acha em Poris, offorcccu 
& Sociedode do S. Vicente de Paula, do 
Atibain, todo o material cirúrgico do quo 
elhi necessita para os hospitaos, que pro- 
toudo fundar. 

Em Pifacic lia 
Uma Apanhado por um fem dn cargas 

velha de 90 anios 
Partiu antc-liontem de Piracicaba pa- 

ra a estação do Paraíso, um trem espo- 
•oinl,  destinado   á   bnldcação   do  lenha. 

O trem eoninuiilinse de uma machina o 
tres gondolas. 

Do volta dss^volla estação, ao approxi- 
mar-se o trem 0a rua Piracicaba, a vellir. 
Constança dos Santos tentou atravessar a 
linha, justamente no lofíar em quo esb' 
forma uma ouíva. A maeliina, ao quo diz 
o machinista, deu signal, apitando. A ve- 
Ilií">, porem, que ora extrema monto surda- 
não ouviu o signal, sendo então apanhada 
por unia gondola, quo a atirou para umn 
valJota.. 

O trem paro;: Iinmediatamente, reco- 
lhendo a ferida, qi;e foi levada para a 
estação da Sonioabana. Avisada, a policia 
oomparoceu promptamente, providencian- 
do para a immediata remoção da ferida 
para a Santa Casa. Constança, r|iie gemia 
emitinuamcnto, falleeou uma hora depois. 
não  podendo faser declarações á policia. 

A  infeliz oontnvn  00 annos do cdade. 

Matadouro Kunisipa! 
Movimento do dia 18 de outubro do 

1010: 
Foram abatidos: 180 bovinos, 97 sninos. 

15  ovinos e 5 vitellos. 
Foram inutilizados: 1 snino, 2G pul- 

mões, 10 fígados e 13 intestinos delgados 
do bobinos; 30 pulmões, 15 fígados e 10 
intestinos delgados do sninos; 6 pulmões. 
2 fígados o 4 intestinos delgados do ovinos. 

Foi inutilizado um suíno por tuberculose. 
Emblema do carimlm, «Flor do Liz» e 

«Leitões». 
Rer.da:    l:720íf700. 

Vaec^ação 
Está encarregado bojo do serviço de 

raccinação contra a varíola, na Direetoria 
do Serviço Sanitário, das 11 ás 3 horas da- 
tarde, o inspector sanitário dr. Siqueira 
Kíamith. 

Em S. Ssinão 
Assassinato a facadas 

Miguel Bento da Costa o José Adão d» 
Uosta, ambos com 16 annos de edade, mais 
ou menos, eram camaradas da fazenda S- 
Lourenço. no municipio do S.  Simão. 

No dia 6 do corrento, A noite, depois do 
terminarem uma plantação de milho á 
margem do Rio Pardo, que com outros fa- 
ziam, descansavam num rancho alli exis- 
tente, cantarolando o bebendo aguardento- 
Bem razão alguma, houve troca do pala- 
vras entre Miguel e Adão, chegando a vias 
de facto. 

Abruptamente, Miguel Bento saca de 
uma faca de grandes dimensões e cravar 
no  estômago   do José  Adão. 

Os companheiros acndiram, prendendo 
o  criminoso em flagrante. 

O offendido,   no dia seguinte, fallecen. 
Do facto tomou conhecimento a policia 

de Santa Rosa, sendo Miguel Bento reco- 
lhido á  cadeia  de  S.  Simão. 

Gabinete tfe Queixas 
e Cblectos Achados 

Expediente do dia 17 de outubro de 
1010: 

Extrabiram-^e da imprensa, para as de- 
vidas providencias, reclamações referente» 
& capital, Villa Bella, Rio Claro e itauru. 

Receben-se uma queixa escripta refe- 
rente a  S.   Vicente. 

Objectos achados: — Foram recolhido» 
ao gabinete, onde se acham á disposição 
de cens donos, uma corrente de metal 
branco, um colar com uma medalha con- 
tendo dois retratos, unia toalha branca, 
uma caíra de homem, ama lata de cacau de 
aveia, nm livro de missa com o nome de 
Babriella Gomide, nm par de luvas, nm 
rfficio do oollector de Bananal ao delega- 
lo fiscal do Tfaesonro Federal, uma peça 
le fazenda, nma carteira com dinheiro, 
nm broche de ouro. nm collete de homem, 
nma camiia marcada A. B., quatro oolla- 
rinhos e uma chave, entregues pela Ligth 
and Power, commandante da gnarda civi- 
eq, terceiro e quarto delegados de policia 
e pelo sr.  Henrique   Flenry. 

Registarsm-ae decUrações de perda ro 
ferent» a nm gnarda-chnva de seda pre- 
ta, nma navalha erm caixinha de pó de 
sabão, nm caderno do notas com nm urro 
de   passes. 

Foram retirados 3 objectei e existem 
«m deposito 326. 

dos, dr, J. A. Carneiro Mal», Joaquim Au- 
gusto Sohroidt, dr. Mario Berva, Zeferlno 
(ienes Portei, vfetnrino do Carvalho • An- 
tônio de Oliveira Ferrai. 

A ré foi absolvida por M(e *"t'*i P»1» 
eaoua» do arl. 37 jwragrapbo 4.0 do Oooiop 
Ponal (|H ii.nli.iv.lu do tentidai o de Intel- 
ligenoln no auto de conimottor o crime). 

Sorrindo o mesmo consulh», foi denoto 
julgado o cimdomiiudo a um anno de prUe 
eellular o r<o Vineenao Ambrosio, aeensado 
do crime da ferimontoa levea na pessoa d* 
Bmggio Annunewto. 

Defendeu-o gr. F<lix Qnlmartea Júnior. 
O rtkt appollou e requoren flane*. 

Fórum crimina I 
O CASO CA R Dl A.— Perante o dr. Oa» 

tão do MosquiU, jui» d* segunda vara, ini- 
oiou-se hontem o summarlo d* enlp* do 
processo o que respondo o dr. Joaquim de 
Oliveira Botelho, comio rosponaavel pela 
morto do joven Joaquim do Almeida Car- 
din, ocoorrida em sen oonsnltorio meaioo. 

DopA* apenas o sr. Jambeiro Oocta, úni- 
ca testemunha íi<t:'niada. 

O ■couaada compareceu aoompanliado pe- 
lo dr. Cyrilln Júnior o a família da vietinm 
fox-so representar, como parto auxiliar da 
accnsaçln, polo dr. Cario* do Campo*. 

BatoTe também presente o dr. Lauren':- 
no do Azevedo, segundo promotor publi- 
co. 

Fórum cível 
INVENTÁRIOS. — Foi hontem iniciado 

o inventario do* bens deixados por d. Elisa 
Sampaio, 

— O juia dn aoRtiuda vara eivei julgou 
Ser aentonça o oalouln feito no inventario 

o JoSo Pedro de Siqueira Bueno o aua inu- 

CONCORDATA, — Os nogooiantes S. 
Porto e Comp., desta praça, reqnereram a 
homnlogaçilo do nma concordata com seus 
oredoro* para o pntnmento do 31 por conto. 

ACÇÂO ORDINÁRIA. — Na ao :So ordi- 
nária quo Luiz Moreira Soares movo con- 
tra Edunrdo Augusto, os peritos offorecc- 
ram cm cartório o seu laudo, avaliando em 
8:600$000 oa damnos aoffrido* polo autor. 

Juizo Federal 
PRIMEIRO OPFICIO. (Cartório do es- 

crivHn Xavier): 
Serão  julgadas  o* seguintes réoe: 
dia 21 do corrente, Joio Rossl e José do 

Santo, de Bocaina; 
dia D de novembro, JoSo Vnz, de Campos 

Novos, do Paranapancma; 
dia 11 do novembro, Luiz Borgo*, do Lo- 

rena; 
dia 9 do dezembro, Antônio Valorio, de 

Bebedouro. 

— Remotloram se á Prefeitura as Indi- 
eaçflo» apre*ent«du em WMIO d* 18 do 
corrente, 

— Ufficio d* l'ro»«itura, Nmettendo 
um* roqatoiçBo do n. dr. jula d* direito 
d» MgniuU vara oir«l d* capital, par* que 
•ej* consignada no próximo orçamento * 
verba necessária par* pagamento d* meia» 
CIMUS ao ar. Augusto Campo». _ A'* oom- 
mii*SM d* Justlç* • Finança*. 

» mmm t 

Prefeitura Municipal 
Secretaria Geral 

Centro Sporlivo 
10 — TRAVESSA DO COMMERCIO — 10 

Secpio de folerlas 
GRANDE    VANTAGEM    AO    PUBLICO 

Os billieto» .brancos da I^terin Federal 
vendidos por esta casa, cuios números ter- 
minarem polns unidades, anteriores on pos- 
teriores a unidade em que terminar o 
prêmio maior, terão diroito ao reembolso 
do mesmo dinheiro, o que eqüivale a pre- 
miar tres finaes. 

Q fempo 
Boletim ilo rlh 10 ,lo outubro do  1910, 

Bphe.ncriiha astronomieaa 

Nascer dn eni 5 h. o 25 m. nascer ds lua 
7 h. e 2R m. T. oceoso <1o eol, 6 h. o G m, 
oceaso dn lun. fl b. 1 m. M. 

Quarto minffoante a '.6, lis 2  h. 41 m  M. 
Jupltor om coniunc,75o com o Sol. 
Saturno om coniuneçílo com a Lua. 
Mercúrio na sua máxima altitude de hélio- 

contrica, 
Ksfado da (empo hontem 

A melo dia de Oreenwlch on 8. 1). 58 m.  da manhA 
tempo do H- Panlo 

Céo olaro om S. Paulo, Campinas, S. Car 
los do Pinhal, Agudos o Bragança. 

(Vo maio oacoborto   om Avartí. 
C(5o (ncoberto em Santos, Iguapo, Ribeirtto 

Preto, Taubaté, Piracicaba, Brotas, Fiança 
Ytii e Faxina. 

Plicnomonos OCCOITíCIOS na? *-íí horas unto- 
rioros. 

Choveu om Hant-s, S. Paulo, Campinas. Bi 
beirfto Protu. S. (.'ar.os do Pinhal. Taubatí, 
Piracicaba, lirotus.   Bragança o Ytú. 

Chuviscou cm Avará. 
Orvallio om Agudos. 

Kiiremos ria femperaixra no Estaão 
no riia   (17) 

Máxima filisolutn, '.Ti0,íí, om   Avnrí, 
Minimii   absoluta 70,ft,   om Faxina. 

Tompo çornl tio bontom no   Kstado:   Variável. 
O /empo na cniri/al  hontem    (até % h,  da tard.) 

Tompcraturn máxima    6,aü 
> minlmn  15°,8 

Chuva em 21 horas, O.Omm 
Vento prodominniite, JS. 
Tempo <íeral : Bom. 

Tempo  provável para hojet 

Meio encoberto, parôa o neblinn- 
Ventos variáveis doi quadrantos NE o SE 
Possibiüdado do clmvas o parciuos. 
Trovoadas possíveis ao norto. 

->-<»•*»—<— 

Secção Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

DISTUIBUIçãO  DE  ADTOS EM 18 DE ouTunno 

CARTÓRIO DO ESCRIVÃO GONÇALVES 

AppHlaçSes crimes 
N. 5225 — Capital — A justiça o Ma- 

nuel soares Cavalheiro. — Ao sr. Brito 
Bastos. 

N. 5223 — Santa Cruz do Rio Pardo — 
A justi. a o Antônio Corrêa Arantee. — 
Ao sr.   Cunha  Canto. 

N. 5221 — Atibaia — A justiça e Joa- 
quim Pereira do Camargo. — Ao sr, Cam- 
pos Pereira. 

Carta testemunhavel 
N. 221 — Igarapírva — Cândido Alves 

Teixeira o Judalecio Paula Ribeiro. — Ao 
sr. Almeida c Silva. 

Appellncão eivei 
N. 6307 — Capital — .Ja*É de Oliveira 

e sua mulher e Ildefonso Pires. — Ao ar. 
Antônio França. 

Embargos 
N. 6110 — Capital — Leite 4 Comp. 

o The Britiah Bank of South. — Ao ar. 
Augusto Delgado. 

N. 6788 — Lorena — José Mariano Ri- 
beiro da Silva c Antônio Motta & Comp. 
— Au ar. Clomentino Castro. 

CARTÓRIO DO ESCRIVÃO MARQUES 

Appellações crimes 
N. 5224 — Agudos — A justiça e João 

Martins e outro. — Ao sr. Almeida o Sil- 
va. 

N. 6222 — Capital — A justiça e Fer- 
nando Damas de Sousa. — Ao ar. Philadel- 
pbo Castro. 

N. 5220 Santa Cruz do Rio Pardo — 
A justiça o Antônio Ferreira Mendes. — 
Ao sr. Brito Bastos. 

Aggravo 
N. 6990 — Capital — José Borri • Ma- 

noel Bento Borges. — Ao sr. Cunha Canto. 
Appeltação eivei 

N. 6503 — Piracicaba — Dr. Rephael 
Continbo Filho e Jorge Henrique Schmklt 
— Ao sr. Juvenal Malbelros. 

Tribunal do Jury 
Preaidente, dr. Vicente de Carvalho. 
Promotor publico, dr. Bvlvio de Campos. 
ifecrivio, er.  Thiago Mazagão. 
Na sessão de hontem entrou em julgamen- 

to, em primeiro logar, á ré Roaa Maria do 
Carmo, aceusad* de haver ferido 'eveoic:»- 
te, com nma navalhada a Emeato Rizzo, 
no dia 24 de setembro, á avenida Rangel 
Pestana, n. 1-3 

Produziu a defesa o seademioo Álvaro 
Teixeira  Pinto   Filho. 

Fizeram parte do conselho de Mntença 
o* are. Mario Gomide, dr. Christiano Coita, 
João Cândido de Carvalho, dr. Antônio de 
Andréa, Alfredo  Antônio  Mtriano Fagun- 

» mmm « 

^ J3 O r* t: 
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1.0  RIO 
Do importação do conceituada firma 

Coutinho <ft Fonsooa, desembarcaram «nto- 
hontem, ce soguinteo «joarlings» france- 
ees: 

Captif, m., zaino, filho de Rataplan o 
Castillone. 

Captif é, sem duvida, um dos mais lindos 
pt.tros quo têm sido importados do oxtra li- 
geiro nestiji últimos annos. Desenvolvido, 
robusto, bom proporcionado, o sou aspecto 
impressiona logo á primeira vista. 

Naziris, m., castanho, por Darley Dale 
e Algarode, É' também um potro forte « 
bem lançado. 

Itysor, m., oastanho, por llising Gla^; 
ti Roso de Bengalo. Risor, embora do ta- 
lho inferior a Captif, 6, como ollo, lindo 
e guapo. Foi francamonto admirado, 

Fatma, f., tordillia, por Strozzi o Yam- 
bo, é uma bollissiraa potranoa, do mem- 
bros fortes o harmoniosos. 

Cornaro, m., alazão, p-or Veronéso o 
Winnio, é um potro curto, mas musouloto. 

Tip Toe, f-, castanha, por Vasco o Tilly. 
é uma cgua oabana, do bollo porto, viva 
em extremo. 

Angólino 11, f., castanha, por Ex Voto 
e Artesia, ó a menor do loto; o, entretanto, 
bem feita. 

— De importação do Joekey-Club desom- 
bircarau os seguintes «yearlingsii inglc- 
zes: 

N., por Shifla, do stud Gaiopim. 
N., por  Arsenal, do sr. M.  S. Peixoto. 
N.,   por  Pride, do sr.  Yago  Laport. 
N., por Bellerophon, do stud Intendente 
N.,  por Atlas, do stud Rio, 
N., por General Uampton, do dr, Tobiís 

Machado. 
N., por Up Guards, do stud Mourüo. 
N., por Wavelfs Pride, do sr. João Vo- 

lordi. 
Todo o loto é composto do éguas. 
As potraneas, embora monos robustas <■ 

desenvolvidos que os (lyearlings» franoozes, 
são, entretanto, de bom aspe<to) bem con- 
formadas. 

— O sr. Carlos Continho vendou hontem 
ao novo stud Jockoy o nyearüng» Captif 
quo foi entregue aoa cuidados do habii 
entraineur capitão Christiano Torres. 

Naziris foi vendido ao stud Albano de 
Oliveira. 

— Com destino ao llio foram embar- 
cados em França mais seto ou oito 
nyoarlincs" do importação do sr. Carlos 
Coutinho. 

No loto cm viagom figuram os seguintes 
potros: 

Sooateur, m., tordilhe, por Le Saman- 
tain o Oucguotto. 

Vernon, m., alazão, por Saint Ângelo 
o Va et Vient. 

Glaneur VI, m., preto, por Velasqucz "e 
Gamclle. 

Lonlou 11, m., alazão, por Mark Time 
e  Lily. 

Brouet, m., castanho, por Madeap ou 
Gorgos o Bratina. 

— A Ecurio Paris tem á venda os seus 
pensionistas Bayard, Dina, Secrot, Bonn^ 
parte,   Rcsedá o Porquoi Pas? 

Por esses seis parelheiros o proprietário 
da referida coudelaria pede a quantia de 
a0:000$000. ,    „   .     -,   , 

— A illustre directona do Dotby dub 
resolveu abrir rigoroso inquérito sobre as 
oceorrencias havidas durante a corrida do 
grande prêmio «Exoelsior». 

->_••»-*- 

Câmara Municipal 
Secretaria da Câmara Municipal 

ADDITAMHXTO AO ■XPBDIESTB DO OU 13 

Solicitou-*'- da Prefeitura, afim de at- 
tender a nm requerimento do sr. José Os- 
wald, apresentado cm sessão de 8 do cor- 
rente, a remessa do* papeis relativoa A 
lei n. 107, de 20 d* fevereiro de 1806, que 
antoriaon o prolongamento da rua Álvaro 
de Carvalho até o largo do Riachuelo. 

Dia 15 

Reqnisitou-ce d.» Prefeitura pagamen- 
to da quantia de 479000 aoa ara. Augusto 
Pinto • Comp., de conformidade com a* 
contas apresentadas. 

— Requerimento do sr. dr. Fausto Fer- 
ra*. —   A'   Commissão  de   Justiça. 

Mem do l.o secretario da Asaociação 
Auxiliadora da* Classe* Laborioaaa — 
Paga a taxa de expediente, ás eonunis*9es 
de   Justiça e  Finanças. 

Circular da Câmara Municipal de Pa- 
trocínio do Sapucahy. — A's oonunissões 
de  Justiça e  Finança*. 

au 17 

Requerimento da Con^rregução Marians 
de S. Paulo, cora sede na ezrej* de S- 
Gonçalo. — A' Commissão de Finanças. 

EzpRDinm DO DIA 18 D* OOTUBM D* 1010 

Remottoii-ao A Direotori* do Serviço 
Sanitário • relação doa ulvarda d* licença 
para oonatrucçòõ* «zpedido* pol* prefei- 
tura, nesta data. 

— Comuiunicou-M ao secretario do In- 
terior que * 10 do oorrontu d. Flavia 
Visibolli Pirro assumiu o logar do pro- 
fos*ora da escola mizt* do S. Joio Clí- 
moco. 

— Detorminaram-M o* seguinlea pago- 
mento*: 

Do 779600 a Amilcare • Libero Albcr- 
toni, polo fornecimento do ferragem pa- 
ra a Dirootoria de Obra* em julho e se- 
tembro ; 

de 88$000, * Guerra o Comp,, pelo for- 
.tecimento do sauvicida á Prefeitura, em 
junho o julho  próximos passados; 

do 209, ao engenheiro sr. Regíno Ara- 
gã», pela vistoria feita á rua Ribeiro de 
Lima n.  iíO. 

— Requerimentos despachados: 
Do Segundo Motta, sobre aforamonto, 

(2 requerimentos). — Sim, cm termos; 
do Margarida do Lncoa, Oiovanni Frnn- 

ganillo, Joaqn;m Alves Elesbflo, sobro afo- 
ramonto. — Indeferido, por estar o ter- 
reno aforado; 

do Bernardino Frauganiollo, sobro afo- 
ramento.—Não tem logar o quo pedt por 
ostar aforado o terreno; 

do d. Maria Eugenia Braga Lee, sobro 
imposto. — Mantenho o despacho ante- 
rior. Dovolva-so o documento; 

do Salvodor Prestia, pedindo praso. — 
Concedo o praso do sessenta dias; 

do Nícnnor Marcondes, sobro imposto. 
—  Deferido ; 

do Ângelo Laforgin, sobro imposto. — 
Sim, pagando o imposto no prazo do 5 
dias; 

de Scbnstiilo Ferreira de Castro, so- 
bro imposto. — Sim, nos termos da in- 
formação ; 

do Augusto de Toledo e Pnjol Júnior 
(2 requerimentos), José Orlando. Augus- 
to Oallinrdo, Ramos de Azeveílo (2), 
MinrHie Caetano, Fabrica do Tecidos, 
dr. Homem de Mello, Stofano Rocca, Ho- 
rneio de Aguiar, Affonuo Francisco, Ar- 
tbur Ribeiro de Sousa, dr. Saturnino dos 
Santos, Companhia Teoelacem de Seda, o 
Francisco Si lerno, pedindo npprovnçSo 
de planto. — A' Directorin do Òbrns pa- 
ra os devidos fins. 

— Acham-so approvadas na Directoria 
do Obras ns plantas apresontarlas pelos 
arrt. João Ferri. Roberto Onletto e pela 
Lifjbt and Power. 

— A' -mesma Repartição devem comm- 
recer, para esclarocimontos, os srs. José 
Orlando o Cyro do Rezende 

— Deve comparecer Ã Secretaria Ge- 
ral, para tomar oonhoeiraento da infor- 
mação dadn. em «eu requerimento de se- 
tembro,  o sr. Heitor Seabrn., 

— Foram recolhidos ao Deposito Muni- 
cipal  ÍÍ6 cães. 

Secção Conmiercial 
S. Pino    !9 Mí ODTunno nu IC10 

OFKFBTAS DO DIA 18  I)K OUTUBRO 

lT«ln* Rsther      •_» j   t   . 
Fabrica de MSIM U.ffmsnn 
l«,T0.'','  OlvenAes • 
Imp. Paulista MaÜMfMM» 

tos Par anA ,   .   .   *   • 
R. ds Ferro Ptnli Plrspora, 
BmpNi*   rHRorUM   n» 

-     ao#u«o 

.      U09000 

Idem. Mem, qUO.!* 
Camplntlr* Tr«e<;»ol-rça • 

Lua   •   *   i   i   i J   i J 
Kmpretn   Klcclncldsils    d* 

Soroeab*  
d* 

Ürtana 

II09000 

1009000 

d* <5r*»l-' 

8409 

1169 

/ iifídoft rvlUcoa : 
Vcadcdo- 
tes. 

romrn 
ãorcF 

Ia. 

Fmpiistimo externo Ib. 
in.ooo.íioo.coo  .  , 

Ap.do Estado ra* "8 "O     ■   •3;':?; 
Idem ila ".n ex juros   , . í 030? 
Itiem '.!r 8°. M-lurcs 1:031» 
Apólices (In Unlfio 5 0io • I.-Clõ? 
Cnmam rio P.Pauic («."emp,* — 
Oanisratle K.Paulo juros 7.i' 108$ 
Uamnra ele Campinas _  ■ — 
Idcm dn'i». emlssJcox juros — 
OsTOnra de Hib. Proto , , "■ 
Idom a 3(1 dinp ..... — 
CumprR do Amparo , , . — 
Idom iiRt^dins , . i, ,■ . — 
(/iimnra do Poi-to Poliz , . 92^ 
Mocrtca ox-jtiros. , , , , — 
Idom, a HO dins . , « , • 
Cnmarji de t;. Carlos , , . 
rd< m :i 3.1 dins . ... 
(.'nmnrrr.iof.Mflnuc-! fln.^ , , 
Idom dn '.'*. emiss/So ex urog 
('nm:irs do Mogy mirim . 
Moíiy-íiuers^ -   ,    .    ■ 
Camárn do Tioté , , ■ , 
Idem a í.u dia - . . ... 
Câmara rio K, Santo do Pi' 

nbal CI.°cm.) .    ,     . 
niín ü.»   cmissllo ox juros 
Comnra de, Sortilcranho    !   . 
Dita da Faxina  .... 
Dite da   Pedreira   ,    '    ,   . 
' 'amara ürlandia   .   , 
t-Hmara     do Capivary 

emiseíic) .... 
Dits (2." íinifsllo) ,    ■ 
Dita da 8 • em .      .   . 
Uita S.  Jíi-que ,        , 
Car-arn dcYtlida 1." 
Dita da   '-'.*   .        ,   . 
Csmsra  do Tatuhy    . 
Taqurriliripa     ,    ,    , 
Csmu» deH. Simio 1* 
Câmara do K. Bernardo 
Câmara de Jundiahy   , 
Idem da Z,a   ,    ,    ,    , 
Csmsra   de Plrajü    •  , 
Csmaia de lüipira,   .   , 
Câmara do   .Santa   Kits 

Pssea    Qustro.   .   . 
Câmara de   Nania Crus 

Uio   Pardo.   ,    -   ,    . 
Câmara de Santa Cru*   ooa 

Palmeiras      .   ,      ... 
Câmara   de   Araras  .   ,   ■ 
Câmara de   Jaidlnopoli*.   , 
Csmars de Limeira     ,   ,    , 
Csmare de Caçapava ,   ,   • 
Câmara de Pio Claro .   .   . 
Câmara de 8.   Pedro     -   • 
Câmara de   BotueaM ,    ,   - 
Câmara de Barreto*   .        , 
RioPreto    .        ,    .        ,   • 
Câmara de Jaboticabal  .   ■ 
Idem da 2.a  emiraSo .    . 
Câmara do IgsrapsTS,   ,    . 
Csníara de Bariiy ei juro* . 
('•'r.an de Itmrerara . 
bebedouro     ...    .   .   ! 
Jacorlby,        ..... 
B,   Joié   do*   Campo* .   • 
Câmara  le   AvanS    >   • j 
8. Jo*< da Bocaina,   .   , 
B. Jcse do Klo Pardo .   .  , 
Gamara Casa Branca I.* .   •       — 
Idem da 2.»  emissfio •      " 
Câmara de Descalvado    .   .      — 

ACCUKB D* BA>OOS 
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.   .1289 

8.» 

95$ 

9-1$ 

KOÍ 

t'i'     -- 
ioi9 

9C9 

do 

do 

LtWifoua 
: oons ()■! 
hnPI5ÍOÜ0 
l;006$l-tlU 

flfíío: i 

B7 roo 
97*00:1 
9-íttO 

S5$' OC 

». 50 0 

9o$50li 

Klíi-IOí: 
lüOfOIM 

BUÍClti 

SBínco 
SótOlKI 

S8 5(0 
88<'U)Ü 
tSfOfO 

COÍÜCO 
e.írcu 
eoíui':' 
B3.$t(i'J 

07tt)C0 
9liê-0 <: 
7fi*l0v 

110#- 00 
99$ 0'J 
99;00! 
FÍSSi ii 1 
a $000 

— oesoou 
959000 

- 10050ÜO 
7C$:üJ 

mm M» 

•89 

1009 

tttoe» 
«OcOU1 

BãtOOO 
im ■»• 

M9 

8&t000 

íiooi 
C09000 

—• mf 

icõi 
10(9 

iõíoou 
iidooo 

c  
S.Paulo. 
Idem a 80 dia* 
Uniiod*  El ~ 
Idem, * 10   diaa   ,   ,   . 
Agrícola 8. Panlo ft», «00 

.18»» 

dOOfOOO 
iM9oa 
1869000 
1389000 

COltPAKHIAf* 
Astoctic* 

ArmsMcsGerscs d* 8 
tO .•...( 
Brasil Express 'int). . 
Idem  com 70 .(*   , . 
Calçado Bocba   .   . . 
Chimica Industrial . . 
Ontoai * 

—      ua9ow 

Ccostructora S, Panlo 8a*ta* — 
Idem eom '<'•}.  — 
ü>Dí»ra< tira « áeCredito Po- 
■olar (iat,.                  ... mm 
Idem com  50   ojo ^ 

CotaiSc» «Bodelpba Otm- 
pi»       .-   •   • — 

Cm;,   Campisein   A«a* * 
jfzgotto*     ...... U09    • 

Melhnrsníentos 
nhes.   .   ,        .... 

Paulista d*    NsvsgaçUo • 
Commerolo  

R. d* Forro Araraquar*. • 
Faril d* Luv*s (Int). 1 , 
Idero eom 80 M., . . ; * 
■ d* Ferio ItaUb**** 
Lur e Forçs flanta On», 
Lua a Força ds Tieti», , . 
Lua • Forqa do Jabonoabu 
K. d* Ferro do Dourado- • 
Mem eemM.i', , , . ' 
Fabril Paulistana .... 
Flsç«o cTociiloffS. M artlnho» 
rinçilo e TecHo» «8. Jcllo» 

abrira d*  Cimento   itato- 
Brasiliano  

Ifabricador* de papal o; *i.r 
Fabrica   de   Ferro   Esmal- 

tado (?nex)  
industrial d* 8. Paulo   .   , 
Inter. de Am. Genes   . 
Indoitri* e Commerolo (0*** 

Tollo)  
Inlclsd Prade.M*l* , . 
Mopyana ; , . • , ■ 
Idom a 80 dins > » • » 
Idem das novas o; 60 .f* 
Melhor, de a Pauto , , 
Idem * 80 dlss . • . • . -" 
Al ninho Hsntlsta. . • . — 
Mectante* . . . . • •" 
W. Ilardy. . . • 1 .« 
Paulista •   *   '   ,    .   . !S09 
Idem • 80 dias  ... — 
Paulista   ds   tfogure*   «em 

«O J*     ._..... — 
Paulista d* Eleotrloldada, , — 
Paollsta Rzploslvcs. - 
Metalúrgica, . J ' . . • ~ 
Melhoramtos da Paranaguá . — 
»■'-svldencia» Caixa Paulista 

Z»   PensOes. "• 
Manufsctnrcli* de  Ohapéoi 

Ítalo Brasileiro,   ,   ,   ■   .      — 
líoriitadora de Santo*   , 
Dtflnador* Paulista.   .   . 
Ride TelepbonlcaBragantln* 
S. A. fO. E. 8,   Pado» 
S. A. Casa Vsnordcn» .   . 
Tranqulllldado  
tooiedade   Commandlta th, 

(Juoiror. Sc Comp», . . . 
B. Bernardo Fabril, . • 
Bnl Paulista K,   F    OoL • 

Navegação  
Industria  de  Papeis o Car- 

trnagem .,.■«■   1 
Falto Fabril  
Tclcpbonica   ,       , . 
Idem a 80 dias   ,   .   .   .   . 
Kaclonsl Estamparia ,   ,   > 
Tecelsgcm   de seda,       ,    . 
Paulista e Tecidos do Malha 
V. Banta Marina 
Thcrmal do Caldas.    . 
Companhia   PUEIISI.   .   . 
Cemimníila    Lithographlea 

< H nrtmsnn- Iteichenbach» 
Cemp. Fisçto o Tecidos tS. 

Ilenlo».    ,  
VisçAo ti. Psulo-Matto Ores- 

(iruphlcn Paulista .... 
l-ub. liiasilclra do Conservas 
Alimcntieias eom 60-j 
Autrmev Oarneens Reunidas 
I.uz o Ferça do liib. Preto 
Kchl o Importadora   ,   ,   , 

íMOíUOO 
I:-.|H0 

—   au9ouo 

•  soioou 

EXPORTAÇÃO 
SANTOS, 18. 

a Comp. 

RelnçAo doi «xiiorttidorr* 
rum direitoa nn Receliedurl» 
Darlioas 0 Comp  

Franco*  
Prndo, C! ..vis O Comp  

Franco*  
Schmidt. Trost 0 Comp  

Franco*.  
C.  Ho|l\vl«   

Franco*... 
Caldeira e 
Franco*... 

Roxo o Comp  
Franco*  

Miclinelsen WrtRht e Comp. 
Franco*.  

G, Tniniks   
Frnnco*  

Holworthy Klll* • Comp. ... 
Franco*  

Amorico Mnrllns o Ransila... 
Francos  

Alvea Mmn o Comp  
Franco*  

Diverso*   
Francos  

quo paga- 
do liendna: 

17:3889000 
'M.n»t 

12:1209000 
•.•.-.IKIII 

0flO$000 
l-'MHt 

8:7909000 
7.IÍ00 

i"ji:t=ír.iM 
r..;..T. 

S^ogüno 
5.n;5 

1«03«(X10 
3.rfl 

12429000 
•-'.MIO 

1.205 
432921(1 

020 
1319 i:m 

270 

35 

769QO0 
8au9uou 

aaõkoü 
1121000 

8709000 

8409000 

1869000 
3059000 

—   lOOfOOO 

—   1689000 

2609 

1609000 

2409000 

1269 

DEUGMTUKUS 

1*009000 
11090(0 

Telcplionlcn do H. Paulo    , —          969000 
Industrial do 8.  Paulo        , 90$            809C0U 
Socicdado Commandlta «L 

Queiroz & Comp»,   .   •   , •*•           BlíüCO 
Fahril 1'aiilistana   .   .        . 
P e Tecidos S. .loilo:    .   . — 
V  n Tecidos do Malha ,   , — 
Tlicrnir.1 do Caldas.             . — 
Lur. o Força do Jaboticabal —           9n$0:'0 
Mclhoinmentos  —           99í0:ü 
Idem a 3Ü dias   .    •   ;         ' ■•• 
S A   «O, K.H. Paulo» ... — 
Cnlendo Rocha  ,       ,   ,   , —           fi7S0O0 
&. li. rnnrdo Pabrll         , —          19:.í(;0ü 
UAdo Tolcplion.   Bragantina —            — 
Vidraria Santa iMarina ex .juros   «- P7.}0U : 
E. do V. áu  Dourado           . 93$           9-JSOlO 
Idem a 'úO dias  — 
Tecidos S.  Bento ex-jures   , —          939000 
idem a 80 dias            .   ( —           -* 
Empresa    Kiocfricidade    de 

Sorocaba,   ,.,.,, —          97*000 
Kmprcsa   de     Aleliioramen- 

lo:< Urbanos   .... —          2005003 
Comp.   Campineira Afítia e 

lísgottoa            —         IGOÍOflii 
Santa   Uosalia —         laP-jOOü 
Agrícola B. Taulo.   frs,   600 
S. Alartinlio  10OS            C0:üW) 
Idom 11 30 dias  .    ,   ,   , — 
Salto fabril  —           9^$ít0 
Kmprosn Mclhornmentoa no 

Pr.inná         • —           86$OÜO 
'Fabrica do Perro i£smaltado 

Bilox        .    •  049           88*000 
Pupeis  Cnrtonagem   •   ,   , —           — 
'■Iriipliica PaLlteta .... —           "" 
Lur. o Força do Tioté,    .    , —           9 $00'-) 
Motidurgica  Paulista,    .    , 86$           —_ 
Mellinrumts, do Paranaguá, —          HI^COJ 
TI íICçííO I,'f)r9:i o  LUíS      ,    , —           — 
Enip   Melhoram-   «S. João» — 
Luz o ForçH Santa   Cruz   , —            — 
Kiupresn   J^orç»   e  Luz  de 

llibeirão Proto   ,    ,    ,    , OSS           90$.tu 
LISTRAS HYPOXHKUA1UA3 

/■lanço de Credito Keal . 
iíanco União de B. Paulo.   , - 

2?0CO 
SüítOO 

UKíGPCS sTa   Bolsa 
Vend-is do dio. 18; 

FUNDOS PÚBLICOS 

100    letras da Câmara de Taqiia- 
ritinga  a          90$000 

100    letras da   Câmara   do   Bar- 
retes a,          959000 

40    letras da Câmara d© Pira- 
jú a         87$000 

25    letras da C-araara de S. Car- 
los a         069000 

100    letras da Câmara do S. Car- 
Itos a       069000 

50    letras da Câmara de S. Car- 
los a       869000 

COMPANHIAS 

2   acç5es da   Companhia   Mo- 
gyana »      8309000 

1    acção    da    Companhia Mo- 
gyan* *     8809000 

1   acção   da   Companhia Mo- 
gyana a     8809000 

13   acçSes  da   Companhia Mo- 
gyana a     8809500 

DEBÜNTUBES 
100   debentures   da   Companhia ' 

Industrial a        869000 
70   debenturca   da    Companhia 

Industrial a       869000 
60   debentures   d*   Companhia 

Induatrial a       869000 
900   debentures   da    Companhia 

Industrial a       869000 
60   debentures   da   Companhia 

Induatrial a       869000 
60   debentures   da   Companhia 

Industriai a       869000 
100   debentures   da   Companhia 

Industrial a        869000 

A Alfândega rendsu hoje t 
rapei   ....-« 
Ouro,       ♦   .  c   .-•'' 
Consumo       .        «•.-(- 
Bsl rapOb**      . , - \mi*r 
GUíSJ 

SANTOS. 18 

m=187í0a. 
HM7 

T95 
mu 

lüfMO 
a»7»i'« 
209000 

V 

Total.   . 
A Beeebedotta r*ad*a hojat 

ExportaçCo       .   .   , 
Impostos .       . 
BstampütaM   .... 
Expediente . 

ai0;87»»79; 

.     . 1:69-!»0J5 

,   , 9*79100 

•1:1159708 Títal- 
Km sgasl data do saao |—li ■ 

A AUanden rendea   .   .   , 30049608 
* ecAbedocia rsadea   .   . 200:469*121 

VAMAPA RVNDICAI nos rouRKTORm nt 
FPNnOH   PDRUC09 

rtnir nMnl lU Cc-n'.;,- < Vo-ta IMVUAI 
rrses» 
fehn Ixnifra*.. 

»     Psrl»    s 
• namboma  . 
• llalta   . 
• Forlasal. 
• nrfwnhi 
• fon Yor» 

fohmm» 

V) 1IM 

Ml 
(170 

17 «m 
'48 
(I7n 
r-ci 
mt 
«6 

attKio 
urion 

IT «118 

17 onn 

17 Dita 

17 min 

r27 

CPRSO OrnCIAL PB VKMBAS   HOntilOA-t 
BOM* 

OflMIeK 
Vín-lii   <'on>pr«» 

Csmhlo—Ulrai Psrtl.-alarss s 
ft   dias 171|3 

Cambto—Letra» fsrtieulscoi t 90 
dias   .      . .17 lia 

GOmblo—Let:a» ILmcnrla.   1 5 
dias  II 1|3 

CawMo—l-eirs- nnncartos « IVI 
dia» . . - t7 laia 1 
O Itunco do Itni.II continua BOCAndú i-irn o mer- 

cado loRlIlmi,    18 ll«. 
Prnneos      .... 
Arcllcss:, 

Apulleeii dòVatado do 3. Panlc 
6.» sério  

Arellres do Estado ds ?. Psnlo 

Apólices do Kitsrtò do Slo I'siilo 
B ft «orlo  

. Utrss-. 
Letras do Rsnoo  d*   Credita 

Real ds a, Paolo    , 
AecSes 

Aocfles daCompaahts Santhtt 
deTsesIsgem t , : . 

Aecfleida OoapwiUa Psnllsts 
AecSes da Oompsnhta Mocyaoa. 
Aoéessdaüompanbla   Regista. 

dota ds Santos.     ... — 
AcçOes da Oompaabla MolalM 

Baotliu   ..... - 
Acçfles da Oompanbls Paollsta 

de Armsiens Gemo   ... — 
AccflSs da Oompanhla Intcrroc- 

dlarls ds O. Santos .... — 
Com pan hlu Sn ntlsln Traanpor leu 
Companhia Cenlral deA.Oorae» 350-COo 

Foi declarada ft venda no dia 17 do corronte do 
llb. «1.000 e Francos 53-8(10 

VSOJ 

1 esnt 

1:080$ 

»ma 

MOfOOO 
MOlOOJ 

hoismo 
l:ni6M<r 

POISfOOO 

a"2-.o 

i;5<iníooo 
MO8000 
snoíooo 

IIOJOJO 

270?0O!l 

1008000 

280 «010 
4^(l?0f)l| 
310ÍOOO 

F. C 

IrtOOgOOO   l:004$tO> 
I:0a5f0ú00 

992!or,o 

sflRírno 
9>*500 

^r.osno.i 
198 Vo) 
193$000 
IOOSOOO 
ir,o»r,oo 
2?o$noo 
200)1000 
194.f000 

Bolsa do Rio 
ULTIMAS OFFERTAS 

A poliees: 
Apoltrn nersea do 5 "i*        . 
Emprcntlmo Nacional 1807   . 
Fmproítlmo Nacional 1908   .      l:0n4?0(IO 
Emprostlmo Nsolonsl 19U»   .        SKiíoOO 
Estado do Espirito Santo (í0!»)      8«0$()00 
Eelado da Minas        890*(ino 
Rttado do Rio (4,i«).   ,   .   .        oníMO 
Dito («»/«)  
Kmrrestlma Municipal . 
Dllto (nom)  
Dito ( 1000)  
nitoíiooo)   ,,,,,, 
Dlo(£20 1              .   ,   ,     , 
Kmp. P   de Nlotbsrof . 
Dito (nom.)    • 

Vnncns: 

Brasil  
Commcrotal   ......    . 
('ODlnrcrcIo     ....... 
nypoliecarlo   
Lavoura o Commerolo   .   .   . 

0. (h:  estradas de ferro; 
Mlima de S. Joronyaio    .   .   . 
Eêdc .Sul   Mineira  

0. de seguros: 
Atyoà Fluminense.   .... 
ürazil  
Confiança  
Tntefrriflndo  
Varoifistas  

C.  de   tecidos: 
Alliança :   . 
B.jlntoso  
Brasil Industrial   ..... 
fíulnoa  
Confiança Industrial      . 
Corcovado  
Petrnpoliíana  
Progrc-sso Industrial  .   , 

196$001 

IfllSCOO 
162$000 
278$nno 

202$000 

2O7?00O 

I79?orio 

27 0 0 
KÍOiO 

aooíono 

247ÍO .0 
2B7-000 

805*0 0 
210$.00 
2665000 

59úS()00 

206*000 
lOlíOOO 
175?0:m 
I20SrOO 
14J$00O 

26$6Í0 
69 í 00 

680» 00 
10S600 
60.?000 
42.Í000 

95$$000 

220*000 
24;!$)10 

2iin$0(» 
212$000 
250.?0I10 
2MÍ300 

ULTIMAS VENDAS 
Fundos públicos: 

Apólices geraes de 5  %: 4,  10, 
10, 29,  5, 10 a   l:005$00O 

Ditas:  2,   6,  2 a    1:007$000 
Ditas:      3,   6,  10,   1,   1,  4,   6, 

6, 3, 10, 19, 1, 1 a   1:006$000 
Ditas (200$): 2, 1 á razão de ... 1:00$0O0 
Empréstimo de 1903: 31, 8 a... 1:OOS$000 
Dito: 8, 12 n   1:0O3$00O 
Dito de 1909:  1   a    990$000 
Dito:   190  a     992$0OO 
Dito:   6,  8,  13, 51 a     994$000 
Estado do  Minas:  2,  2,  4,  12...    890$000 
Estado do Rio (4  %):  20, 20, 

17, 8, 10, 15, 20, 100 a   93$000 
Emp. Municipal    de 1906: 6 a 190$000 
Dito: 72, 35 a     191$000 
Dito (£ 20): 13 37, a   S70$000 
Emp. Pref. de Niotheroy-.100 a 200$000 

Bancos: 
Brasil:   50  a   206$000 
Dito: 50, 10 a    209$000 
Commcrcio: 6, 62 a   1769000 
Lavoura e Commercio: 16, 25 a 140$000 

PELA ALFANDKGV 

SANTOS, 18 
Commissão da tarifa. — Em reuuião do 

13 do corrente esta ooromissno deu parecer 
sobre as seguintes decisões: 

N. 662, F. Macchiorlatti & Comp., des- 
pacharam pela nota 78720,ooino envoltórios 
de isqueiros do metal ordinário do artigo 
1052, da taxa de 19400 por kilo. Decisão, 
bem despachado, 

N. 563, Carraresi A Comp., pedindo clas- 
sificação. Decisão, papel assêtinado para 
impressão, do artigo 619, da taxa ds 100 
réis por kilo. 

N. 664. Zerrener Bulow A Comp., des- 
{mebaram pela nota 71881, como appare 
bos de louça n. 1, do •rtigo 630, d* taxa 

de 80 réiB -por kilo. Decisão, peça* de bar- 
r-, não classificada», vidradas, do ortiü» 
620, para pagar a taxa de 800 réia por 
kilo. 

N. 666, Viuva Amiiaon— A Comp., pe- 
dindo classificarão. Decisão, coroa de ainco, 
com flores de biscuit, ood valorem», de 60 
por cento, não sendo o valor inferior á 
89000 por kilo e incluido-so 00 peco a 
caixa de papelão em que vão aooodicio- 
nados, da aocõrdo com a decisão do The- 
souro Nacional. 

N. 666, J. Q. Oramer, despachou em pri- 
meira conferência, como machina* pau* fa- 
bticas ou officinas. Deoisão, bem despa- 
chado. 

N. 607, A. 5Ioreira de Araújo, despachou 
pela nota 76367, como relógio* de parede 
com eoixa de madeira d* mal* de 66 até 
100 c/m de cnmp.-imento, do artigo 801, 
da taxa da 69O0Ó cada um. Decisão, re!..- 
gio não osp^ifioado, imã valorem», de 60 
por cento, do artigo 801 d» tarifa. 

N. 668, Carraresi A Comp., pedindo «taf- 
sífiooção. Decisão, papel pan* Impressão 
d* joraoe*, do artigo 812, da tosa da 10 
réia por kik>. 

N- 569, J- B. Pimeatei Filho, despachou 
pela nata 71880, oomo óleo de rieino. De- 
cisão, bem dcepochado. 

N. 670, Carrareai A Comp., pedimio daa- 
Kficação. Decisão, em vista da decisão do 
Tbeeouro, foi elaaoifkado «omo papel para 
escrever, do artigo 612, para pagar a taxa 
ds 350 réis por kilo. 

K. 671, J. B- Pimentel Filho, pedindo 
claseifieatão. Fio de algodão branco e tin- 

1 •. para tei"! .;■•'", suieito * taxa de 000 
réu o 700 réia por kilo, do «n, ... i.ir.   '<* 
!«.•.....    .    -Ul    a    d. .!-.■•.   d. -lil    AII..I..1. .'U. 

N. 00, da II do tarwvliu do I: >. b«< 
•eailo cm parecer 11» Alfândega du Itlo <l« 
Janeiro. 

N. 679, Duprat & Comp., •!. .|. ■!.. .mi 
nu primolra eonforenela, oomo IHIUíIIíIOJ 
il.> soda, I) . 1 :.... obras ilu liwidn* do si-da, 
• ■ u. pintura, <iad valorem», du 00 por een- 
t<>, du arefirdo com a dwiitSo d(*ta Alfan> 
d<ga n. 33.1, de Vi do m .r „ d» 1000, nllo 
•litveinln paüar inepo» do 119000 por kik». 

N. 6*'1,   li.  RrnuiU» (jiiimarSoa,   despn- 
• l». 1 poli mita 70131, nomo dratillado d* 
oleo do |M'trolno. DocinSo, ole<» d» iintruloo 
pura lulniíie .i.S., de machina*, da taxa do 
10 réis 1 "i kilo,- do aecôrdo com n doeisUo 
desta r.purli'fui 11. 303-A, d.. 37 de maio 
dn corrente anno, 

N. 674, A. Freire A Comp., pedindo ol.vfr 
-IíI .1., ."i". Décimo, iã Mtaml» rconlvído por 
rata reiMirtifão, que os rarUies de metal 
1 íU. ml! ,vl<.. a* urmiuíM-,, embora impor. 
Lidos oonjunetamento eom estas, paguem, 
po.isa nua romiiiín(ft<i quo o intimo se der* 
dar em rolaçllo aos oartiVs de madoirn, 
i-iuando o dn amostra apresentada a taxa 

d<> 19000 por kilo, a quecatd nominiilmonva 
snlolto iielo artiixo 3n2 da tarifa. 

N, 876, Comenale ft Comp., despacha- 
ram iHila nota 76010, como balança par* 
plataforma, eom estrada do madeira, para 
j coar até 100 kilos. Decinllo, balanças par* 
pewirem até 160 kilns. 

N, 676, Fratellí MartlnelU ft Comp., dos- 
pnel «ram pela nota 77830, como poixe em 
conserva. Decisão, poixe cnl animado, d» 
t.ixa do 80 réis por kilo, do artigo 62 da 
tarifa. 

N. 677, Américo Martins ft Bassila, do*. 
pucharam -pelo nota 78163. como meias do 
aigodlio. DeeisUo, meias do algodão, não 
especificadas sujcilos í taxn que lhes com- 
IKítir, do artigo 466, om mais de 30 por 
cento, d.a nota 66-A, 

N. 678. Vicente Pires Domingnes, :>o. 
dindo classifioaçSo. Decisão, mercadoria dai 
amostra n. 1, como papel assêtinado pura 
impressão, da taxa do 100 réis por -ilo, 
da amestra n. 2, como cartão om folha, 
taxa do 300 réis por Icilo, o o da amostra 
n. 3, como papol paro desenho, da taxa 
do 350   réis   por  kilo. 

N. 670, Amorioo Martins ft Bassila, p» 
dindo classificação. Decisão, cm vinta do* 
docIsSos do conferento, o» cabos o condneto- 
re.s do forro devom A taxa das obras não 
classificadas, o oa parafusos a tnx.i de OQO 
réis. 

N. 580, A. Freire ft Comp., despacharam 
pela notn 75293, como obras do forro ha. 
tido, estanhadn», não classifioados, da taxa 
do 600 réis. Deoisão, foi classificado* na 
sua totalidade, no ortigo 690 da tarifa, poí 
sor cobro a matéria mais tributada no ar- 
tigo 11 do prolimijuircs da tarifa. 

PASSAGEIROS ENTRADOS 
• SANTOS, 18. 

Vindos polo vapor lAragon», procedenta 
do Buenos Aires o escalas: 

Do Buenos Aires: Robert Físchor, Hen- 
rej Raudolph, Alexandre Ccnllíez, Alexan- 
dra Canllíez, Stofano Fini, Clinn Uai list* 
Milaiii; 

do Montevidéo: José Manco e seuliorrf. 
Eduardo Tímbeause, 3 cm segunda clossoí 
14 om terceira e 210 em transito. 

mioviniento marítimo 
SANTOS, 13. 

Entradas: 
Do Rosário do Santa Fé, com 5 dias 

de viagem, o vapor inglez «Indian Prin- 
ce», de 1775 toneladas, carga vários go- 
nonos, consignado a Zorronner Bulow € 
CVjmip. 

D© Buenos Aires, com 1 dias do via- 
gem, o vapor inglez «Aragon», do 5937 
toneladas, carga, em transito, consignada 
a  Georgo  W.  Ennor. 

Sabidas: 
Vapor inglez «Yarborangli», em tran- 

sito,  para o Rio   Grande. 
Vapor nacional «S. Paulo», com vario* 

genoros,   para Liverpool, 
Vapor inglez «Aragon», com café, para 

Soutoanvpton. 
Vapor inglez «Spanísh Prince», com 

café,  para Nova Qrleans. 
Barca ingleza «Laura C», era lastro. 

para Barbados. 
CEARA'. 
O paquete «Kahia», do Lloyd Brasilei- 

ro, chegou pela manhã o sahlu á tarde 
para o Recife. 

TURBADOS. 
O paqueto ((Rio do Janeiro», do Lloyd 

Brasileiro, chegou de Nova York o sahiií 
para o Paxá. 

FLORIANÓPOLIS 
O paqueto «Borborema», do Lloyd Bra^ 

sileiro,   ohegou do  Rio Grande. 
VIOTORIA 
O paqueto ((Sergipe», do Lloyd Brasi- 

leiro, sahra ás 6 horas da manhã para <t 
Rio. 

— O paquete ((Alagoas», do Lloyd Bra- 
ailoiro, chegou ás 6 h';as da manhã o 
sahiu antes do meio dia para o Rio. 

S. FRANCISCO 
O paqueto ((Laguna», do Lloyd Bra- 

sileiro, chegou e sãliiu para Paranaguá. 
PARA' .   . 
O paquete «Olinda», do Lloyd Brasilei- 

ro, chegou á tardo o sahiu para Manaus. 
IUH1A 
O paqueto ((Ceará», do Lloyd Brasilei- 

ro, 'chegou é tarde e sahiu ás 11 hora* 
'ia  manhã   para  Maceió. 

P.VRAHYBA 
O vapor «Mantiqueira», do Lloyd Bra- 

sileiro,  chegado,  sahiu para o  Recife. 
IUKAR 
O paquete «Chili», da Companhia i'Ie«» 

sogpries Maritimes, seguiu á 1 o meiai 
hoi* da tarde para o Rio, onde chegará) 
domingo,   23,   ao   meio  dia. 

PERNAMBUCO 
O paquete húngaro «Szcgedii, da Com- 

panhia R. Húngara Adria, chegou ás 9 
horas da manhã, procedente do Fiume • 
escalas. 

BAHIA , .    „ 
«Itacolomy» ohegou procedente de M»» 

ceie. 
PARANAGUÁ'. 
«Itaúba», entrado, procedente de Bau» 

toe,  seguiu   para  Florianópolis. 
RIO GRANDE 
«Itanema» aeguiu para Petoto*. 
— «Itapacy» chegou procedento de Fo« 

lota*. 
PELOTAS 
((«Itaperuna» seguiu para Porto AlO» 

gre. 
SANTOS 

Vapores «sperodos 
Em outubro; 

Gênova,   «Bologna»      EJ 
Bueno* Aire*.  nTo*can»i>      81 

Favores a saMr 
Em outubro: 

Bueno* Aire*, «Bologna» ..................   SI 
Genov*, «Toscanan    91 

Em  novembro: 
Hamburgo, «Cap   Verden 
Hamburgo, «Cap  Boca» 

RIO 
Vapores esperados 

Outubro: 
Santo*,   cHabeburg» »■   ■■■   JJ 
Rio da ftata, cAngons     W 
Rio da Prata, «Rio Amazona**     20 
Porto* do Norte,   «Satellitc»   ......     29 
Rio da Prata e escalas, «Júpiter»  20 
Southampton e eacalas, «Araguaya» ...   201 
Bio oa Prata, «Tomaso di Savoia     S3 
Liverpool e escalas «Bellevuet     23 
Bio da Prata e escalas, «Saturno»      2S 
Rio d* Prata,  «Bologna» m   29 
Bordéoa • anal** «Chilii,  —      89 
Rio d* Prata e escalas, «Saturno» a    94 
Porto* w Norte, «Bahia»   imi       3% 
Fiume • eaealw,  mÊÊgm r..   24 
Bio d* Prata,   «Cap Vilano»  ....~-....    29 
Bueno* Aire*,   «Franctoca» —    29 
Triesie • a*e*l**,   «Argentina»     29 
Valperaiso e eecali»,  «Orits»   mt    91 
Rio da Prata, «Araaaoae» .... 
Liverpool e e*oalas, «Orianai 
Bio da Frota, «Zeelaadia» . 
Santos.    «Erlangen»    „ 

1* 

■ 1        —fcamính lÉrf 



6 
'luto*,   íSM   NíCOIMí   •■•OMMMMM  w 
Urcrpeol « «•«••ia», «Ohldaroat  ••• | 
■ora Irlanda, iAtbníile  W 
feio d» PrkU,  •Arumitlnai  ...ti  W) 
CanoTk e Moiilaa •MandoH ■  Bv 

roporn a Mklr 
Do porto do Rwt 
Outubro t 

Boutlinmpton • ewwlM, «AMBOU»   JJ 
P.irl.>K do Norlo, «Ma^orít .f  W 
Rio da Pr»t», por Santoa, «Amiral 1». 

OronouIII»!     W 
£n«nova, illio Amaanna»  .•••• 20 

» da Prata o Mcalaa, •Klnrianopollat 20 
hò.s ■• paralaa. iB, Panlc  50 

HnrnlmrRo o «WCBIB» irialialiurB»   £» 
Novn   Vnrk.  «Tapaioai     Wj 
Hlo da Prata, por Santo», •Ara/niajai 20 
Oaravollaa o  nacalaa   «Itaporolrlm»   ... 20 
Guarnkiaanlia o oacalna «Vlotorlai    20 
ParnnaBiiá o paoaloa, iPanliata  21 
Pnrnamhnro o cacalaa,  «Itau na  21 
Nova Vork o oaoalaa iRnatcrn I^lnjot 21 
Barcnlona *   Oonova, tToroaio dl Ba- 

wi«  23 
Porto» do Norte,   lAlacoaa  22 
Pnrtoa do Sul,   «Itapcma»     22 
Bio dn  PraU,  «Ohili  M 
tinn.v.i  o wnlaa,   «Bolniüia  23 
HamburBo o paoalaa, «Cap Vilanoi ... 25 
Portiis do Norlo, iBraRnnça»    2S 
Lasuns e oaoalaa,  «Cap Vilano  2S 
TriiMto e «Roalaa «FranoMoa  2(1 
Rio dn   Prata,   •Areentinn»     20 
Llrorpool  o  oaoalaa   lOritai     2n 
BordiSos o oaonlna •Amnr.nno»    ».. 20 
Oalláo e oacnlas «Oriana»   20 
Portos  do Norto,   «Baliiai     27 
Amstordam o cocaína iZcolandia  27 
Porto» do Sul, «Jupitor»   27 
Bremon e oacnlaa «Erlangon»    28 
Pnmbnrso o moaloa, «San Nicolaat ... 28 

orlo»  do  Sul,   «Mantiqueira*     30 
Oonova  o  cacalaa   «Arcontina»    JjJ 
Xtlo da Prata,  «Mendow»    80 

VAPORES POSTAES 
Durante o mea de outubro aeguem do 

Rio paro a Europa o» soguintoa vapores 
poataea!        y 

Dia W^- nAragon» 
Dia 24 — «Florida» 
Dia 20 — «Francescn» 
Dia  28 — ciErlangen» 
D!a íJ — ((Argentina» 
Dia 30 — ((Provenoon. 

Para o Rio da Prata: 
Dia 30 — «Mendoza». 

CORREIO PAULISTANO - OUARTA-P&IRA, ig DE OUTUBRO PC I9IO 

— A Oaroara Mnnlolpal d* tlmalra «■ 
U paoando, por Intormadie d» corretor 
tr. Xaonldai Moteiia, o* JOIM d* taM 
Mm. 

A Onnmra Municipal da 8. lUxiuo, por 
intarmedio do corretor ar. Laonldaa Moral- 
ra, Mtá pagando oa ooupoaa da auu le- 
tra». 

A Empreia de Melboramentoa d» P«»«- 
naguá eati pagando polo «aorlptorlo do 
corretor ar. Cooaldaa Moreira oa oon|>oni 
de aiiaa debontnioa.       .    _    .    „   :     . 

A Companhia Vidraria Santa Marina, 
<«tiS pagando por Intormedio do Danoo 
DniSo do S. Paulo, «a |nroa da ««■« '»• 
lienture», «oupon n. >,       _    , 

— O Banoo UniHo do 8. Paulo, «ala na- 
gnndo oro aua theaournrla, da» 11 <a 2 ho- 
ra» dn tarde, aa IHraa aorteada» no 20.» 
aortoio, deixando aa lotraa do voneer Ju- 
roa, dnqnella  dota em doanto. 

— A Gamara Municipal de 8. JoRo da 
Bocnina, otú pagando, por Intermédio do 
«■oir. t .r ar. Joio 1'odro Ribeiro, os juro» 
do suna lotraa. 

— A Câmara Municipal de Moodca, por 
intormedio do corrotor ar. Antônio Aymo- 
rd Pereira, eati pegando oa Juro» do mia» 
letra». 

— A Câmara Municipal do Barirj, polo 
eeoriptorio do corretor ar. Leonldaa Mo- 
reira, o-.dl pagando oa coupon» de auaa 
lotraa. 

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS 

A Companhia Antnrcticn Paulista catí 
l>ap;nndo em aen egortptorlo central, < •.na 
da Boa Vista, 14, o sen 20.o diridondo, i 
n17.no do 14$000 r^ia por nc«So. 

Mercado de gêneros 
PPvEÇOS CORRENTES 

Aísucur Redondo de l.a    
iAasucar Redondo de 2.a   
Assnoar Crystal Esther   
Assucar   Moldo Esther    
Arroz Agulha    
Arroz   Bril'nnte     
Arroz Oatteto Brilhante y.. 
Arroz Especial    
Arroz  o   Primeira     
Azeite Italiano BertolU   
'Azeito Italiano Toiano    
Azeite Sol Levante Inverno 

quartola    ., 
Azeite Sol Levante, 2 latas, cai- 

xa    ., 
Azeito Sol Levante, 18 latos, cai- 

xa     
Alpisto,  kilo    
Alfnfa,   kilo     
Arenques, lata     
Azeitonns, lata   
Atum,   lata    > 
Água Mineral (Cuxaraliu), caixa 
Aromo   farpado     
Amaro  Ko-Ko-dé     
Ácido aoetico    
Banha   Paulista      
Bacalhau   Imperial    
Bacalhau CIO   

R 
Bacalhau C R C   

T 
Bacalhau   C   R C     

H 
Becalhou   T     
Barbante     
Bolachas    
Cognao   T.   B  
Carne aeooa,  kilo   
Oaramellos     
Cerveja   «Sol   Levante»     
Farinha  Lili     

.  Farinha  Claudia   
Farinha   Tosca     
Farinha   Primeira  
Farinha Coionial    
Farinha   Olga     
Farinha de mandioca   
JTarello de algodão, 50 kilos   
Fernet  Brioschi,  c/ brindo    
Gonuna   «Bnisil»    
Goiabada,   kilo    
Kerozeno       
Ma.-í>a  de  tomate     
Manteiga  Nacional  Santa Cath. 
Papel   fardo     
Phospnoros — Bicho — Trevo.. 
Phosphoros  Olho    
Queijo romano     
Queijo   Parm"zão     
Sardinhas   1/4   Club     
Sardinhas   1/8  Club     
Sardinhas   em azeite     
Sardinhas cm   barris     
Sal  grosso,   kilo     
Sal   moidi,   kilo   
Sabão   Sol   levante,   27  pedaços 
Sabão Sol   Levante,  125 pedaços 
Sabão Sol Levanto,  250  pedaços 
Sabão Sol  Levante,   40  kilos   ... 
Sabão Sol Levante, Marselha, 27 

pedaços     
Snbão Sol Levante Marselha, 

125   pedaços     
Sabão Sol Levante Marselha, 40 

kilos     
Vinho   Qui- ido   Ballor     
Vinho Quinado Sol Levante   
Vinho do Porto Claudia  
iVinho do  Porto  Santa Cruz ... 
Vinho Chianti,  caixa    
Vinho Moscato,   barril    >... 
Vinho  Malaga     
Vjnho   Marsala   Florio     
Vinho Chianti   Frisoni, quartola 
Vinho Castellabate, quartola   ... 
Vinho Toscano,  quartola    
Vinho  Barbera,  quartola    
Vinho Barbera, meia quartola... 
Vinho   Castellabate,   meia quar. 
Vermouth  Italian»    
Velas do   ""io,  N.  5    
Volaa do Rio. N. 0   

16$S00 
15$600 
18$000 
19$000 
28$000 
27$000 
24$000 
23 $000 
183000 
64$0T0 
64$000 

130$0Ü0 

83$000 

33$000 
$440 
$150 

1$300 
$650 

620 
27£-  J 
14$000 
32$000 
2G$0')0 
67$000 
40$000 
44$000 

43$000 

42$O00 

39$000 
1$600 
5$500 

47$000 
"•750 

4$ü00 
31$000 
11$700 
10$700 
10$300 
10$3ü0 
9$700 
8$000 

10$0()0 
t$500 

88$000 
12$õü0 

1 $3.5(1 
7$oon 
1$37Ü 
2$200 

18$000 
64$500 
70$000 
3$20ü 
3$300 

48$000 
82$(K)0 

. 22$iü0 
ii$noo 

092 
'!09fi 

2$600 
1S$000 
18$000 
16$000 

2$60U 

13$(100 

15$000 
36. -0 
32$000 
20$U00 
)8$0U0 
13$0ü0 
75$000 
60 $000 
27$000 

ieo$ooo 
145$000 
160$000 
155$000 
80$0fl0 
75$000 
25$000 
10P.500 
11S500 

Mercado municfpal 
ra»00» OOaBRHTU 

OHNKR03 

Feijão.      .      .      . 
Arroz 4o Japão. 
Am» de Igoape     . 
Anos d» tena .      . 
ARO» agiilba . 
Am» Carolin» . . 
Batata.... 
Partnlu de mandioca 
fariaba de milho 
Milho .... 
Tonclobo   . 

Cabollu 
Alho   .      Cento 
Eniba. 
Banha fresca 
Cane Kcca 
Carne  da porco. 
PTOí    . 
mnao. 
«ãlHnha    . 
IM    .      .      . 

Qoeliodt Míuu 

Alqueire 

KYIO 

Duta 
Ca 

Baquluho 

Preto» 

10$000 
24ÍoaO 
2SÍ000 
22|ono 
24Í00O 

stooo 
7 üOJ 

4 000 
tiaoo 

i mo 
t oro 
l  100 
l «10 
ItOOO 

mo 

Varias  informações 
PAGAMENTO DE JUROS 

— A Câmara  Mmceipal  do S.  Manuel, 
Kr intenr.edio do corretor ar. Ernesto Ri- 

iro de Carvalho, está pagando os juro» 
• as letras sorteadas do sen legando em- 
preetimo. 

— A Câmara Maaicipal do Faxiaa, 
por intermédio do eoeriptorra im ar. Leo- 
WMíí Moreira, está pagando oa jaroa de 
aau  fetraa. 

A UNIÃO INTERNACIONAL PR0TE- 
CTORA B0S ANIMAES recebe em sua 
sede, rua General Couto de MnRathilea, 
denuncias o rectamaçfca sobre maus tratas 
aos aotmaea 

InMor 

CIIIHICM   Mear*th*r«pic»   do   dr 
Kduardo (lulmarlas. Intemato o oxlemalu. 
Tralaimnto d» fraquesa nervosa o mental, 
daanevroooa o paydio-nevroaea. Rooducaçlo 
wyililca, nii.iora • vim-eral. Rua Barlo de 
tapeUnlnB« 77. De 9IU 11 o do 1 áa 4. 

l»r. HIU» Itodrlcuro, módico o par 
tolro.—Reoldenota e coiumllorio: traveaaa do« 
Guayaiiaxea n. 10.—Coiuralta», dei áaí.— 
Telepbone n. M8. 

<•««.« de MiAde do dr. Homen 
de llellei oxcluaivamanle para doentes de 
nmlesliaa nerroaaa e mentae». — Bltuada no 
Allodaa Perdliee.—Informaçflee com odr. 
Homem do Mello, A ma de B. Bento n. 41, de 
31 Aa 2 boraa.   

Ollnfce nedleo-efrarcfc» do dr. 
Jo«£ de Aüprér — Formado pela Uni 
vorsidade de Bevllba e habilitado pela Facul 
dado do Medicina do Rio de Janeiro. Fape 
clallala em moleatlaa daa rriançaa, Consullo 
rio e realdonrla, traveara do Brax n. 20 
Conaultaa do 12 Aa 2 da tarde. Grátis aoa po 
brea. 

Médicos •* 
I»r. Monteiro Vlannn — Kspocia- 

llstn em moléstias das criançaa, com pratica 
dos prlncipnes hospilnos da Europa. — Resi- 
dência: rua Mnria Teresa n. 23 — Tolephone 
n GG. Consultório: run Quinze de Novombro 
n. 54 de 12 <i« 3. —Telephone n. 698. 

l»r. Thcodomlro Teilcs, oculista. 
Consultório: rua Direita n. 38, dns 12 As 2 ho- 
ras dn tarde. — Residência: rua Amador Bue- 
no n. 29. Telophone n. 370.  

Ilr. A.  I*.  Knnen Clntrn—Kspe 
cialista nas moléstias do estômago, pulmiVs, 
coração o das senhoras. — Residcncia: rua 
Marques! de Ytú n. 10. Telephone n. 912. — 
Consultório: rua de S. Bento n. 80, de 1 As 3. 
Telephone n. 1.592. 

I>r. Rezende Pnech — Da Santn 
Casa de S. Paulo. — Consultório: rua de S. 
Bento n. 41, das 3 As 4 horas. — Residência; 
avenida Angélica, G5. — Telephone n. 1.583. 

I»r. I^ycnrso Pereira — Moléstias, 
internas, do crianças e dos orítnos genitò-uri- 
narios. Residência: Avenida Rancei Pestana- 
311, Telepliono, 1S28. Consultório: Rua Quin- 
tino Bocayuvn, 20. Telephono, 1808.  

I>r. Arnnlilo Pedroso. — Medico 
operador, especialidade, vins nrinarias. Resi- 
dência: rim Liberdade, 61. líscriptorio: rua 
S. Bento, 62 (sob.), do 1 As 4. 

]>r. Xavier da Silveira, clinica 
medica. Consultório: rua do Commercio, 7, 
As 2 horas. Residência: ma Anmdor Bueno, 6 
Telephone, 311. 

Hydroccle, recente, chronica ou repro 
duzida cura radical, sem operação cortante 
pelo especialista dr. Leonidio Ribeiro, com 
uma simples appiicação do seu processo sem 
dor, nem febre e iHcnto de reproducção da 
moléstia. — Residcncia o consultório : rua 
Visconde Rio Branco n. 48. 

l>r. lílysses •PnranhoS — Da Aca- 
demia Nacional de Medicina — Chefe do ser 
viço na Põlyclinica Geral o medico do Hospi- 
tal da Misericórdia. — Clinica medica: consul- 
tório, rua Bocayuva n. 20, das 4 As 5. — Tele 
pliono, 1.808.— Residência: rua Dr. Abrnn' 
ches, 53 

I>r. (jiniliieritie SCIUw, medico ope- 
rador. Especialidade: crianças e velhos. Resi- 
dência: rua Aurora, 6. Consultório: rua S 
Bento, 62, (sol).) de 1 AH 3. Telephone, 1.301. 

tfr. Carlos Itotcllio, dn Faculdade 
de Paris. — Cirurgia conservadora, processos 
modernos e de brandura na cura das afiecçfíns 
genito-urimvrias, do utero e annexos. — Rua 
Brigadeiro Tobias, 49, do 1 As 3. — Telephone 
2.066. 

I>r. SyiieHio  Rangel Pestana.— 
Medico do Asylo de Expostos e do Seminário 
da Gloria.— Clinica medica, especialmente 
de crianças. Residência: ma da Consolação, 
62 Consultório: rua José Bonifácio, 8-A, das 
2 e meia ás 4. Telephone, 980. 

Itr. AffoiiMO Aieevedo, medico 
liomnepatlia — Interno por concurso da, 
clinica das moléstias cutâneas e syphiliticas 
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
ex-chefe da clinica das moléstias de garganta, 
ouvidos e nariz, da Põlyclinica do Rio de Ja- 
neiro.— Especialista das moléstias das crian- 
ças e senhoras. — (Medico homoepatha) — Re- 
sidência: rua conselheiro Nehias n. 117. — 
Consultório: rua José Bonifácio, 12, sobrado, 
pe 2 e meia As 3 e meia horas da tarde. — Te 
lephone n. 970. 

Dr. Ayre» Netto - Operações, molés- 
tia do senhoras e partos - Consultório: Rua 
Direita, 29 - Residência: Rua Barra Funda 
n. 21 - Telephone, 992. 

Ilr. Oliveira Botelho,da Academia 
de Medicina do Rio de Janeiro e da Real Aca 
demia Medica de Gênova. — Especialidade: 
Tuherculote e garganta, nnris e ouvido». 
—Residência e consultório: ma Conselheiro 
Ne! lias. 24.— Consultas das 9 As 11 horas. 

Õr. A. C. de Camargo — Medico 
operador. — Cirurgia em geral. Oyneeologia, 
partos e vias urinaria». — Consultório: das 
12 As 3 horas da tarde, A rua de S. Bento n. 
25 (altos da Drogaria do Leão). — Telephone 
do consultório, 1.564. — Residência: rua Rego 
Freitas n. 63. — Telephone da residência 
1.573. 

Dr. Cariou de Castro — Clinica 
medico-cirurgica. — Consultório: rua do Com 
mercio, 7, sobrado, de meio dia Aa 2 horas. 
Residência: avenida Brigadeiro Lniz Antônio, 
292. 

Dr. Amarante Craa — Operador e 
parteiro. — Consultório: ma do Thesouro n. 
,9 daa 12 Aa 3 horas da tarde. — Telepbone n. 
709.—Residência: ma Sete de Abril n. 68. — 
8. Paulo 

Dr. Iianrlaton Jefe Lane — Cirnr 
gia e gynecologica. Residência: roa Consola 
ção n. 204, consultas até As 9 horas da tnanbi 
Telepbone, 943. Esoriptorio: rua S. Bento, 63 
das 2 A" 4 horas da tarde. Telephone, 242: 

Dr. F. Pania Pernehe — Medico 
operador. Consnlunrio: rua de H, Bento, 86, 
(de meio dia As 8 hora»), Rosidonvla: ma Bri- 
gadeiro Tobias, 98, Aa 8 horas da manhS. 
Tol. 1.950. 

•Vele de Acnlar.—Olromllo dentista 
diplomado p«ta Faouldode do Medicina do 
Rio de Janeiro. Gabinete e realdenota, nu 
doa Ooyaiuueo. n. 17.  

Dr. Alfredo Xnqnlm •• Medico 
operador. EHpoclnllBta'om Parto», moléstia» 
doa senhonis o das crianças. Residência: 

ma Gazomotro, 118. Consultório: rua 15 de' 
Novembro n. 9, dns 2 As 3. 

Dr. .loilo llangel - Medico Donlls 
ta. Consultório, ma R. Bento, 63, residência 
alameda Nothmnnn. 8-1. Telophone, 418. 

Advogados 

DontorcM Joilo Martins e J. Pin- 
to e Hilva.—Advogados — Travessa da 
8í, 12. 

Dr. Caramwrá Paes Ijcaae — Es- 
pecialista em moléstias da pelie e syphilUicaa 
—Consultas: das 8 As 10 da manbã e das 4 As 
5 horas da tarde, A ma José Bonifácio. 13. 

Dr. .losé llencvides de Andrade 
Pi«nelra.—Escriptorio. Rua Direita, 10-A. 
BcKidoncln: Rua Barão de Iguope, 20. 

Drs. iicrcnlano de Freitas, An- 
rclianodctünsmilo, Sebastldo Lo- 
bo e Castor Cobra.— Advogados.— Es. 
criptorio : rua S. Bento, 21, sobrado, (2.° an- 
dar). 

Dr. Tjableno da Coata Machado. 
—Advogado, escriptorio, rua Quinze de No 
vembro, Ifi. 

Dr. Henriqne Itlbcrê.—Advogado, 
—Run do S. Bonto.n. 7-A.—Accelta causas na 
capital e no interior. 

Dr. Jniio Prestes. — Advogado. — 
Transferiu o seu escriptorio para a run Direi- 
ta n. 2 (1.° andar, sala n. 6). 

Drs. liiilsr. Vir.n e Ismael de Son- 
sa.—Advogados.—Rua S. Bento, 21. 

DR. Clemente Ferreira França, advo- 
gado. Escriptorio: rim Marechal Deodo- 
ro, 6. Sala n. 3. 

Drs. Rernnrdo Cnfó Filho, Plínio Pnr- 
roso o Joflo O. I.lnia Pereira. Advocacia 
eivei e criminal, na capital o no inte- 
rior.  Rua  ^iiinzo de Novembro, 52. 

Drs. Aristldcs Wallcs e Sollcs 
Jnnior tf-m o seu escriptorio A rua Direita 
n. 10-A. (Altos da casa Espíndola) 

Dr. .loaqnim Pinheiro Parana- 
gná e dr. .lovino de Faria. — Advo- 
gados.—Transferiram o sou escriptorio para 
a rna de S. Bento n. 33. 

Dr. Oabriel de ireasende. — Advo 
gado. Escriptorio. rua Direita, n. 14. Residen 
cia:  rua Marquez de Yti'i. 11.  

Dr. .lofto Praneisc»  da Crnx -- 
Advoga  em   .Talní • e nas comarcas circum- 
vizinhas. 

Dl*. Darlo Ribeiro •Advogado, con- 
timía com seu escriptorio A rua Direita, 12-B 
onde é encontrado do 1 lis 4 horas da tarde. 

Drs. Cyrillo Júnior  o Flor II, 
Cyrillo-—advogados. Rua Quinze do No 
vembro n. 10, 

Dr. Antônio Punlino Ferreira 
I.opes   advogado.  Escriptorio,  ma da 
Quitanda, n. 17, das 12 As 4 da   tarde.   Resi- 
dência: rua general Jardim, n. 2. 

A. <J«>J>S Nobre —- advoga no crime e 
acceitn causas de qualquer natureza. Escripto 
rio: rua S. BeTUo, n. 8, sobrado. 

Advogados — lírs. Fstrvam de Al- 
meida,      FraneiseoSIorato   e    .1, 
Aranha Jíctto, runi José  Bonifácio, 3-A 
das 12 As 4. Tolepliono, 2.128.        

Dr. Iternardo <ie Campos, advo 
gado. Escriptorio : rua Quinze do Novembro, 
8. Residência: rua da Liberdade, 21. Acceita 
serviços nesta capital o no interior do Estado. 

Dr. Daniel Itoosi, advogado. Escripto 
rio: rua S. Bento, 41. Residência: rua da Li 
herdade, 51. Telephone, n. 222.   

Dr.  Jlitnnel   Niu-tins da  Costa 
Crnai, advogado. Escriptorio: rua S.  Bento, 
.r)4-A. Residência :   ma Santo   Antônio n. 15. 

Dr. .Tose Pledadn e Alencar Pie- 
dade — advogados. Escriptorio: ma Qnin- 
ze de Novembro 37. Telephone, 952 (de 12 
As 6 da tarde). Residência: rua d. Veridiana 
48. Telephone 645. Caixa Postal 324, 

Dr. Antônio Idartins Fontes Jn- 
nior — advogado. Escriptorio largo do Pa- 
lácio, n. 5-A. S. Paulo. 

Dr. Hariano Corrêa. (Juiz avulso) 
advogado. Escriptorio: ma doCommercio,27. 
Residência: rua Martim Francisco, GO. 

Drs. Firmo Vianna e Aliplo 
Canteiro •- Advogados. Escriptorio, rua 
Anchieta (antiga do Palácio) n. 4, sala n. 7. 
Das 11 As 4 da tarde. 

Dr. Octavio Bodrignea dos San- 
tos — Advogado — Escriptorio: Rua de 8. 
Bento n. 7-A — Residência: Avenida Rangel 
Pestana, 20 — Encarrega se de causas de 
qnaesquer naturesa8,na capitai, interior e Es 
tados 

Dr. Fnnsto Ferra» — Advogado. Es- 
criptorio, ma 15 de Novembio n. 50-B. Re- 
sidência, ma Conde de Barzedas, 35. 

Coronel    Augusto   Piedade   — 
Actos forenses e judiciários — Empréstimos 
— Compra e venda de immoveis — Procu 
rataria nas Repartições Publicas, etc., etc., 
etc. — Kscrintorio: Avenida Angélica n. 380. 

Dentistas 

. Dr. Jorse Oroximbe.— Dentista — 
Avina seus amigos o clientes qna transferiu 
seu gabinete dentário para • rna do Rosário 
n. II, 1.» andar. Altos da Casa Vanorden.Te- 
lephone, 1.190. 

eabinete  dentário   de   Plerri 
Galnsardeo. Roa Quintino Bocayuva, 27. 

Laia Genaeo.—Cirurgião dentista. Tra 
belhos garantidos. Consultas: das 8 da ma- 
nhã As 5 da tarde. Rim de 8. Bento, 80, ao 
brado. Telephone, 1.592. 

Dr. Ivrasmo de Amaral — Espe- 
cialista em syphilee^noleetias da pelle e couro 
cabellndo. Consultório: ma Direita, 3, de 1 
As 4 horas. Residência, ma d. Veridiana n. 
57. Telephone, 260. 

Dr. Rnbião .üeira, chefe de clinica 
da Santa Casa. — Clinica me-lica. — Consulto 
rio- rua de S. Bento. 36, de 1 As 3. — Residen 
cia: ma Palmeiras, 9. Telephone, UMA 

■i. Anbertie. — Cirurgião dentista. — 
Moléstias da bocea e seus annexos; telepbo- 
ne 1.838. Largo de 8. Bento, 12, sobrado. 

Dr. I.uix Lar ai lie. — Cirurgião den- 
tista. Trabalho garantido. Gabinete. Roa 
Xavier de Toledo, 39-A. 

K. H. I.nne.—Clmrgiio dentista. Gabi 
nete, ma Direita, 39, sobrado. 

Strans A Dias. Clinica geral da boces 
—Especialidade:    Currec^io das   anomaiiag 
dentárias e dentaduras sem chapa.   — 1-arg 
do Thesouro, 5.—sala n. 2—Teiephone, 2X83 

Britee Alvares — (ünirgl» dentista. 
—Residência e gabinete : largo do Aroocho 
g. 108, (antigo 100).  

Álvaro Castrllo e Alfredo de 
Almeida — Olmrginos dentlataa —Oonanl- 
torto: rua de 8. Bento n. 68, sobrado. Tolo- 
phone n. 1.836.   

Dr. Fernando Worma ~ Cirurglio 
dentista pela Fnculdndb do Medicina e Esrnla 
Livre do Rio de Janeiro — Longa pratica, tra- 
balhos garantidos — ConHiiIlaa de H As li 1|3 
• de um» da tarde As 5, — Dias santos e feria- 
dos, alA meto dia •- Praça Antônio Prado, 8 
— Residência: Rua General Jardim, 18 — 6, 
Paulo. 

Dr. Menlor — Dentista  norto-amorlca. 
no. Rua H, Bento n. 61. 8. Paulo. 

nichele Clpporrone - Cirurgião 
dentista. Cura mpldamonte, com garantia e 
sem dor, qualquer moléstia dos dentes e da 
bocea. Consulta das 8 As 6 horas. Rim 15 de 
Novembro, 82, B, Paulo. 

J. de Camarco Motta - Cirurgião 
dentista • Especialista em moléstias da bocea 
• Consultório: Largo do Thoaouro, 5. Sala, 13 
(Palacete Bamberg). 

Dr. Ilngo de Andrade •Cirurgião 
Dentista • Ex-preparador da cadeira de Pro- 
these da Escola de Odontologia de 8. Paulo 
•Consultório, Largo do Thesouro, 6 • Sala, 12 
(Palacete Bap)berg) consulta das 8 As 6 ho- 
ras da tarde. 

Engenheiros 

Escriptorio technico do engenheiro Ha- 
mncl dns Neves — ReparaçCes e cons- 
trucçOos de prédios, orçamentos e projoctos. 
—Rua Quinze de Novembro, 87 —Telephone, 
918—S. Paulo—Avenida Central, 101 (Ne- 
ves, Almeida e Comp.) —Rio. 

Escriptorio technico do engenheiro archi 
tecto, AuRnsto de Toledo.- Rua Quln 
zo de Novembro, n. 8, (2.° andar), residência 
rua Barão de Campinos, 65. 

Dr. Regino AragAo. — Encarrega-se 
de reparações e construcçOes de prédios, or- 
çamentos e projectos. Escriptorio, Theatro 
S. José. Tolephone n, 2,307 

TabelliSes 

Antônio de tionvèa Mindice, se 
timotabelilão. Cartório: largo da Sé, 15 
Telephono, 1.840. Residência: rua Galvão Bue- 
no, 14. S. Paulo. 

O Senundo Tahelllílo de Protestos de 
Letras e Títulos de Divida, Nestor Ran- 
gel Pestana tem seu cartório á rua do 
Commercio, 19-A. 

José Cândido da Silveira, quin- 
to tnbelliãn. Escriptorio: Travessa da Sé, 
4. Telophone, 1.038. Residência: Rua Antonia 
do Queiroz, 55. Telephone, 292. S. Paulo. 

Nota. — O cartório passue cofre forte a pro- 
va de fogo. 

Anaelo de Aranjo, terceiro ta 
belltao. 8. Paulo. — Cartório: travessa da 
Sé, 18. Telephone n. 1.222. Residência, ma 
Pedroso n, 47. Telephone n. 2.215. 

Oscar Bneno l'ereira. —-1.° tabel 
Hão de protestos de letras e outros títulos. 
Rua do Commercio, 84. 

O Kcgnndo Tabelllfto de Pro- 
testo de Letras e Titules de Di- 
vida, Nestor Rangel Pestana tem 
seu cartório A rua do Commercio  10-A 

Pharmacias Recominendaveis 

Plinrinacia e  Drogaria Santos 
— Rua de S. Bento, 74-A. Telephone, 874. Aà 
receitas são aviados com o máximo escrúpulo 
e entregas a domicilio. Deposito de prepara- 
rndos pharmaceuticos e porfumarias. 

Pharmacia Borges, de (Sousa, 
liorges &, Comp, — Rua Quinze de No- 
vembro. 17-A — S. Paulo — Installação com- 
pleta de apparelhos modernos. Serviço perfei- 
to e serio por preços baratos. — Deposito de 
perfumarias finas e Horaeopathias do dr. Ma- 
galhães Castro. 

Pliarmaflá Assis— Rua Quinze de 
Novembro, 9. — Receitoario escmpuloso e 
preços sem competidor. — Serviço completo 
de Serumtherapla. — Especialidades pelos 
preços das Drogarias. - Homeopatbia do dr, 
Magalhães Castro. — Entregas u domicilio sem 
augmento do preço. 

Pharmacia Agnia de Ouro — Rua 
Marechal Peodoro n, 3. Telephone n. 456. 
Aviam-se receitas com promptidãoeasseio.pre- 
ços módicos e também se encontram todas as 
especialidades pharmaceuticas do dr. Fran- 
cisco Laraya. Contra o rheumatismo embro- 
ação cubana. 

Phiirnincine Drogaria Ramiro. 
Premiada na Exposição Nacional de 1908. 
Vendas por atacado e a varejo. Aviamento 
de receitas. Preços módicos. Entrega-se a 
domicilio. Telephone, n. 572. Caixa do Cor- 
reio, G34. Rua S. Caetano, 66. S. Paulo. 

Pharmacia e Drogaria Central 
--Rua de S. Bento, 58-A. S. Paulo. Telepho 
ne, 1.253. Productos chiraicos e pharmiaceu- 
tos, nacionaes e extrangeiros. Correspon 
dencia no extrangeiro e importação directa. 
Serviço a toda a hora e preços os mais re- 
duzidos. Expede-se pelo correio qualquer for- 
mula clinica. Entrega a domicilio. 

Drogaria e Pharmacia Keabra 
— Dispõe este estabelecimento de um va- 
riado sortimento de drogas, productos chi- 
micos e pharmaceuticos, apparelhos médi- 
cos e perfumaria. • Xarope do Dr. Reynol 
Rua Boa Vista, 64. Telepbone, 1.125.  
Pharmacín Amerieana — L. de Cas- 
tro. Travessa do Braz  5. 8. Paulo. 

Hospitaes 
INSTITUTO PAULISTA — Dirifjido 

pelos drs. A. C. de Camargo e Baeta 
Neves. Este novíssimo estabelecimento 
ett aberto datados os facultativos e 
compreliende: SecçAo para cirurgia e 
moléstias geraes (menos contagiosas), 
com 40 quartos e 3 solas operatorias. 
SecçAo para moléstias mentaes e ner- 
vosas, comportando 38 pensionistas, di- 
rigida pelo dr. D. V. Cavalheiro. Hotel 
com 23 dormitórios para hospedes, con- 
valescentes e pessoas que acompanham 
os enfermos. Todas as secções s&o em 
?avílh0es independentes. Tratamento de 

■a ordem. CoIlocaçAo <• mais saudável 
e pittoresca de S. Paulo. Parque, Bos- 
ques, Jardins. Avenida Paulista D. 49-A 
(rua Particular). Caiia, 947. Tolephone, 
2.243. Enviar-so-ão prospectos a quem 
pedir. 

Corretores 
Krneste Blbelre de Carvalho. 

—Corretor official.—Escriptorio, ma do Com- 
mercio, 41.—Telephone, 1474. — Residência, 
ma Gnayonoxes, 2S. — Telephone, 8068. 

llfiTl^aelilwwIi rnrmtnr ofBcial. 
Escriptorio, rna Alvares Penteado, 46— Tele- 
phone, 881.—Endereço telegraphico cMisaai* 
— 8. Paulo. 

Bercnlano   Pereira Hinaies.- 
Corretor official.  Travessa do Commercio, 7 
Telephone n. 1.777. Caixa poetai n. 683. 

ítala Antônio de Sonsa. —Cor- 
retor official. Escriptorio, ma Alvares Pentea- 
do n. 43. Telephone n. 1.022. Presidência ala- 
meda Barros. n. ia Telephone 1.190. 

Alfaiatarias recoanendaveis 
AJCaiataria Agnia de Ouro, de 

BaitfaMar Teixeira Leite. — Boa José Bonifa 
cio, iÇ sobrado—S. Paul* 

A' fidelidade — Alfaiataria de P. 
Teixeira & Oomp. Cos» fundada ero 1874, 
Tornos sob medida, desde 401000 a 100$000, 
Vendas só a dinheiro. Rua Quinse de Novem- 
bro n. 8-A. Caixa do Correio, 416. Telophone 
n. 116. 8. Paulo, 

Alfaiataria llueno. Rua Boa Vista, 
51-A. Temos sob medida e coro a máxima 
promptidio. Preços módicos, 

Alfaiataria •• Vieira Pinto A Oomp. 
Rua da Boa Vista, 49, 8, Paulo. 

Casa IBareara. Alfaiataria do Vito 
Zaccnra. 8. Paulo, rua do Itnsarlo, 35 o ma 
Boa Vista, 41. Caixa Postal 514. 

Ao BlegantOf •• Alfulnturla IH-Malo. 
Modos puni hnmons, caseinlras Inglozas o 
franeexas. N, 16-B, rua da Quitanda, n. lOB, 
8. Paulo. 

Cnaa Carnlrelli--I<ua 8. Bento, 17 A 
8. Paulo. Alfaiataria. Importação directa do 
Londres e Paris, de cnsemiras do primeira 
ordem. 

'Ao liCâe de Ouro" - Alfaiataria lp- 
polito -- Importação directa — Telephone n. 
2120-Rua8. Bento. 7-A (sobrado) —H, Paulo. 

Alfaiataria Internacional -Com 
pleto sortimento de enxomiras «xtrongelras, 
etc,, etc, — Toschl A Corlgllano--American 
Tallor-RuaS. Bento, 21 -S. Paulo^  

Casa liUeio ■- Alfaiataria. Modos pa- 
ra homens. Importação directa. Rua S. 
Bento, 86-A. S^ Paulo, 

Parla Talllenr — Alfaiataria para 
senhoras •• Ri-i S Pento, 24 — Telophone, 
1410. 

Alfaiataria nagiíano — Casa es- 
pecial em roupa sob medida. Importação di- 
recta. Rua do Rosário n, 36. S. Paulo. 

Casa Kicardi — Grande Airaiatari.i. 
Secção de camisoria. Importação directa. Pro. 
ços módicos. Travessa do Seminário n, 42. 
8. Paulo. 

Alfaiataria Machado — Bom sor- 
timento de cosemiros inglozas e francozas — 
Especialidade em roupas sob medida — Rua 
16 de Novembro, 4 (sobrado) — S. Paulo. 

Casas de ferragens recommendaveis 

Casa Júpiter — Almeida, Silva A 
Comp., rua General Carneiro, 33 o 25 (antiga 
João Alfredo). Especialidade em louças e fer 
rogens. Telophone, 1.002. 

Tinturarias 

Orunde Tlntnrnria Chlmica e 
Alfiiintarla—DeJoão Mascigronde. Alu- 
gam-ao tornos de casacas, Bmouknes,fraques e 
sobrecasocas. Rua 11 de Agosto n. 5 (anti- 
ga do Quartel). Telephone li, 1.392. Casa fi- 
lial, avenida Rangel Pestana, 114. Telepho- 
ne n. 594 

Roupas feitas 
An llon DIable — Bua Direita ns. 47 

e 49. Telephone, 46. Importante estabeleci- 
mento do roupas feitas para homens e meni 
nos, impermeáveis, etc. Preços sem compe- 
tência. 

Sapatarias recommendaveis 
Casa BossI — Premiada na exposição 

de S. Luiz com medalha de ouro e grande 
prêmio na Exposição Nacional. Completo 
sortimento de calçados para homens, senho 
ras e meninos. Rua da Boa Vista n. 48-A. 
Telephone, 2.022 

Analyses 
Gabinete de analyses e micros- 

copia clínica — dos drs. T. BaymaeA 
Godinho, rua S. Bento, 25-A 

Chlmica e microscopia clinicas 
— Ph. jMalhado Pilho. —Laboratório 
rua de S. Bento, 43, sobrado, das 10 horns As 
4 da tarde; residência. Rua Brigadeiro Galvão, 
40. 

JLaboratorio deposquizas clini- 
cas do dr. Celestino Bourroul, do Instituto 
de Medicina Colonial de Paris, ex-preparador 
do Instituto Pasteur do Montpellier, com pra- 
tica no Instituto Pathologico de Berlim e 
Vienna.-— Exames anatomo-pãthologicos, ba- 
cteriologia e analyses clinicas; sôro-diagnosti 
cos e reacção de AVassermann. Rua da Gloria, 
n. 75-A. 

Companhias de Seguros 
IHonte-Plo da Pamilla — Socieda 

de de auxílios mútuos. Autorizada a func 
cionar na Republica pelo decreto do governo 
federal n. 7.852. Deposito de garantia no 
Thesouro Federal. Sede: ma Direita, 29. S 
Paulo. Caixa Postal, 550. Succursal no Rio 
de Janeiro: avenida Central. Edifício do /or- 
nai do Commercio. Sala n. 10, sobrado. 
Caixa Postal n. 1.028. Pecúlio mínimo 30:000$. 
Pecúlio máximo 10O:00OSO0O. Única no Bra- 
sil que estabelece pecúlio mínimo. Séries de 
3.000 sócios. O pecúlio minimo é pago nos 
herdeiros ou beneficiários do sócio fallecMo, 
seja qual fôr o numero de sócios inscriptos 
na data do seu fallecimento. 

"Previdência" —Caixa Paulista de 
Pensões.— Sede: rua Quinze de Novembro 
n. 36-A 1.° andar. Concedo pensões vitalícias 
a todos, mediante pequenas contribuições de 
5$000 ou 2S500 por mez, durante dez ou quin- 
ze annos. Pensão depois de 10 annoa : 100$ 
mensaes no máximo por toda a vida. Pensão 
depois do 15 annos; 150$000 mensaes no má- 
ximo por toda a vida. 

Estabelecimentos de loterias 
Casa Dollvaes — Agencia geral da Io 

teria de S. Paulo.— Rua Direita, 10. — Caixa 
26. — Endereço telegraphico tDolivaes». — 
S. Paulo. 

Casa liOterlca — Agencia geral das 
loterias do Estado de S. Paulo, loterias da Ca- 
pital Federal. Única que isenta o pagamento 
do imposto de 5 % nos prêmios e distribuo 
em brindes mais de metade dos seus lucros. 
—Praça Antônio Prado, 6. Succursal- rua Ge 
neral Carneiro, 1. (Defronte do Correio Geral) 
—Amando Rodrigues dos Santos.—Caixa,169 
—Telegrammas: «Amando» — 8. Paulo. 

Hotéis Recommendaveis 

Hotel e Peaafto  Ferster — Rua 
Brigadeiro Tobias ns. 33-26, sobrado. Este 
estabelecimento, confortavelmente reforma 
do, tem quartos e salas bem mobiliadas com 
janellas e balcões para a ma, cozinha espe- 
cial variada. Garantem-se ordem, asseio, mo- 
ralidade e bom tratamento; diária: 5$000 e 
61000. Pensão interna de 110) até 160$, 
externa 701000. 

Hotel Sal America — do João 
Pompeu, antigo proprietário do Hotel Pau- 
lista em Campinas. Excellente tratamento a 
preços módicos. Largo General Osório n. 1, 
próximo ás estações Sorocabana e Los. 

Pensfte Familiar — Boa Xavier de 
Toledo n. 80. Acceitam-se pensionistas in- 
ternos e externos. Femecese comida para 
fira. Tratamento da primeira ordem e mo- 
dicidade nos preços. 

Hotel Bella VIata. -Boa Boa Viola, 
n. 34. Telepbone, 210. Caixa postai 311. Ende- 
reço telegraphico «Saiti». 

Sopplemento na Galeria de Crystal Hotel 
de primeira ordem. 

Pensão Brasileira. — Casa de fami 
lia. Recebem-se pensionistas, tanto internos 
como externos. Diária 6$000, refeições avul- 
sas 11300. Roa da Quitanda n. 11 (sobrado; 
Proprietária, Beli/.aria Bibeiro- 

Peaale Almeida. —Roa Benjamin 
Conslant, 9 e 90, cosa de tamllla brasileira 
de tratamento. AceolUm-se penaioniaUs in- 
ternos o externos, hospedes do Interior, dá- 
se refeições avnlaaa. Tratamento de primei- 
ra ordem, o comida é feita eseloalvamonle 
("iii tonnlnho. Preços sem oompetencla, A 
proprietário, Estlier de Almeida. 

Oraade Hotel iloma 
Km frente á Rslação Central da Lux, 
Diário do 8$000 a 12$000. 

Bestanrante llsr Haderno. Pro 
priolnrlo Rilielm Jordão, Rua doCominorcIo 
fi II. R, Paulo. NVxte liem montndooslnliolecl 
menló nncnntrarA a sua nninorosa freguozia, 
o que ha do niais flno om novidades. Lunch 
quente e frio a toda a hora. Bebidas das mo- 
hores nrocodenclns. 

Ilestaurant Oranada — Serviço de 
La ordem ~- Accoltam-se pensionistas — 
Lunch o comida a toda hora — Roa da 
Quitanda, 13 — S. Paulo. 

Crfterinia — Gran Restaorant Bar. O 
melhor n o maior nstaheledmento do gêne- 
ro. Todos os dias: Ravioll. Talharins, Cama- 
rfles, Chops Antarctico a 200 e 800 réis. Grá- 
tis aos freguozes: Tromoços e azoitoim«. Lar- 
go do Rosário n. 2 e 12, subterrâneo do pa- 
lacete Brlccola. 

Musica, Pianos, etc. 
Casil i.evy-Fundada om IHfiO. Pianos, 

Plonolos o Musica • Único representante dos 
planos PLEYEL e GAVEAU - Rua 15 de 
Novembro, 50.A, 

Ao lli-ndolm Kspecial -- Fobricn 
do bandolins e violões de Lo Turco Vicente. 
Travessa do Braz, 87. S. Paulo. 

Novidades Musícaes — Musica para 
plano n 500 réis a peça. Acceltam-se a^signa 
turas para 13 revistas mensaes. Envin-so ca- 
talogo n quam pedir. AUilio Izzo. Rua Ge- 
neral Carneiro, 42.  S. Paulo. 

Fabrica de Instrumentos de 
corda — Premiada em 1888 e 1892 na 
exposição do Bolonha (Itália) — Especiali- 
dade era rabecões, rabecas, violoncellos, ban- 
dolins, violões, etc. — Romeo Bealtl — Rna 
do Gazome tro n. 97 e 99. 

Notas em recolhimento 

Foi prorogado para o dia SI de dezem- 
bro próximo o proso poro o recolhimento, 
sem desconto, das notas do Thesouro N'a- 
oinoal de 6$, da oitava, nona e décima 
estampas ;de 10$, da oitava e nona estam- 
pas ; das de 200$, da décima e de 20$, 
60$, 100$, 200$ e 500$, fabricadas na 
Inglaterra, começando dahi em deante os 
descontos de 2 por cento, aos três pri- 
meiros mezes, 4 por cento, nos outros 
três, 6 por cento, nos três me:-,es seguin- 
tes, 8 por cento, outros três, 10 por cen- 
to, no primeiro mez que se segnir, e mais 
6 por cento mensaes dahi em deante. 

As notas de 1$, dn sexta estampa, d* 
2$, da sexta, sétima e oitava estampas, 
de 1$ e 2$, fabricadas na Inglaterra, 
serão trocadas por moedas de prata, wm 
limites de  nraso. 

Diversos 

Fabrica de Flores "Annlta"-de 
Luiz Belli, fornecedor das mais importantes 
empresas funerárias da capital e do interior, 
Fazem-se coroas, palmas, grinaldas e qualquer 
trabalho concernente n esta arte. Execução 
prompta e perfeita de qualquer encommen- 
da. Grande deposito de corõns de bisenit. 
Preços sem competência. Avenida Rangel 
Pestana, 295 (entre o largo da Concórdia e run 
Maria Marcolina). Pedidos pelo Telephono, 
2080. S. Paulo. Braz. 

Arthrltismo Em suas differentes 
manifestações, 46 attestados de curas com- 
pletas pelo «Sannt Guttam», preparado pelo 
pharmaceutico Malhado Filho. A' venda na 
principaes drogarias e pharmacias. 

Cnllns ? Para extirpalos usar a Oaloi 
dina Castõr.—Rua do Commercio, 5-A—Pliar 
macia do Oasfõr.— TTmhelino Lopes & Comp. 

Professora de francex, Madam? 
Collenlele, lecciona francez A rua Vieira de 
Carvalho n. 27 e em domicilio. 

Tribunal de .Instiga. —(Rua JosA 
Bonifácio n. ll-A), Câmara Criminal: Sessões 
As segundas e quintas-feiras, ao meio dia. 
Câmara Civil: Sessões As quartas e sahha 
dos, ao meio dia. 

Fórum Civil.—ÍRua Onze de Agosto 
n. 23), sessão Aa quintas-feiras. As 11 horas da 
manhã. 

Jnixo Federal —(Rua de S. Bento n. 
31), audiências eiveis. As quintas-feiras, ao 
meio dia. Audiências criminaes. As sextas 
feiras, ao meio dia. 

PRIVILÉGIOS —  Moura  &  Wilson, 
rua Primeiro de Março n. 37, encarre- 
gam-se do obter patentes de invenção 
e registar marcas de fabrica e commer- 
cio, no Brasil, e no extranfieiro. (Infor- 
mações   e   circulares   grátis.) 

Paulo Bocrsner.— Traductor publico 
e juramentado de russo,allemão, inglez, fran 
cez, italiano e hespanhol. — Escriptorio' rua 
da Quitanda, 6. 

Fabrica de colletea e cintos pa- 
ra senhoras — de Maria Ambrosia. 
Apromptam-se sob medida coiletes, cintos ou 
peitinhos. Imita-se qualquer qualidade. Lavo- 
se e concerta-se qualquer artigo. Attende 
chamados pelo correio. Avenida Rangel Pes- 
tana n. 209. S. Paulo. 

Casa IMdier - Casa especial de artigos 
para crianças. Grande Officino de Costura 
e Chapéos paro meninas e meninos. Gran 
de sortimento de enxovaes para baptizodos. 
Roa Direita n. 39-A. Telephone, 60. 3. Paul. 

(üravldlna — E' a salvação dos mu- 
lheres, no PARTO na GRAVIDEZ e nas 
molestiar do UTERO. 

Moveis — Compram, vendem e alugam 
moveis e cadeiras em   qualquer quantidade 
—Ao Novo Carioca — Rna 6. João ns. 89 e 

91 — Telephone, 1530. 

VIJG1 VUGI — Cura toda e qualquer 
dôr em 5 minutos. Tubo 1$S00, pelo cor- 
reio, livre de porte. Caixa 634. S. Paulo. 
Vende-se nas pharfacias e drogarias. 

TELEGRAPHO NACIONAL 
Radio-Telegraphia 

Acham-se inauguradas aa aataçT.j ra- 
dio-telegraphicas Costeiras de — Amaralina 
— aa Bahia, ligada directamente á esla;So 
Megraphiea daqneOa capital e a de Babylo- 
nia também drectamente ligada á eatoçV 
Central. 

A texsção para o radio-tclegrammaa obe- 
dece  á segniate tabeliã: 

Taxa Costeira: a 6 frs. até des palavras; 
execedendo   por  palavra 0,00. 

Taxa de lerdo: 4 fra. até 10 p farras, 
excedendo 0,40 frs. por palavras. 

Taxa de Psrcurto: tsle|raphico: 0,28 in. 
por palavras. 

A taxa de pei curso telegraphico é co- 
brada quando o radio-telegramma nio for 
ipresentado As estações direetameate Hgi- 
dar ás estacõea  radío-Coeteiraa. 

Horário de trens entre S. Panio e Rio 

1'a.rtuln Obegiula 

Hotel e Pensão Alienai—Rna José 
Bonifácio, n. 22. Telephone, 2.059. 

Pensão preferida pelas exmas. famílias e 1 
Cavalheiros distinetoe. Preços módicos. 

Asseio e promptidio.  Itefeições avulsas a 
1$500.1(2 garrafa de vinho 500 réis. O pro-1 
prietario. Jorge ÜriesUch. Caixa Sítt 
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«   li»-/t««l«i 

RIUX 

1 ,i-- "•• (*) "" * 
IUOHO, Sad S.M T 
■Upldo . « 1'. . 
Noriurno   . >.M M 

bOI 

SM i 
«.MM 
«.IO  • 

(*) Kilo Iram «c, uh«<4 «'» iK.rls 
OSHKUVAçARS — o ir.!-, nsafimio «In l,o«(i ritrrfiré 

«• H 1'aillo sn Ida, um llninlnv»., l. >■ -• .  QuInUS- 
(,-lnui • <la Ida, t H. fmiln, nu   -. ■.,  ,i,..   .,.,.,. ,. 
■uxUB-felra*. 

Oalreil» 'In l.llin nCi ndiMlIliin ,!■.,,..- l.a 
CUUM o nellu» nAo ■ "< asoslliM • •• i iii,.-i.. dn Ida i 
•volta aa da ««puni*» a «a • ..i.-n.. •,,, kllainrirlraa, 
alvo paifando a dllfiiruliva Kktu hnrnrla visara i'-Ia 
hon da Ria que ò adlaDImla m mlimloa dadsS, l'«iilo 

Paaiagoin •liniilca, 1 a otrt.io, "-i ■.;'.< 2,a clftjtM 
lH«l(ll - 1,1, c volta, l.s cliu'», (•.''Mi; 'j.u clame 
«7*100. 

Noa trona dn luxn, 33*000, rnrroí (|iin «A tom tnlto 
Intnrlar. Í0»0mi. carnx nom lolta Inlerlor o aupniio I 
Intorlor, 13*000 ;  Buperlnr. K*<10>. 

Horário jis trens liirii)!i5iiireS.MeCiirilY!ia 
KSTAÇOKS Cftcpida Inrddtt 

B. Paulo  
Boimvs.   ,.......«. 
llarat*  

Ponls  Gioma  
Curityba  

I0,U 
11,00 

12,» 
7,110 

H. 
«,45 

11,» 
«:o» 
r. 

BSTAÇOüa C/iegada Partuia 

Curltyb»  
1'ontJi Urosaa  
ItarnrA ■   ,   .   , 
Bnltnva  

S. Paulo  

12,11 
«,00 

V* 
6,16 

S.00 
I2<0 
1.4» 
1,1* 

rsiços DIS PAHMaena 
1.* otauo 2.* olut 

Vurltvba > Ponta Grana,           I8f200 11*1009 
Ponta (iioaaaa Itararí.   .   .      21t000 18|4<» 
Itanue • a  Paulo .   .   ,   ,      20*MM 141000 

Total.   ,      CBÍM 88*600 
Pticonoi ItC HUometn», M horas e U mlnutua de 

Tiagc -, 

Horários 

HORÁRIO DE TRENS ENTRE S. PAULO 
E 0 INTERIOR 

Partidas da ettaçSo da Lux 
MANHÃ 

5.60 — 0.30 — 7.0^        9.16 — 12.00 
TAKDB 

12.42 — 4.00 — 4.80 
O trem das 5.60 m. rae para Campiau 

e Rio Claro, hem como para ItibeirSo Pre- 
to (rápido), todos os dias, e até Franca .iaa 
segundas, quartas e sextas-feiras, ramae», 
e   respectivas   estações   intermediárias, 

0 trem das 6.30 m. vao para Campinas, 
Ribeirão Preto e Poços de Caldas, ramaes 
e   estações   intermediárias. 

D trem daa 7.06 m. vae para Barretes, r«. 
mães e estações intermediárias, servindo 
tamheir   e secção  L   tg.intma. 

0 trem daa 9.15 m. vae nnra Santa Vo. 
ridiana e Descalvado e respectivos ramaes, 
havende em Santa Veridiana baldeaçüa 
f/ara a Mocynna (Lage) aos pasageiros de 
llibeiião   Preto. 

0 trem das 12.00 vao até S. Carlos 
o  estações  intermediárias. 

Os trens das 12.42 e 4.00 t. v5o até .Tnn- 
diahy. 

O  trem  das  4.30 t.  vae até Rw Claro, 
servindo também   a  secção  "rntrantina. 

Chegadas i estaçSo  da Lux 

....... MANEIA 
7.45 - 9.18 

TARDE 
1.83 — 3.18   —4.28 _ 5.00 — 6.40 — 7.40 

O trem que (hega ás 7.-15 m. vero do 
Ju   "'ahy. 

0 trem qwr- chotra ás 9.18 m. vem do 
Rio Claro e estações intermediárias, liem 
como da secção  Brngantina. 

O trem que chega á 1.33 t. vera de 3. 
Carlos   e   estações   intermediárias. 

O trem mie nlierra ás 3.18 t. vem íi 
Santa Veridiana, Descalvado e ramaes, b;m 
como de Ribeirão Preto, via Santa Veri- 
diana. 

O trem que cheg.-i ás 5.00 t. vem do Ri- 
beirão Preto (rápido). Poços de Caldai, 
rimaes c estações intermediárias, bom oonn 
d»  secção   Bragantina. 

O trem que chega ás 6.40 t. vem de /.ar- 
rttos,   ramaea  e   estações  intermediárias # 

O trem que chega ás 7.40 t. vom de Ru 
Claro  e  estações  intermediárias. 

TRAMWAY DA CANTAREIRA 

Dias úteis 
Partida do Mercado 

ManhS — horas 6, 8.20,  11. 
Tarde — horna 1.20, 4.20, 5.40. 

Partida   dn   Hantareira 
Manha — horas 4.50,  7, 9.80. 
Tarde — horas 12.10, 3, 5.40. 
NOTA —  Aos domingos e dias feriadoí 

oorrerSo trens de 2 em 2 horas ;   havendo 
afflue .cia de passageiros, de hora ero hora, 
sahindo do Mercado o primeiro trem «s 
horas da  manhã e da Cantareira ás 6.5». 

Secção Livre 
Bananal 

PARTIDO REPUBLICANO 
Prezado amigo. 

Temes o honra de apresentar a chapa 
do Partido Republicano para vereadorei 
e juizes de paz, orga-.b.aJa sob a orien- 
tação das boas normas da política de- 
mocrática. 

Convidamos o nosso prezado amigo o 
digno correligionário político, para com- 
parecer no Cia 30 do corrente, as 10 
horas da manha, nesta cidade, e pres 
tigiar com o seu nobre voto a chapa re- 
Eublicana,   concorrendo   assim para c 

rilhantismo doa sufíragios de 30 de ou- 
tubro. 

Agradecendo mais essa prova oe p» 
triotismo, enviamos ao nosso prezada 
amigo fraternaes saudações. 

PARA VEREADORES 
1 — Capitão Pedro Ângelo de Oliveira, 

lavrador. . í» m 
2 — Tenente-coronel Antônio José U fi- 

gueiredo, capitalista. 
3 — Carlos Pereira da Silva Porto, lar 

vrador. 
4 — Manuel Baymundo Dutra, propno- 

5 — Augusto   Guedes   Peixoto,   negoci- 
ante. 

6 — - a 

7 — 

8 — 

PARA JUIZES DE PAZ 
1 — Octavio de Oliveira Ramos, proprie- 

tário. 
2 Francisco Ferreira Leão, pnarma- 

ceutico. 
3 — -   

Bananal, 16 de outubro de 1910- 
O Directorio, 

Rodrigo Pereira Leite, pressente. 
José Pereira da Cunha.        • 
Oscar d* Almeida. 

N. B. — Deisam de asaignar oa d«r 
mais membros do Directorio, por serem 

i cândida toa 



CORREIO PAULISTANO- QUARTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO PE (9iO 

JUNTA REPUOLICANA 
Liberdad* 

Campnr   -r»!» 100 eloKoNI i rcmilHo pf 
fitctnatia  lionlom     no i<l (itio «In» Clnara 
Itnlioriuas,   II5O  torit  orro  cio  Iniprciinn? 

1(10 repiililicnnnt     nem Minpro  **"  100 
eloitorr* I 

Vcnliam oi imm.R. 
8. Thomé. 

MONTE PIO DA FAMÍLIA 
Sooltdada de Auxilio* Mutuo* 

Aiitorixuila pelo dpcrelo n. 7.Soa "In «,,^;,r- 
no ffiU-rnl, a funccionor nu RopuuIlOn 
— Dopotito no TliMOuro Ko;l»inl ÜOÜ 
conUw «Io rói* — 8<Sdo «ociol, rim Dl- 
roiln n. 20, tolirndo ~ Cnixji, CrtO — 
Süo Paula 

Pfdilio IMIKO 30.000*000 
A'   viuva  <lo «IOíO  fii1looi<lo no  Rio «Io 

Jnnoiro,  licrnurdino OorrAa  flSlM, <1. Su- 
binA Pnnlon  fiüca, 80 winbn* do ri<li. 

De conforinidinlo oow <• alvará do auto- 
ri>ui\ã4), jiüwu.! i polo oxmo «r. dr. Ciooro 
Sonhra, JUíK do ilirrito du <iPK»»'1a varn 
cV orpliams di-et.» ouiiital, datado da 5 dn 
oarrouto max, o na qualidade do viuva in- 
Tcntnrlanto, tiitora nnt.i de minli».< fillinM 
Hclona o Yulanda, r«p«lii da Sovicdudo de 
Auxilio* Mútuos Montapio da Fuiniiia, por 
intermedia da «ua xiiccursul niwla capital, 
■ quantia de trinta oontua do tú'» 
(30:000$000 do rói»), iinnortnnoia oita   Io 
Soculio que foi conatitnido polo mou fina- 

o eaiHwo Rernurdino Correu FiSca, nu 
qualidade do aocio dosta util o lioncfina 
tocipdado, a mou favor, e das ininlms re- 
feridos filhas. Pelo presente, dou A So- 
ciedade Montepio da Familia plena o ge- 
ral quitafSo |>eIo prompto pagamento, of- 
fectuado do acrôrdo oom cs sons cstiitu- 
tos. 

lã por ser verdudo, CAiigno esto o outro 
en< duplical.i, de egual tcôr, em presonvu 
de duas tostomunhas, pura um só effeito 
e fins do direito^ fazomlo nosU> neto ou- 
trona do  rospeotivo diploma. 

Rio do Janeiro, 11 do outubro do 1910. 

SABINA PAÜf,ON FIAES. 

Testemunhas: dr. Oetnvio Monteiro lu 
Silva, Jnlio Costa Pereiro. 

Finnns reonnliccidas polo tnbelliâo Ca?- 
tro. 

Rio do Janeiro, U de outubro de 1910. 
Esmos. «rs. dirretores do Montepio .da 

Fumilia — S. Paulo. 
Cumpro-mo o dever do nommimiear u 

v. v. c.\n. que nestn dutn recebi do ~v. 
Cario» Augusto Peçuiilm, diroctor da suo 
cnrs<\l desta sociedade, nesta oanitnl, a 
quantia do trinta contes de réis 
(30:000$000), importância esta do peciilio 
constituído \x'\o tuou finado esposo Ber- 
nn-ilino Conêiv Fiães, Fallecido no dio 20 
do agosto próximo passado. 

Muitíssimo pcíuhorada agradeço a esta 
criteriosa directoria a presteza com que 
satisfez a importância acima referido i(o 
dito pcculio, firmando nsâini o cimeeito de- 
vido que txosa estj» soeíedaclo que tã<> gran- 
des e incalcviiaveis benofioios tem distribuí- 
do a orplinms o viuvas. 

Com toda a consideraçuo subsorovo-mo 
ds v. v. oxas.  croada  e rospeitadora 

SABINA PAUT.ON  F1AKS. 
Pecúlios pagos até esta cinta 180 conto, 

de réis. 

Carlos de Campes 
— K — 

SyMo de Campos 

ASSV'<iE«A!í«>a 
Esoriptoii^: Casa Maríinica ■ Sobrado 

PRAÇA ANTCNI0 PRADO, 13 

CONVOCAÇÃO DE CREDORES 
O dr. Jusú Maria Bourroul, juiz de di- 

reito da segunda vara eivei o coinmer- 
tial da oaiátal. 

Faz saber a quantos o prosento viretn 
que, tendo o fíulido Luiz Grospan, pro- 
posto concordata «cs seus credores, de 
couforniidade oom o art. 119 do decreto 
2.024, de 17 de dezembro de l'J08, para 
o que obteve o apoio de maioria absoluta 
de seus credoras, pareceres favoráveis do 
dr. curador fiscal o do liquidatario, pelo 
preeento srw> convocados todoa olies, para 
a reunião quo terá logar, no Fórum Civel, 
á rua Onze de Agosto, 41, no dia 22 do 
corrente, á 1 hora da tarde. 

B para que <-licgiic no conhecimento de 
todos este será publicado o affixndo na 
fôrma da lei. Eu, Oscar Motta Mello, e«- 
crivílo,   subscrevi.—José   Maria   linvrroul. 

SECRETARIA   DA   AGRICULTURA, 
C0MMERCI0     E     OBRAS     PUBLICAS 

Directoria de  Viação 
IBTRADA DE FERRO  FÜNILENSE 

Faço publico que no dia 20 do cor- 
rente será aberta ao trafego publico a 
chave   «Guatemosim»,  no kilometro  85. 

Os trens da carreira deverão parar alli 
■emente quando tiverem de deixar ou re- 
ceber   passageiros. 

S. Paulo, 17 de outubro de 1910. 

Thaophilo Sousa 
Pelo   director. 

RECEBEDORIA   DE   RENDAS   ^".   CA- 
PITAL 

: c.-os impostos 

De ordem do ar. dr. uJministrador faça 
Sublico, para conhecimento doa interessa 

os, que durante o conente meí seii ar- 
recadado sem multa a segunda prestação 
dos impostos oreados pela lei n. 920 de 4 
de agosto de 1904, a saber: 

Imposto sobre o capital realizado daa cs 
•as de commercioj 

Imposto sobre o capital realizado das 
sociedades snonymas; 

Imposto sobre o capital realizado das em- 
presas industriaes; 

Imposto sobre o capital particular empre 
gado em empréstimos; 

Inrposto sobre o consumo de aguarden- 
tn. 

89o, portanto, convidados s solrerem os 
■eus oompromlssoB psra oom s Fssends 
do Estado, os srs. contribuintes do districM) 
fiscal da capital, incorrendo tis multa dr 
10 por cento os que se tornarem  remissos. 

Recebedoria da Rendas da ospit ', I le 
Mtabio d* 1910. 

O chefe ds eegnnda secvio, 

Manuel de Aguiar Valllm. 

EDITAL 

Cspolio  de finado  Odi-.arlo AusuMs 
O dr. Joai< Maria llourroul. lula •' ■ direi- 

ta da eociinda var» civel dvata comarca 
do s. Paulo 
Faço «aber qiio por okto Juiao so pro- 

redo no invnnturlo doa bona do oxtini-Ui 
onaal do Hclisario Ausuato, tendo invon- 
tariunto a viuva d. Mana Ayrea, e ()iio, 
iittoiuloiiilo ao que por esta foi requorido, 
polo prnsanto eiio o chama a todos quan- 
tas ao julgarem credores do espolio, para 
no praso do oito dias promoverem a res- 
poetivn habilitaçr-i, aob pena do nllo se- 
rem ndmittido» ao pnaaivo o do aer »n- 
icrrudn  o  inventario. 

R. Paula, 9 da outubro dn 1010. Rn, 
Climaco Cnuar do Oliveira, cscrivflo, o 
osoreri, 

José Maria   -.-oul 

JUNTA     COMMERCIAL  DE S.  PAULO 
Ao eleitorado eor.mtrelal 

O abaixo aaaignado, deputado á Junta 
Onmmaroial desde janeiro do corrente an- 
no, certo do ter cumprido oe devore» 
inherentea áqu<"o cargo o, portanto, não 
t.-' dosmorocido da confiança do eleito- 
rado oommercinl, apresenta-so novamen- 
te candidata a uma daa vagas ora exis- 
tentes o que sorüo preenchidos na oleiçilo 
("e 27 do corrente e pede sos seus amigas 
o collcgae a confirmnçilo do mandato que 
lho  confiaram. 

Merecendo o vosso apoio empregará (o 
dos os esforços para corresponder á gen- 
tileza dos vnvns votos. 

S. Paulo, 1S do outubro do 1910. 

Manuel Joaquim Ferrai Júnior. 

THES0UR0 MUNICIPAL 
Edital n. 18 

Venda ilc um terreno na ma A»iump(ão, 
cifjuina Jo Bteco do Luca$ 

Do ordem do sr. Pr. feito, om excreieio, 
faço publico quo no dia 81 de outubro. 
corrente, á 1 hora da tarde, no veetibulo 
do prédio onde funacionam as repartições 
da Prefeitura, á rua do Tlusouro, peran- 
te o abaixo assígnado, xcrSo, pelo portei- 
ro desta ropartiçRo, levados novamente a 
publico pregão á venda a quem mais dér 
e maior lonco offereoor acima da avalia- 
ção, que 6 de 80$000 i-or metro quadrado, 
os t.rrenos dn rua Assumpção, esquina 
do Becco do Lucas, freguesia do Brás, ad- 
quiridos pela refoitura e que n5o foram 
nceessnri"-. para regularização do alinha- 
mento, com uma área dj 21Òm,8S, quadra- 
dos, medindo para a citada run Assum- 
pção, frente de I7m,25, e para o Becco do 
Imcas, fronte do 17iu,80, sendo os fun- 
dos constituídos por uma linha quebra- 
da e definida no terreno pelos muros que 
cercam as propriedades do dr. Amarante 
C: ■, que 6 o confrontanto cm toda parto 
dos fundos, conformo a planta nrchivada 
no Thesouro Municipal, quo pôde ser vis- 
ta pel interestadou, todos os dias utel», 
nesta Inspectcvia 0't na Directoria de 
Obras, prestai.do-so cm ambas as reparti- 
ções todos os esclarecimentos necessários, 
ato ás  12 hors •'.   dia da praça. 

O maior liclj.inte, em acto continuo, 
depositará em mãos do thesoureiro a) 
quantia do 500$000, como garantia da rea- 
lização da compra, perdendo etsn quantia 
em favor do cofre municipal, si não fizer 
o pagamonto total no j .aso do    3 dias. 

Não fazendo o dopc.ito, ter-se-á o prá- 
gão como nüo havido, começando-se a fa- 
zpl-o de novo e não se recebendo nesse 
lanço algum do !-citaute anterior que IP ti- 
ver   lecusndo   ao deposito. 

KKH p.açn 6 isenta de commissão ou 
poreentagons aò pregoeiro ou á qualquer 
funceionario municipal, d.i mesma fé)rma 
que ó amlioi isenta <lo in.posto de trans- 
misso de propriedade, ex-vi, do art. 9.0, 
n. 1, do decreto n. 3!JC, le 14 de abril de 
1896. 

Thesouro Slunipipal de S. Paulo, 11 de 
outubro de lO^O, 

O inspector, 
Paulino Guimarães. 

JABOTfCABAL 
0 dr. Joaquim Antônio do Oliveira Moves, 

iuis do direito desta comarca ds Jabo 
ticabal. 

Fos saber que na conformidade do lis 
posto do artigo 2.o ds lei n. 906 de 30 de 
lonho de 1904 * decreto n. 1437 de 7 de 
fevereiro de 1907 artigo 8 o, fies aberto, 
pelo praso de vinte dias, contados da pa 
blicação deste no •DUrio Official» do Beta 
do, s inscripção para provimento, mediao- 
te concurso, do offiei'i de escrívío de por 
e annexos do districto de Ariranhs, d-.«ti 
ccir.arca, vago por desistência do officiii 
Francisco Rodrignes ds  Silvo.   Os  concor- 

ül?™-™tí0.fF™rÍ!ILÍ ^ 'ü™!'™ | *"••' o» "*   reqüeriiwitoe oom  os doco- .,, .„ » ,       ,.. „„, . | IncnjM j^ qne faim 0 artigo 74 do decreto 
{ n.  123. de 10 de novembro de 1898, o'., r- 

THES0UR0 MUNICIPAL 
Edital n. 17 

V   'da de. um terreno na rua Alvares 
Penteado 

De ordem do sr. Prefeito, om excreieio, 
faço publico que, no dia 26 do corrente 
mez de outubro, deslo anno, quarta-feira, 
á 1 hora da tarde, no vostibulo do prédio 
oi.do funoci» n.s repartiç-os da Prefei- 
tura, á rua do Tlicsouro, perante o abai- 
xo-assignado, serão pelo porteiro desta -e- 
partição, i ivados uovamento a publico 
pregão á V6IK.1 a qnoi mais der e maior 
lance offerecor, acin-.a ria avaliação, que é 
de 500$000 | or metro quadrado, os ter- 
renos da rua Alvares Penteado, ontre os 
numeres 13 e 17, adquiridos pela Prefei- 
tura o que não foram n^reeisarios para re- 
gularização do alinha, aento da mesma rua, 
cor. uma áren t, i (S^m,, 18c-) tre/tntos 
e oitenta e um metros quadrados e dez- 
oito decimeiros quadrados, na fregi.ezia 
da Sé, districto ' Noite, tendo uma fren- 
te de (16;n. f ) dr «eis metros e seis cen- 
tímetros para a citada rua Alvares Pen- 
teado, medindo (25m,80) vinte o cinco me- 
tros o oitenta centímetros de fundo do 
lado do prédio n. 13 e (15m,25) quinze me- 
tros i \ ..te e cinco centimotros na 
pirte do fundo o limitando do lüdo 
do prédio numero 17, pu. uma li- 
nha q- •V--la, cujas partes medem •.■«»• 
pectivamento (Sm.OS) it.co metros o oo 
vent.. e cinco eentimetros e (17m,76) -lo- 
ze-sete metros e setenta e cinco eentime- 
tros, c< nformo a planta archivada no The- 
fjuro Municipal, que p6de ser vista pelos 
interees dos, todos os dias úteis, nesta 
Tnspee'->ria ou i . Directoria de Obras, 
prest-ndo-se em ambas as repartições 
todos i"' ^ •! irecimentos necessários, até 
áa 12 'ora.-: d,, <)ia da praça. 

O maior licitante, em acto continuo 
depositará em mãos do lhesoureiro a quan- 
tia de 5:OCa.$000, como garantia da rea- 
lização da compra, perdendo essa quantia 
em '' or do cofre municip I, si não fizer 
o pagamento total  no ;   aso de 3 dias. 

Não faz' idi; o deposito, ter-se-á o pre- 
gão eu: o i ^o havido, oomeçando-se a fs- 
zcl-o de novo e não se recebendo nesse 
Isnce algum do licitante anterior, que i* 
tiver recusado ao deposito. 

Esta praça 6 isenta de oominissSo ca 
porcentagens ao pregoeiro on á qualqu-t 
funceionario mnnicipsl, ds mesma fóima 
que ê também isenta d>. imposto de trana 
missão de propriedade, ex-vi, do art. 9.o. 
n. 1, do decreto n. 355, de 14 de abril de 
1896. 

Thesouro Municipal de S. Paulo, 6 d* 
outubro de 1910. 

O inspector, 
Pa>ilino GuimarSe*. 

0 dr. Antonie Cândida Vieira, juiz de dl 
•vKo desta comarca de Megy dst "-i 
toe etc. 

Fsa saber que, nos ternos do artigo 9-3 
da lei n. 94-A, de 17 de setembro de 1892, 
em virtude do fallecimento do escrivão 'e 
orphams e ausentes desta comarca majir 
Carlos Boucanlf, está aberto, pelu praso d 
sessenta dias, a contar da primeira pobliov 
ção deste oo «Diário Official» do Kstadj, 
o concurso psrs provimento dn cfficio üe 
2.o tabelliSa de notas oom os snnesns do 
civel e commercio, orphams e ausentes, 
provedoria e crime, em substituição áqnHU 
escrivania.   Os  concorrentes     deverio 

reqaerimentas.acompanhados  dos  docnawn 
toe   exigidas pela lei  e dee.  n.   183 de 1f 

??J?or,,,,£r0 d* 18®? '.?£,■ 5o-.<,0 <,!Pr'í0 1 vindo-ie~i dtapeM» ■■ «K^ ;3 do mei 
1437 de fevereiro de l!»7. nao pjdenJo | ^ demto Et pJra ,,„ che!»no ao conh* 
concorrer aquelles que nao satisfizere u i áa.tnlo de todos, msndon lavrar o preseo- 
todos os requ^it-a Dado paando nesta i ^ ediuj, qIle «rá affixado no bgar publico 
cidade de Jsboticahal, aos 17 de setembro I &, cogtume.    publicado     rfIo    «DiaHo Cf- 

AVISOU 
COMPANHIA   PAULISTA  DE  VIAS 

FÉRREAS E FLUVIAE1 
N.i praxiiiui ni' /. de novembro, aa baaes 

tia tuMIa ospoeial de esftf e das tabelha 
3, ;t-A o S.R, 0 a 17 tardo o areresoimo da 
10 por conto, oorroapondonte ao cambio 
de 18 dinheirai por mil rale. 

As tabollse 1, l-A, 3, 3A, 4, 4-A o ff 
(Io isent.-H da tarifa movei. 

8.  Paulo, 17 de outubro ds 1010. 
< Adolpho Auquito Pinto 

Chofe do Escrlptono Contrai, 

8. PAULO RAILWAY C0MPANY 
Secçlo Bragantina 
TARIFA MÓVEL 

No próximo mo» de novembro, sondo a 
taxa cambial para appIicaQio da tarifa mo- 
vei de 18 d., as basea daa tabollas 3, 3 A, 
8-B, e do 6 a 17, torlo o acerotoimo de 10 
por conto, o a tabeliã tal o do 0 por conto. 

Os proços das taboUaa 1, l-A, 2, 2-A, 4 
o S, e algodão, «ão isentoe do addloional. 

Siípcriiit/nd.ncia, S. Paulo, 18 de ou- 
tubro do 1010. 

C. C. Tomklnt, 
Superintendente. 

SEBASTIÃO RODRIGUES DE 
CARVALHO 

Carlota Ribeiro de Carvalho, Augusto 
Ribeiro do Corvulh . Lnia Ribeiro de 
Carvalho e familia, Maria Carlota de 
Carvalho Reis, Jostí Carlos Gomes dos 
Reis, João do Carvalho Rodrigues o fa- 
mília, Antônio Rodrigues do Carvalho e 
filhos, Maria Joaquina dos Santos o fa- 
mília, dr. Luiz Ribeiro de Sousa o fami- 
lia, Eduardo Ribeiro do Sonsa o famí- 
lia, Arthur Ribeiro do Sonsa o familia, 
José Ribeiro do Sousa o familia — viu- 
va, filhos, genro, irmãos, sobrinho e 
cunhados do finado Sebastião Rodrigues 
do Carvalho, sinceramente reconheci- 
dos, agradecem aos seus parente» e ami- 
gos que o acompanharam á ultima mo- 
rada, e convidam n todos n comparece- 
rem á missa, quo por sua intenção n an- 
dam celebrar nu quarta-feira, 19 do cor- 
rente, tis 9 horas da manhã, na matriz 
do Santa Cccilh. Por mais esto acto de 
caridade, confessam-se otcrnnnicnto po- 
nhoradoa. 

XAROPü PEITORAL BALSAHICO 
_ D.) - 

Pharmaciutlco J. L. OOTIAI 
Kilo preduclo tobreeer de ebiolula confian- 

ça naa mnletlles do apparelho reiplrab'ilo 
|wlm prnprledaüet rspeeti mnlei. oulmuntea » 
lonlras, A eonililerailn ermo um piaaerdee cri 
ançss, Ul o sabor deltrado e nit arçAo i" -i- 
livs nae nirUaliiUdei palholnal-ai do pulmio. 
fua ronaervaçAo 4 Inileflnlda.uamlo-ieoaroids 
um i4 frasco tervlr a mais de um dosnle. 

Coroas para enterros 
Em lüiqult. Alumínio, Bronae, Crllulolde 

Perdei e Ki'ofo. O maior e mela coniple*o 
orllmenlo, o ot (rrçoe meli mo^coeiaoeide 

CASA RODOVALHO 

Pequenos annuncios 
Antidolor — remédio homeopathieo extar 

no, contra toda e qualquo.' dflr - A 
providencia dos rhoumatioos—Vondo' 

so na rua de S. Bento n. 68-A, PharmaeiR 
Normal. 

rte do Leitura» do  Luiz Cardoso    Ensi- 
na ler   educativamento   cm   30   dias 
Preço; 2-50 réis por atacado.   Rua Fio 

ronoio do Abrou, 80. 97    8 

ma.offcrcco-se umapoituguezacom abun- 
,     danto loite de 8 mezoa,   &   rua   Bodri- 

RUOS dos Santos, 60 (Uraz) 8—2 

ons negócios—Vendem se optlmas fazen- 
das do café, assim como casas na ca- 
pital, para preços do C a 200 contos. 

Kncarrega-so rte negócios do cGroncs e café do 
interior, e para Minas e Rio. Hua .'5 de No 
vembro, *i-A—Uayraundo Neves de Carvalho 

i 0—18 

O asa, compra se nma   do conatrucção boa 
até 9 contos, bairro da Luz  ou   Santa 
Iphigcnia.   Cartas á run João Thoodo 

ro, 104 6-6 

IJITNTÜ, vendo-se em partidos   peque 
nus ou grande- Preço do ocensflio, l'ar:i 
tratar com Kaymundo da Carvalhcru» 

15 da Novembro, 36 A ou   caixa   do  correio, 
»S4. K—13 

iteratura Infantil, de Luiz   Cardoso. En 
sina linguagem em  geral psychologica 
e naturalmente. Preço 250 réis por ata 

eado. Rua Floroncio do Abrou n. 80.       27—fl 

Offorecn se unia mocinha    portuguesa   cie 
li annos, para copeira. pagom do   cri 
anca ou qualquer icrviço hvc,   á    rua 

Mixta, 8 (Braz) :5—1 

O£l'eieco st uma Bonhora   chegada recente 
monto do interior para creada   ou   co- 
zinheira de casa de familia, A rua Mil 

ler, 151 (Üraz) H-l 

ffeivee-so   uma   mor;a   portuguesa para 
casa do familia, á rua Miller,   8 (Brap.) 

8—2 

ffereoe-se uma ama de leito, portugnoza, 
com leito de 8 mezes, á rua Henrique 
Dias, 87 (Braz) «—2 

ftereco ee uma mulher paia todo o ser- 
viço do casa. Avenida Rangel Pestana, 
96 (Braz) 3—2 

Natal t li 
1.000:000 $000 

PPO 47*500 

LOTERIA FEDERAL 
Extrncçfto om 24 de dezembro 

50.000 libras ouro 
Ou sejam 

800 Contas 
Bilhete Inteiro. 40$000, moio, S0$000 

Quarto, IO$00o 

Loteria de S. Paulo 
Extrscção em 29 ds dezembro 

Bilhete Inteiro, 7$5G0 
Moio,  4S00O; fracçôes, SOU réis 

Todos os pedidos  do   interior,   devem 1 
ter  acompaubados de  600  réis   a   mais 
para o porto do correio a dirigido A feliz | 

Agencia Oaval 

VALE QUEM TEMI 
MONTFIRO E TAVARES 

4. Rua Direita, 4 - Caixa, 167 j 
feíüo F*ei.u1o 

TRILHOS 
Trllhoi perfelloe da *U kllne por metro 

parn cnnilrueçOe* e para pottei de lolrgrapho 
e lua olectilea, 

LION & C. 
RIM Alvares Ptnteado. t - S. PAULO 

TWberlna 
tTAPKTININOA, 12 SR AdORTO DR 1910 
lllmn. amlgn, e tr. major Joaquim Preitei 
O meu llllii .Toié fea ueo do eeu preparado 

«Xarope do Tuberina», durante atRiim tempo 
e ee aeha perfei lamente curado doa (uruneufos 
que frequeatomenlo o eoommeUlaro' penao 
portanto, eer a «Tuberina» um doe molhorrt 
danurallvoe. 

(iiimmamenta reconbertdo, .ubicrovo me com 
eetlma e «preço teu 

Amlfo e parente Obrmo. 
KniNAMio PaiaTRa. 

VINHOS BORDEAUX 
IMPORTAÇÃO DIREOTA 

VillIlOH de meM, deado I0$000 nt« 
20$000, aduzia. 

VlnliON flnoM, authcntlcon. 
fognncuMiperlorcn —Mcoreu II- 

OOM— ConaerviiM. 

Casa A. Pueeli 
Rua  Boa Vista n.7 

TELEPHONE. 2.083 

CO^IP. FABRIL DE LUVAS 
Rua S. Bento, 23 

N. 66. RUA BOA VISTA N. 66 

**#*#*» Üf * #«***** 

PRIVILÉGIOS | 
LECLERC & C. % 

Succes. de Julea (íéraud, Leolero & C. ^ 
JBwa do Rosário, VHS—Sio d» Janeiro y* 

Encarrogam-so do obter patentes de ^ 
í)f   invençdo no Brasil e no extranjçciro, do w 
ML  registar marcas de fabrica,   do   com- 

mercio,  obras artísticas e literárias, 

MASSA   F ALUÍDA 

oi» i»»»  IL, K H^ A O 
JUDICIAIL. 

Um esplendido pavilhão de madeira, coberto com telhas de zinco 
JCxcellenle appnrellio 

Síria O oom todo* oe portoncoa 
Quantidade do  cadoirae  UIIHU a. as v do  pallm. 

Ckunplola inatallnçflo olo<>trica n maU objectoa oxikloiilea no conhecido 

CINEMATOaRAPHO,   Avenida Tiradentos n. 3J 

Leiloeiro  uffirial  com   racriptorlo   .1 run Jcsd Donifaclo,  8-0, Junto 4 oaia d» 
movois TBM-TUDO — Tolephone,  1603. 

Autorizado  nnhi  dwtiiuto .idrouudo,  o lllmn, tr. dr, Ihi r IIJ\ procurador doe li- 
HnlÚMttê i* MASSA  FAlT.im  ,<, 

IRMÃOS SORBA   & COMP. 
e com a pormiseão do oxmo. ar.  Jula do  Diroitu da  I.a  -ara cnmmcrcial,  ven- 

der» om  publico 
I^I3irvA.O JUDICIAI^ 

No dl» «O «Io corrente 
(Quinta-feira) tta 11 o mela horaa 

A.* AVBNIUA  TIRAMISNTBS N. 31 

Todos os bens pertencentes ao acervo dn lolerida mansa, oe qunee eatatio paton* 
teg  oo leilão. 

Albino ]?Ioi*aes 
LKILOBIRO 

BfcoiMméfiíafSo (Tün) Medico Maflãcto; 
" Tenho notado o boa tesnltado dv Pitar 

ias do Dr. A;er para M derivaçSe; do canal 
Intestinal, melhorando oephalalsias prodnJ 
«Idas por djãpépsia."-—M.VNOH», 0. GARCIAÍ 
Jlcdioo do Manicipo, Alraovodar, PortugaL 

C<c?a Completa t 
"Tende paíeoWa TOT mnlte femp» Vãmã 

diwnça pertinsz do sstr.mago a Tentre, si 
M admiráveis Pilnlos Io De. Ajer ma 
curaram eoropletímiente, qnande muitos 
catroa medicamentos que tomei antes mo 
não fizeram beneficio. A sm valiosa 
mcileclna nnnoa mais ma salns ds 353a."-' 
J-.--i' JúLIO, Casada guarda, ' '■ '"-% 
íovtugali 

Pergunto o vosse mftdleo 9"t 
pensa das Pílulas do Dsr, Aywr. 

lefi 

», inr!iiliuioot«Dt.l.C, A»«<iCa.,lo«p!!,Mim.,í.!-;' 

Â ilor epp de íllllflS 
E' SO1 NA 

MARMORARIA TAVOLARO 
Rua Santa Iphigenia, 69 - S. PAULO 

novas e superiores Francanas 
de Jaraguá e calingueiro roxo. 
Único  o  grande deposito  na 

casa commissaria de 

CAFÉ' E CBREAES 
Kna Kptütci.iial, 8   -   Endereço SILVAHIA   -   Caixa, 887 

Telephone, 1631   »   SAO PAULO 

MM. Silva Franco úL Conip. 
iMWMWiaílill 

LOTERIA DE S. PAOlfl 
K^ti-nrç-Sow IíH Meg;nn(ln>i e «inlntaü-felviui, %nl»   • 

flPCiilfcaçAo «Io iàovnrno ilo Hsitml» 
1 fenras   (IJ  larilii  á m Rjrií |je ^0^ j, (Q - 

Amanhã 

40:000$000 
Por WOOO 

Quinta-feira, 17 de novembro 
Mwtraovdiuavía piuno 

GO CONTOS 
ItUíiefe inteiro 4$SOO.  sexto SOO   réis   ^^ 

Quinta-feira, 29 de dezembro 
aUANDIOSA  LOTEUIA 

Inteiro  V$SOO, deelmo. SOO réis 
Cf pedidos do interior dovem ser acoiupaubados da raspaotiva Importan- 

clatniiiia a quantia necesaaria par» o porta do üorralo,« podam jae dirijiilDi 
aos agentes geraoa: 

JULIU ASrVNES, DR ABREU it COSIP. Rua Direita a, «0. Caixa, 77 8. Paulo. 
MOSTEIRO * TA VARES. 'Vale Quom Tom». Rua Direita n. 4. Caixa, 167.S. Fanlo, 
J. AZEVEDO. «Casa Doliraea.. Rua Direita n. 10. Caixa, 20. S. Faulo. 
AMASCIO KODR/aUES DOS SANTOS. Praça Antônio Prado a. 6. Caixa, 166. S. Paolo 
ANTÔNIO ANDRADE. Kna BarSu de Jagnam n. 16. Caixa, 71. Camploai. 

JS'ÜTA — A venda dos bilhetes no varejo da Thasouraria enesrra-sa 
meia hora antes da . xtracçâo 
 a» 

irecisa so de um padeiro para ajudante 
de mas.-eira. Avenida Celso Garcia n. 
406 (Braz) »—1 

rocisa-so do uma cozinlioira e de um 
menor para seivivos leves. Avenida 
Kangol l'ea'ana, 1!)1 (Braz') y—ü 

F 

reeisa-sc do ura ofHcial de alfaiate com 
urgancia: á rua da Concórdia, lã 

(Braz) :<—í 

recisa se de uma   ama   á   avenida Tira 
d nias, 1UH. Faga se bem 

3-2 

recúa-se   de 
Ulclte,  oi! 

uma    criada   á alameda 

3—2 

precisa-se de um menino de 14  a 16  an' 
noa. 'tratará rua da Quitanda, 8 " 

8—2 

kreciaa i-e de uma cozinheira para casa de 
pi.quena familia. Kua Victoria, 4i ^ 

|rot'es>or allemio dá lições em portuguez 
e ai lomAo, cartas aooeitam dirigidas a- 
tr. üonatantin.   Kua Ypiranga,   H, 

8-2 

precisa te de um menino da iS a 14 an- 
nos para casa de pequena família. Kua 
Anna Cintra, 1U (Santa Cecília). 

|erden se a \!.m via da caderneta daCann 
Kconomica, n fit,UM, pertencente a 
JSicolaii Caetauo Cavalheiro. 

R apases de Vi a lã 
travessa do Brás, 45. 

anooa precisa-ss   á 

S0-29 

A legitima Se va de Beriabuna, faz 
nascer cibellos. Deposito roa Ma 
reehal Ueodoro,2e—8. Faulo  I—I 

Feliz resultado 
O sr. Jcüo Martins Ouindo. abastado negociante de 8. Gabriel, escrevendo ao depositário do PEITORAL de ANGICO PELOTENSE, diz sua oplnifloi 

Ara?eobrÍeIiV0Kdin?doe<j!!Wqu<ira - Kompendo por excepçOo. com a minha antiga prevençío contra ca peitoraes e outras preoaraçeosannunoiadas pelos iprnaeB, usei o s«l 
PEITOKAL M ÍNGICÒ JPBLOTBNBà em uma lorto bronchito acoiípaniiada de muita to,so e expeeto,ação. Venho mforinol o de que tal foi a rapidez da aeçío do PÈITOBAL DEAN- 
^Ti-nSuinwuKt^t^Ã7^trt!^^.^mma Bnffrimentos • a tosse foi-se e com ella a e-peetorarSo o o mal estar pronunci-do. Convém notar que minha edaJe de 78 janeiros naa 
Sava a^cçao d^ Sod^To™ íessa eLZZ to™™^^™»*! mu?to reU.idS. >Mco Ji,K.e1am..nto_convUto do^uo^o .mTOKA.fi HK. ANGICO PELOTEN8E, é um 
remédio heróico para curar t 
 I-    -líL-irrr»!* AT. T^W 

miTÜiava flíicíâo do remédio   uois nessa eclado as forcas curativas nahiraea sfto muito resuniidas  J<ico slneeramento convicio  ue quo   o xuixvaAU 
íemedThêróicò para cwar toWC br^chites, reefriados e outros padcciraetitoa análogos    Firmado na minha experiência períondis.ima aconselharei f.ancamente o uso de seu maravilho» 
^l^y^êltAT^T^álloP^Uyt^B. poU estou certo que os outros faraó o mesmo quo eu fiz. üearao bondem ^^«^ ^ ^^ ^.^ 

Vende-ee em toda. aa pharmaciaa do Estado e no deposito no Kio - Drogaria J. M. Pacheco, 69, rua dos Andrades - Em a. Paulo, Bamol & Comp. - Em Santos,  Dro- 
garia Colombo. 

m m liarmacla 
Quem pretender uma pbaimacia em boas 
ooiidicçõee, por preço rednaidissimo, quei- 
ra ae dirigir á rua Santa Boea, 8?. 

ANNUNCIOS 
TALÃO PERDIDO 

Um empregad da companhia «Siogert per- 
deu, honttm, um taláo de recibos da mesma, 
de n. il»l.% Oté aj a. lãü rslá em b anco. 
Petie se a quem o aebou ou achar ter • bonda 
de do entregar na Companhia tir.ger, no Braz. 
uu na ma liiatininfs n. 67. 

de 1910. En  Francisco Homem, eecrivio do 
jnry, o  subaciefi. 

de Oliveira Neve», 
escrivão do jury. 

Francisco Homem, 

Joaquim Antônio i 
^*     Está conforme. O 

fkial» do Estado e pela imprensa local. Ci- 
dade de Mogy Has Onzn. 80 de setembro 
de 1910. Eu Alcizo Custodia da Silva e Co»- 
ta,  escrivão do jury, o escrevi. 

Antenie Cândido Vi«|r«. 

e mais generes do paixL 
Recebem a eummicXo 

Caleiro Fndo St Conp. 

tu a Paula Sousa, 16. caixa, ia — & Fsolo 

SEMENTES NOVAS 
Ds Catingneiro rflxo e Jaraguá — Pedidos   a 

Caleiro Prado * Comp. 
Hua Paula tionaa, 06,  caixa,  .18 — B.  Paule 

Aos corações generosos 
Joio Lnbone, a«.n fagiila e sem am - 

paro, tendo lalieeldo inalher e fllhoe 
com aeteota e tantos annoa de idade c 
alqoebrado pelas molcatlas qae o collo- 
cam na Irlalo impoeslbllidnde da ganhar 
a Tida pelo trabaitaov recorro no roso». 
coração bondoso pedindo nm peqoeoc 
anzilio qae pode aer eDtregwi neste 
lornel, LembraUvoa de qno« Qwem d* 
aos pobres empreate • De«a 

A ELECTRICIDADE 
LAIB HABAMINHKI 

Largo do Ouvidor, »   —   Caixa Poetai n. 667 
♦ ♦ B. PAULO ♦ ♦ 

  Teiephones, Campainhas,  para raie*  

TRILHOS 
de 20 kllos por   ni««a-«( 

QUE HA DE SUPERIOR, na 

COMP. METAILDB6IGA 
RUA BOA VISTA N. 23 

IVERL^OE:»    IVO    ^ K A. Z; 

POPüLAil CINEMA 

HOJE - HOJE: 
Além das ehistoaai cançonetas da sympathica 

Julis Lepe*, serfto exbibidas a-: fitas 

A IRA e a 
Influencia do clanstro 

ECLAIR CINEMA 
Empresa: iaboya Jc Darbcris 

N. 118 - Rua Piratiainga - N. 118 

Hoje       -       Hoje 
Novidades mundiaes! I 

F»ro(çi-a.mm«.   toem 
ejrgíiiiía!** d o 

IDEAL-CINEMA 
—— i     —^—      ■ 

Empresa cinematographica 
^6 e 37 rua do Gazometro,S5 e JV 

Hoje -> Hoje 
e todas a.m noites 

Exhibiçio de films novos dos mais 
acreditados autores 

THEATRO SANTANNH 
Empresa Paxchoal Bsneto 

Hole 4a. fèfra 19 do oirtiibro-HoJe 

lanenso saccesso 
de toda a troape 

Olanche "Valbon 
Cfaanleues a voix 

Irene Sotcex» 
Cantora inglesa 

L,yt-lttn<t L,adasseut- 
Chanteuse gommsnse 

Metillo — 
infernal — Aseombroso 

MUe. VAIeimim 
Cantora fraccoitaliana 

Elr-e^-oniente-IZeíTRlSAS 

Preços rednsãdos e popuiare»—Frisas, sem 
entncu. IO*; ««marotas, ecm entniu, 8|; 
taleio e cadeiras de l.s, com entrais, 3$; Ia 

■JZ.Oiiai**. li. 

SUOU THEATEí* 
KMFKUSA F. SÜKKAUüK 

UOJlU-fsíra, l9íJeou:Mbro«fl.E 
Grandiosas e magníficas novidades, tsire ss 

quase será exbibido u magnifca fila artístico 
hespaohol 

D. JUAN SERHALONGA 
K a fita nacior.al 

Inauguração da Quinta da 
Boa Vista e Escola Ni- 
lo Peçanha 

Pela segnada ves 

0 DIREITO DO SENHORIO 
— E — 

Toa Paace pcrsc&ae nau ifpale 

Grande depoetto dos sfamados einematogra 
1 Prères. motoras   «Astsr», phos Psthé 

aando   a kerosenee gasolina. 
Único agente das mais importantes fabricas. 

Aiacsm •><>   fita* 

Brevemeate Breve 
A HONRA 

íilm artirtieo de Palhí Frèrcs 

THEATRO CASiNO 
Rum  fí. Jomè ti* Bmrrmm, H 

EmpeetMeitlo eíe   mmrtaémém 
m   uieassüs — A. UAL 

HOJE 4^-felni, 19 de ootafero HUE 
Acti-atoente funcçAo 

Colossal saccesso de 
L.ca   CUa-x-alita. 

tinekss cantora s bailarina hesptshola 
L.» ^omanina. 

Cantora e bailarina italiana 
^erthe Andrés 

Cbsntease é volg 

Eeetajaúa dieeuse  italiana, 

La Me MayallM 
Clanteute genie maje! 

Nelisks — J. de Meanx — JfortgaLeoni — 
Uemariy — M. Pemra — Alice Balda — 
Volga — £tc, etc. • 

Sezta-tsira, 21 — Importante estrte 
BOZAMB, cantor» francesa 

Brevemente 

lewas e sensacionaes estréas 



CORREIO PAULISTANO -QUARTA-FEIRA* 19 DE OUTUBRO DE I9IO 

Sotlifls do estomagof miú o legitimo FERNET-BRAMÇA 

so B' oalTo quem quer a 
Perde oe oabelloe quem quer 
Tem barba falhada quem quer 
Tem oaapa quem quer : 

* » Pogqne o Pílogrenío 
fu brotar novo» eabolloi, Irapod* ■ tua quMa, ftu »lr um* barba torto o udlt o ta 
deiopptroeer completamente ■ «aipa • quieequar puultai d» oaboça ou d* barba. 

Niunoroiok eaiof de curu em penou oonheelJai rio a provi da ma oMoaola. 
A'tmd» mu tct pharmaeiat, ingarUã dtãtm cidad» § d» KilmiU   n» ifoêtít fmU 

DROGARIA 6IFF0NI .nia Primeiro to Maroo. 17, antigo. 9—Mo da Janeira 

j O ARAME FARPADO 

iWAVHEGAIII 
â     Marca cabeça de índio 

E* O MAIS FORTE 
£ MAIS BARATO 

PARA   CERCAR 
UepoHltnrtos 

BÃSENCLEVER & COMP. 
•*UKEC.N cwiVr G     S.    PAULO     (^ 

Carros americanos 
"A PERSEVERANÇA 

Bodadada para favoraoer pata «OBoala a oonaUtalolo da na eaplial 
etorao,    ^arst.Udo • prodnotlfo 

Jeia  da  Interlpcla    21000      Mamalldad M„ 

Pedir praapaetaa • i«Knhm«ntoa na adda aoelalt 

tf 

:JOOí 

^^"y 

—■^^Êãr^ 

Rua Direita n. 14. (sobrado) - Acnil»-» tm M 

Vario» typom aperfeiçoados 

CASA NATHAN 
Bua de 8. Bento nu. 43 e 45 

As capas 
de borracha 

ÍIENRMQVE SCMAYE 

«So   superiores  Aa   iixtrangeiras  o   mula   bem 
aperfeiçoodRB 

A primeira fabrica no 
Brasil, {oriiecedora do ilinis- 

*erio da marinha 
ISi-Hsilelra 

Fazem-se roupas para mergulhadores 
(wraude prêmio na Ex- 

posição   Nacional   de   1908 
Vendem-so a vnrejo e por atacado ooncorlam-se 

com toda a perfeição e fazem-se sob medida de 
qualquer feltto para homens, senhoras o crianças, 
adoptando o novo sys-enm privilegiado pelo 00 
▼erno do Brasil {Carla paente n, 6044) e que con 
slste em ventilação nas costas, pormlttindo a ven 
tliaçSo conslante e que toma o uso dessas con- 
fecções al^oluUimrnte hreienicas e saudáveis, sys- 
tema este inüLpcnsavel nos climas como o nosso: 
na Fabrica Kaciunal de Artigos em Tecidos de 
Borracha, Henrique  Schayé. 

AVENIDA  CENTRAL, 17 
TKLEPHONB,  702 

Rio   de   Janeiro 

0 leglümo iliilio MARSALA-FLORIO     GRANDE  HOTEL 1 
(Doce e secco) «i o mais delicioso vinho de mesn. 
li' um tonioO poderoso e, contendo pouoo  álcool, 6 rocouiinendado, por mui- 

tos médicos, a s convaíosi enlos. 
Adoptado em quosi todos os hoapitaes do mundo. 
Kncontrsso em todas as casa* de primeira ordem. 

VnleoB conccHslonnrloii 

ZERRENNER. BULOW & COMP. 
****■».   PAULO * * * * 

mÊmmÊÊÊmÊmmmÊmmmmmÊiam 

-♦O*- 

ARADO 'OLIVir 
2 medallias de ouro 

•-safe 

Soffria Atrozmente 
de Anemia 

hmmfm 
Restabelecida 
emSeisMezes 

COM A • 

Emulsao^Scoít 
" Declaro que tendo 

uma filhinha que 
soffria atrozmente de 
enfraquecimento 
Seral do organismo e 

e uma anemia tão 
profunda que dia em 
dia a consumia mais, 
empreguei com o 
melhor resultado a 
Emultão de Scott. 

"Aos seis mexes, a 
criança ficou comple- 
tamente restabele- 
cida, forte, robusta e 
com boa côr, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham 
▼isto no seu estado 
débil e doentio."— 
JOSÉA. GRANADO, 

Rio de Janeiro.  • 

O que f ex a EMUL- 
SÃO DE SCOTT por 
esta menina, fal'o cons- 
tantemente por todas 
as crianças que vêem ao 
mundo com ama na- 
tureza fraca e debiL É 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infância. 
Exija-sç sempre esta 

LARGO DA LAPA = Rio de Janeiro     J 

0 proprietário deste importante estabelecimento participa. f 
aos seus hospedes e amigos que fel-o passar por uma grande 1 
reforma, como seja: pintura, ascensores luz electrica, ventil3' I 
dores e mobiliário, achando-se portanto nas melhores condições 1 
hygienicas e apto para servir á sua grande freguezia, tendo 1 

—t=r para isso contractado um habiI"Maítred'Hotel„==    j 

S. Paulo - COMMISSARIOS - Santos 

0 systema adoptado pela Com- 
panhia garante os melhores resul- 
tados nas contas de venda. Adean- 
ta-se dinheiro, a juro módico, sobre 
CAPFE OOTUAS MERCADORIAS 

'RACHITISMO   ^oeg^e ESCROFULA S 

LYMPHATISMO - LEUCORRHEIA 

F^r^oços    modioos 
« * Bondes para todos os pontos da cidade * * 

=J.   GARCIA E=E=     | 
^ msJ 

Exigir a nossa Qmsignatuva^« a etiquata voirtfoo 
M BLANCARD. Farmacitn, 40, Rua Bonaparts, PARIS. H 

I ÉfcMÀRAVILHA" 1 
• ^t * —# 
ÍAPPROXIMA-SE A NOVA SAFBA DE CAFÉ< 

E LAVRADOR ALGIUM DEVE DEIXAR DE 

Depositários 

Hasenclever & Co. 
RIO DE J./IjfelR0 g. P^IÍLO 

SCOTT A BOWNE 
i. -    - NOT. Yorfc 

VSk 

Eleclrica 
Está á venda nas livrarias 
desta capital   a monogra- 
phia sobre a Holha branca em 
S. PaalO, pelo dr. Veiga Filho. 

CADA. EJX. 3$000 

ASSENTAR UM LAVADOR 

" MARAVILHA''    üNICOS FABRICANTES 

Jefíerson, Fagundes &CJ8- fAâ^LO 
li End.T8leE[.:i>JEFFERS0N" KNC^ENHKIinOS 

Loterias da Capitai Fedoral 
Extracções publicas solj a fiscalização do governo federal 

As 8  e  liS  e aos Habbados as 3 liorai* 

Hoje 

25:ooo$ooo 
Por 2$0(;O 

Hoje 

Por 2*00J 

Sabbado  pronchno 

COGNTAO 
ACAYACA 

FREIRE AGUIAR 

iiqutilsqusaelM' 
mtdloa • os ptiarmaetutleòT 

i asar da prafaranala MS prsssripçèas 
S  inanlBIlIaQdSS  • éL YCn(^, im toda, ti drog«ri»a e pharm«ciiw 

davam 

Diin imÊSK RKíI ta«C IB cníí Boiii, m\i it Mn 

50 CONT 
Inteiro, 4$000; quarto,   l$O0O 

eilANDE LOTÜÃ PARÁ 0 NATAL 

Prêmio lalor LBS. 50.000 
CINCOENTA MIL LIBRAS ESTERLINAS OU 

8OQC0N 
Bilhete inteiro, 401011;   meio, 2O$O0O, quarto, lüf C00 

Pedidos do interior acompanhados de 500 réis para o poi 
te do Correio devem ser dirigidos aos únicos agentes 
geraes das loterias ds Capital Federal. 

MONTEIRO & TAVARES 
cVALE QUEM TEMi 

4--RUA  DIREITA-4- 
CAIXA, 167 — 8. PAULO 

ANTÔNIO ANDRADE 
Rua Barão de Jaguara n. 15 • Caixa, 71 • 

Júlio Antunes de Abreu & 
Comp. 

39-Ruci.   Direita, • 3d 
CAIXA, 77   —   3. PAULO 

CAMPINAS 

AÜSTRO-AMERICANA 
Com». 41 HaTlcaaioM a Vapor* 

Proximu HihldM pan Montoridéo   • Ba. 
no. Aira.: ' 

ARGENTINA, em 25 de outubro 
SOFIA II. em 80 de novembro 
ATLANTA, em 2 de dezembro 
FKANCESCA, em 25 de decembre 

Viagen» repidas 
O  Mplendido vapor  poetai 

Argentina 
S»hir4 de Santo» no dia 27 de outubro para 

Montevidéo e Buenos Aires 
Preço da. panaren. em terceira elaaM ba.76. 
Dito» Tapon. de conatrucçOee mod.mianma. 

oOerecem a. mal. modaraaa aeowimodaaBee 
para o. paaaageiraa de l.a e 2.a elaiM, tendo 
sobre aa ponte. eípaçoM» cabina» a I ou 2 Io 
S«re« para a terceira clame, eepaaoeoe a bem 
arqado. dormitório». 

O» preço, das |SjSPBi de 1 .a e 2.» bata» 
ae olrectamente com o. «gentes 

S. Paulo: Giopdano A C 
Bam 15 de X*vembro, 27-A 

Santos: Rombauep & C. 
Raa lide Junho. 1 

RtoRiElMser &C.,reaV.riilflfetíia.84 

SERVIÇOS DE PASSAGEIROS 

ProKlais «shtdtt 
CAP VERDE, 2 de novembro. 
CAP ROCA, 16 de novembro. 
CAP PERDE, 11 da janeiro. 
CAP. ROCA, 26 de janeiro. 
CAP. VERDE, 22 de mar«o. 
CAP. ROCA, 6 de abril. 

Vaportt mlxtos S <• cargs 

ASUNC10N, 0 da nov«mbro. 
TIJUCA, 2» da novembro. 

Sm>Ho rápido enfrt Europa. BraiiltSiaâuPmta 
Proslmat tahldn psrs s Europs 

CAP  VILANO.  28 da ontobro. 
CAP AROONA, 7 de novembro. 
CAP BLANOO, 28 de novembro. 
CAP,   ORTEGAL,   13 de deaembro. 
CAP.  VILANO, S jane.-io de 1911. 
CAP. AROONA, 16 de janeiro de 1911. 
CAP. BLANOO, 7 de fevereim de 1911. 

s Ris d 

ita: B. 
SaUtá de Santos, ao dia 96 da o JMMO 

pan 
Bto de Jnnetro, 

Bmhtm, Teiterif/e, 
lAeboa. LetoeOea, 

e Bamêbttrgf 
PREÇO DAS PaaaAnmia' !■ n mm de La eta. 

a. paia TenertH^ Uaboa a MxSca: nar- 
eot tm,m «elnlndo e Impoato ao tmmuo. Paan- 
icaa da La tl»a»» pum Hambnru o mareo» «00.000 
ezelnindo o Importe do gorerno. 

Ia claaM para o Bio de Janeiro «0*000 exela 
lado o Impoato doiovono 

CAP BLANCO, 18 d. «ovembeo. *£ S^p^dS S^.*0*0 

CAP ORTEGAL, 32 de novembro. iJ^J^S £íÜ?mb"so  ***** 
CAP VILANO 16 de deaembro. M   CIMM   paia ' Teaeriffe.   Uaboa e  Lei i8e 

n. »-_.>      ^*a« .....        •*'00 Inetatodo o impo-to do governo. 
1 .i P^^e" «CAP. tem a bordo á diepoaição doa ara. paasneeiros ama InaUile- 

go telegnphjoeaea So. Todoa ca paqoetea d«M Companhia tio illcminadoe a lua 
eieotnea, providos con os maia moderaos melhoratnentcg e offerecem, p-ottaoto, o 
maior conforto aoa paaeageiroe, tanto de 1 j» como de 2.a clame. A bordo de todoa 
«■paqoetes ha medico e c.-iado, assim como eosinberro pcrtugnea, e, at< Poriagal, aa 

PARA  FRETES.  PASSAGENS  E  MAIS   INFORMAÇÕES.    COM     OS   AGENTES 
E. Joluiston & Como Limited. Im Si?* n* ^^ Aaíooioa. 62 *-.    Hwiuwuuu   «•   wwiuy,   **"UAI<0«. Saa!5.PaaIo,niaAIva«aP<:nteado,W C"*) 

B.S.D.G. 
Hamburg-Sudamarlkanisehe 

DampfseWfffarbrts Gesellsehaft 
SERVIÇO   INTERMEDIÁRIO 

OPAQÜEIB 

San Nícolas 

íoclulodo 

Sabidas para EnropaeLaFlata 
TODOS OS PORTOS DO BRASIL f 

MESSAGERIES MiRlIlfilES 

Sahidaspara EnropaeLaFlata 
— B — 

para 

Stthidam pmra Europa 

12 de outubro Cordiiltre-BIO 
35 de outubro Amasune—SANTOS 

O  PAQUETE POSTAL 

Amazoiie 
Fabiti no dia 36 da outubro, 

Lisboa. Porto de 
Iieixões e Kordeaax 

Sabida» paia Buenoa Aires.- 
O P^IVSTÍ POSTAL 

GHILI 
Dia 24 de outubro, para 

Jlonterldé» e Baenos Aires 
O. paquetes deata companhia tém ca- 

marote, de luxo e ventiladores electrico» 
nos ealdea e camarotes. 

Os «erviros médicos, os medicamentos 
e o vinho de mesa tio gratuitos. K-;a 
companhia emitte bilhetes de chamada. 

í TODOS OS PORTOS 09 BRASIL 
Lloyd Brasileiro   TRANSPORTSMARimEs 
UNHA Do NOKTR Cabidas do Bio) 

Alagoas 
Sahírü no dia íl do eorrento para Victoria. 

Bahia, Maceió. Kocife. Cabedello. NaUl, Cea- 
rá, Tutnya, MaranhSo, Pari. Santarém, Óbi- 
dos   Paritin». Itacoatiara e Manáos. 

Baltia 
Bahirá no dii 27 do eorrento. para: Bahia, 

Uacaió, K»cife,Ceará, Maranbáo, Pari e Ha- 
nios. 

LINHA DO 8UL (sabidas de Sentos) 
O paquete 

FLORIANÓPOLIS 
S-íiirA nO dia 21 tio corrente, para Paranajnii, 

Antosina, S. Franei»<;o, Itajahy, Florianópolis, 
l<ioCTrande,Mon!evi léo,Buenoa Airese Kosario 

Jupiter 
Snh'rt no r?ia 28 do corrente, ] ir-. Parana- 

guá. Antonina. S. Francisco, JUjahy. Flora 
nopolis. Rio firaode Pelota' e Furto Alegre 
(com transbordo) 

O   VAFOil 

Provenee 
Sahirá no dia 26   de 

sei ha e Oenova. 
outubro   para Mar. 

ALGERIE 
Sahirá na dia In de outubro para 

Montevidéo e  fíttenos Airem 

Fará fretes,   passagens e mau informações com cs agente* 

Chamnmra a atten^ão dos sr*. pasaaça- 
roaparaes nosxis novos paquetes de lã mi- 
lhas cor hora. 2helices. tratnmecto de l.a 
ordem, telesrapho sem fio a bordo, <la*- 
embarqu-* tm Marselha no caca. TÍagem 
a Paris em 15 dia«, preços reJuzkliísioaos- 

ANTUNES DOS SANTOS & COMPANHIA 
S. Paslo, Rua S. Bení ?, 23-A - Santos, Praça 4a Rspubüsa, 33 -G« r. sasa M Rio, Avenida Csntral. 14 o 16 


